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Hace falta la unión estrecha 
de los españoles, para poder 
asegurar un siglo de paz nueva 

PALABRAS D E L C A U D I L L O EN 
L A DIPUTACION DE V I Z C A Y A 

Palabras de S u Exce lenc ia en l a D i p u t a c i ó n de V i z c a y a ; 
Vizcaínos y españo les todos: 
Ante estos actos giandiosos, ante esta a f i r m a c i ó n de fe y de 

seguridad para el futuro, sobraban las palabras; pero tengo que 
desbordar mi c o r a z ó n en grat i tud a esta m a n i f e s t a c i ó n tan firme, 
tan e s p o n t á n e a y tan grandiosa del civismo del pueblo de V i z ­
caya, del civismo de los e spaño le s a q u í reunidos (grandes ap lau ­
sos) ' Este civismo con que ven í a s , a ñ o tras a ñ o , celebrando l a 
conmemorac ión de l a l i be rac ión de Bi lbao que verdaderamente 
es la l iberac ión de un trozo querido de l a Pa t r i a , tiene una s ig ­
nificación mucho mayor que l a de ios primeros tiempos, d e s p u é s 
de estos veinticinco a ñ o s de paz fecunda en que las comarcas 
como ésta , industriosas y adelantadas, son las que m á s lo notan. 
Después de estos veinticinco a ñ o s podemos decir que el M o v i ­
miento Nacional, que el sentimiento de nuestra doctrina, que l a 
voluntad de nuestro credo e s t á hoy m á s reluciente, m á s joven 
y más eficaz. (Grandes ¿IJ'.PUSOP y gritos de ¡ F r a n c o , F r anco , 
Franco!) 

Hace veint icinco a ñ o s era E s p a ñ a sola l a que sufr ía . E ramos 
incomprendidos por el mundo, porque no p o d í a n comprender a 
dónde p e d í a n llegar las fuerzas del m a l en su empuje. 

Hoy es el mundo entero el que tiene que recorrer los pasos 
que nosotros hemos dado anteriormente y tienen que reconocer.., 
(grandes aplausos interrumpen las palabras de S u Exce lenc ia ) 
la pureza de nuestra r a z ó n . Hoy podemos definir que no es l a 
guerra caliente l a que nos amenaza solamente, que seguramente 
no es ta l la rá , hay otsa guerra paralela, hay otra guerra insidiosa, 
que es l a guerra po l í t i ca en que hay dos frentes: u n frente con 
doctrina, con enfoque, con poder de cap t ac ión , con e s p í r i t u y con 
ideales. ¿Qué le opone E u r o p a a esa doctrina?. ¿Qué es lo que 
se le opone?. Sistemas viejos, sistemas caducos, sistemas m a í e r 
rialistas como los otros; nosotros traemos una idea nueva, u n 
rejuvenecimiento de l a pol í t ica , u n a idea y u n credo: e l credo 
de l a u n i ó n de todos los e p a ñ o l e s bajo los principios espirituales, 
nacionales y sociales. (Grandes y prolongados aplausos). 

Y para que esto se logre hace fal ta l a u n i ó n estrecha de los 
españoles ; l a un ión , l a c o m u n i ó n espir i tual m á s grande pa ra que 
todo esto no se malogre y para que podamos asegurar, no otros 
v e i n ü c i n c o a ñ o s de paz, sino un siglo de paz nueva . ¡ A r r i b a 
E s p a ñ a ! (Grande y prolongada o v a c i ó n ) . 

P A L A B R A S D E S U E X C E L E N C I A E N E L A Y U N T A M I E N T O 
> D E B I L B A O 

Solamente unas palabras para agradecer a l S r . Alcalde las 
suyas y para rogarle t ransmita a l a pob lac ión de B i lbao m i agra­
decimiento por este recibimiento t r iunfa l en l a c o n m e m o r a c i ó n ! 
de los veinticinco a ñ o s de paz 

Evidentemente son muy grandes los problemas que recaen 
en una pob lac ión en crecimiento; este crecimiento es una se rv i ­
dumbre que l leva emparejada y que obliga a atender todos los 
servicios con un volumen muy superior a lo que p o d í a calcularse . 
Pero ésta es u n a obra que tenemos que agradecer a todos los 
alcaldes que pasaron por Bilbao, a todas las corporaciones m u ­
nicipales, a todos los que han puesto su i n t e r é s y s u e sp í r i t u de 
servicio en esta obra, a los cuales yo recuerdo en este momento 
por su coope rac ión y por l a leal tad con que han venido cont r i ­
buyendo a l desarrollo del Estado y de las instituciones durante 
todo este tiempo. Muchas gracias a todos. ¡Ar r iba E s p a ñ a ! 

(Grandes y prolongados aplausos). 

¡ATENCION INFERNINO! 
E L L U N E S 22 

T I N T O R E R I A 

A M I G O 

INAUGURA SU N U E V A SUCURSAL 
EN A V E N I D A GENERALISIMO, 111 

O F R E C E M O S M A S GARANTIA, 
MAS PUNTUALIDAD 

¡NO L O OLVIDE AMIGO! 

A Ñ O L X X X V I O E P O S I I O L E G A L ; C T - 1 9 5 N ü M E R O 2 9 . 2 1 1 S A N D I A G O 
P R E G U N O C O I E O , 29 
( T E L E F O N O S : 142T jr 1227 

X X V H ANIVERSARIO D E L A L I B E R A C I O N D E B I L B A O 

E L C A U I I I L L O p r e s i d i o e l g r a n 

d e s f i l e m i l i t a r c o n m e m o r a t i v o 

Su Excelencia recibió el entus iást ico 
homenaje de adhesión del pueblo vizcaíno 

B I L B A O , 19.— S u Exce lenc ia e l Jefe del Estado h a presidido los actos conmemorativos del 
X X V I I Aniversar io de l a l i b e r a c i ó n de l a capital v izca ína . 

E n una j o m a d a de intensa e m o c i ó n , e l pueblo b i l b a í n o h a celebrado l a ^ e f e m é r i d e s de esta 
l echa , 19 de junio de 1964, i n i c i ándose los actos con u n a M i s a de C a m p a ñ a en l a P laza de 
Federico M o y ú a , en l a que se h a b í a instalado u n altar sobre una plataforma, en e l j a r d í n cen­
t r a l v i éndose las aceras y balcones que bordean l a plaza, abarrotados de p ú b l i c o . 

L L E G A S U E X C E L E N C I A 
E l Caudil lo sal ió del Gobierno 

C i v i l a las once en punto de l a 
m a ñ a n a . I b a precedido por los 

jefes de sus Casas Mi l i t a r y C i ­
v i l y a c o m p a ñ a d o por e l Pres i ­
dente de las Cortes y del Conse­
jo del Reino , don Esteban Bi lbao , 

D E ( M U L L E , I N V I T A D O 
A V I S I T A R R U S I A 
I M P R O B A B L E Q U E Y A Y A 
A N T E S D E L A S E L E C C I O N E S 

1 

P A R I S , 19. — K r u s c h e f h a 
i n v i t a d o a l p r e s i d e n t e D e 

G a u l l e a q u e v i s i t e l a U n i ó n 
S o v i é t i c a a f i n a l e s d e l a ñ o e n 
c u r s o o e n l a p r i m a v e r a p r ó ­
x i m a , s e g ú n a n u n c i a n f u e n ­
tes b i e n i n f o r m a d a s . 

P e r o e l g e n e r a l n o h a a d ­
q u i r i d o n i n g ú n c o m p r o m i s o 
y p a r e c e i m p r o b a b l e q u e v i s i ­
te M o s c ú a n t e s de que se c e ­
l e b r e n , a f i n a l e s d e l a ñ o q u e 
v i e n e , l a s e l e c c i o n e s p r é s i d e n -
c i a l e s e n F r a n c i a , a ñ a d e n l a s 
m i s m a s fuen t e s . 

L a i n v i t a c i ó n se l a e n t r e g ó 
e l e m b a j a d o r r u s o , S e r g e i V i -

nogradof , a l P r e s i d e n t e f r a n ­
c é s , e n u n a c o n f e r e n c i a q u e 
s o s t u v i e r o n a m b o s de 45 m i ­
n u t o s de d u r a c i ó n . 

P o r o t r a p a r t e , y s e g ú n l a s 
c i t a d a s fuen tes , e l g e n e r a l D e 
G a u l l e h a r e s p o n d i d o "de u n a 
m a n e r a a m i s t o s a " a l a s dos 
c a r t a s q u e l e d i r i g i ó e l P r e ­
s iden t e J o h n s o n . 

L a s c a r t a s de P o h n s o n n o se 
h a n p u b l i c a d o p e r o se c r e e 
q u e e s t á n e n r e l a c i ó n c o n 
c e u n a q u i n c e n a , G e o r g e B a l l 
s u b s e c r e t a r i o de E s t a d o n o r ­
t e a m e r i c a n o . — E f e ) 

y los ministros de Jus t ic ia , Go­
b e r n a c i ó n , E d u c a c i ó n Nacional , I n ­
dustr ia , Obras P ú b l i c a s , Secreta­
r io Oeneral del Movimiento, T r a ­
bajo y Vivienda . 

E n e l momento de comenzar a 
subir l a plataforma, donde í u e 
cumplimentado por e l C a p i t á n 
Genera l de l a V I Reg ión , se d ió 
suelta a algunas palomas que so­
brevolaron l a plaza, entre los 
aplausos y v í t o r e s de l a muche­
dumbre. 

S u Exce l enc i a el Jefe del Es tado 
t o m ó asiento en u n dosel situado 
en € l lado del Evangel io , y el Obis­
po de l a Diáoes ls lo hizo en otro, 
en e l lado de l a Ep í s to l a . 

T o m a r o n asiento, en ins p r i ­
meras f i las instaladas en l a p l a ­
taforma, el Presidente de las Cor­
tes, los ministros y las restantes 
autoridades llegadas en estos d í a s 
a Bilbao con motivo de l a estan­
c i a del Gene ra l í s imo F ranco . 

L A M I S A 

Ofició l a Misa el Vicar io Gene­
r a l Castrense de l a Diócesis coro­
nel P a r r a . E n el momento de l a 
c o n s a g r a c i ó n , m i e n t r a s sonaban 
los acordes del H imno Nacional , se 
d ió suel ta nuevamente a gran can­
tidad de palomas. 

Desle el ba lcón principal del Go­
bierno C i v i l as is t ió a l a Misa la 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

¡ m m m 

Ar t í cu los para piaya 
y camping. — Visite 

nuestra exposición 

GRAL FRANCO 1/1 
PERROL 

IOS CHARROS 

EN GRANADA 
G R A N A D A . — Continuando 

su j i r a por diversas cuida-
d>os españolas , los charros me­
jicanos se encuentran ahora 
en Granada. E n l a foto, un 
grupo de- charros en su v i s i t a 
a l a Alhamtora fotografiados 
en el famoso Pat io de los 
De o u c s — (Foto E U R O P A 

P R E S S ) . 

A PUNTO DE SER DESHEREDADO \ 

P a u l Get ty, " e l hombre m á s rico del n undo", ha amenazado con 

^ desheredar a su hijo, padre de cuatro n iños , por haberse esca­

pado de Ing la t e r r a en c o m p a ñ í a de l a estrella Ce l ina Cely. E n 

l a foto vemos a l a pareja, que durante muchos d ías ha sido 

buscada por todo el mundo por l a Prensa b r i t á n i c a , paseando 

por l a V ía V é n e t o de R o m a y en l a terraza de un café de l a 

misma. — ( F O T O F I E L ) 

H O Y , S A B A D O , A L A S O N C E D E L A N O C H E 
P R E S E N T A C I O N D E L A G R A N O R Q U E S T A I N T E R N A C I O N A L 

C O M P O S T E L A 
Con sus catorce profesores y sus tres vocalistas 

M A N U E L R A M O N — P A C O M I R — T I T O C A L V I N O 
Director : M A N U E L M U N I Z 

PITA-ROMERO, S. A. 
B U T A N O 

E N N U E S T R A S O F I C I N A S , G E N E R A L F R A N C O , 32, O 
L L A M A N D O A L T E L E F O N O 4 06 1, N U E S T R A O R G A N I Z A ­

C I O N E S T A A S U S E R V I C I O . 

C O M P L E T A Y T O T A L I N F O R M A C I O N S O B R E A L T A S , 
B A J A S O T R A S L A D O S . 

A L T A S 

G e n e r a l F ranco , 32 

E N E L A C T O 
E L F E R R O L 

Biblioteca de Galicia
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g T O C O N C A V O 
« Diez cachorrillos tuvo la 

perra dálmata «Curra» 
Se cotizan a 30,000 ptas, 

A L I C A N T E , 19. — u n a perra de raza d á l m a t a llamada; 
" C u r r a " , propiedad del doctor a l icant ino don Eugenio Or t iz de 
las Heras , ha tenido u n fabuloso parto a l t raer a l mundo diez 
cachorrillos. Normalmente, los partos suelen ser de u n a a tres 
crias. Cada cachorro d á l m a t a suele cotizarse, por su escasez, de 
veinte a t reinta m i l pesetas. — C i f r a . 

* I N F I E L EN AMORES 

Desvalijó el hogar de su 
novia y la dejó plantada 

B A R C E L O N A , 19.— H a c e 
unos d ías se denunc ió en l a 
Br igada de Inves t igac ión C r i ­
mina l la de sapa r i c ión del domi­
ci l io paterno de una joven de 
17 a ñ o s . L a fuga co inc id ían 
con l a d e s a p a r i c i ó n de una ca­
j a de caudales p o r t á t i l donde 
h a b í a sesenta m i l pesetas en 
efectivo y joyas por valor de 
var ios miles de pesetas. 

A los dos d í a s apa rec ió la 
joven q u i e n man i f e s tó que, 
con su pretendiente, h a b í a pen­
sado marcharse a Ma l lo rca a 
pasar unos d ías , con la pro­
mesa de matrimonio, y que 
para hacer el viaje h a b í a en­
tregado a su pretenctente las 
l laves del piso pa ra que se 
llevase lo que pudiera. E l jo­
ven e n t r ó en e l piso s in que 
hubiera persona alguna y se 
a p o d e r ó de l a caja de cauda­

les. Los jóvenes compraron los 
billetes para el viaje. Pero ai 
sal i r de l a agencia el chico 
d e s a p a r e c i ó s in saberse m á s 
de él. 

Por las s e ñ a s facilitadas por 
la muchacha h a sido deteni­
do el inf ie l en amores l lama­
do Gui l le rmo P á r d o Vázquez , 
de 21 a ñ o s , quien ha. sido pues­
to a d i spos ic ión del Juzgado 
de guardia. L a de tenc ión se 
efec tuó cuando, s in dinero,: por 
h a b é r s e l o gastado alegremente 
en l a Costa B r a v a , regresaba 
a su casa con el p r o p ó s i t o de 
desenterrar l a caja de caudales 
que h a b í a escondido en un bos­
que del t é r m i n o de s a n B a u ­
dilio de Llobregat. H a n sido 
recuperadas var ias de las jo­
yas robadas pues el resto las 
h a b í a vendido a personas des­
conocidas.— Ci f ra . 

X X Y I I A N I V E R S A R I O D E L A 

L I B E R A C I O N D E B I L B A O 

l a a rb i t ra r iedad fe ifl 
p ú b l i c a . l a 

T r a s refer i rse a i 
ÚltilHE 

* Langosta gigante, comida por 
los jugadores del Gimnástico 
PESABA OCHO KILOS 
Y CONTABA 500 AÑOS 

( T A R R A G O N A , 30. — U n a langosta gigcinte, de unos ocho 
Kilos ce peso, ha sido capturada en el l i to ra l tarraconense. Se 
calcula que el enorme c r u s t á c e o contaba m á s de 500 a ñ o s de 
edad. Los pescadores del barrio m a r í t i m o del Serra l lo han m a -
n i í e s l a d o que una langosta de tales caracteristic&s no se h a b í a 
visto nunca anteriormente, pues los ún i cos datos que se conocen 
se refieren a un bogavante, cuyo peso no llegó m á s que a los 
cinco kilos. 

L o s pescaCores han ofrecic'o la enorme langosta a los juga­
dores del G i m n á s t i c o , en premio a la bri l lante labor que vienen 
desarrollando con vistas al ascen¿o^ a Segunda Divis ión. L a l an ­
gosta ha sido se rv ica con un aperitivo, siendo unos veinte los 
comensales. — Ci f ra . 

(Viene de o r imera e á g i o a 
esposa del Caudillo, d o ñ a Carmen 
Polo de F ranco , a c o m p a ñ a d a por 
las esposas de los ministros. 

U n a vez f inalizada l a Misa, e l 
G e n e r a l í s i m o descendió de 1^ p la ­
taforma entre los enfervorizados 
aplausos de 'la mult i tud, y se d i ­
rigió, en c o m p a ñ í a de los min is ­
tros y autoridades provinciales y 
locales, a l Gobierno C i v i l , en tanto 
que el gen t ío c o r r í a hac ia l a G r a n 
Vía, donde h a b í a de tener lugar 
el desfile conmemorativo de los 
27 a ñ o s de l a l iberac ión de l a ca ­
pital b i lba ína por las tropas na­
cionales. 

B L C A U D I L L O V I T O R E A D O P O R 
L A M U L T I T U D 

A las once y media en punto. 
S u Exce lenc ia el Jefe del Estado 
llegó a la Gran Vía , a pier rodeado 
por las personalidades de su acom­
p a ñ a m i e n t o , mientras era Interpre­
tado el Himno Nacional . 

Desde su apa r i c ión , los aplausos 
v í to res , gritos de ¡Viva E s p a ñ a ! 
y el flamear de banderas y p a ñ u e ­
los, fueron incesantes, has ta que 
llegó a l a t r ibuna desde l a que 
h a b í a de presenciar y presidir el 
desfile de las tropas,, sucediéndose 
luego, en el curso de l a parada, 
nuevas manifestaciones de entu­
siasmo y a d h e s i ó n a l Caudillo por 
parte del gent ío . 

L a Gran Vía presentaba un i m ­
presionante aspecto. L a s aceras 
balcones y terrazas se encontra­
ban repletas de un públ ico que no 
cesó en n i n g ú n momento- de aplau­
dir a l Jefe del Es tado. 

Colocadas sobre la calzada,, ha ­
bía gran n ú m e r o de banderas con 
los colores nacionales y del Mo­
vimiento. Igualmente, las personas 
que se a l i ñ a b a n en tribunas y 
aceras ostentaban gran cantidad 
de. banderas con los colores nacio­
nales. Igualmente a p e r e c í a n m u ­
chas pancartas, con inscripciones 
como é s t a s : " L o s productores de 
Guernica y Luno, saludan a F r a n ­
co", " L o s obreros y empresarios 
de l a A l imen tac ión a las ó rdenes 
del Caudillo", "Grac ias , Caudil lo", 
" E l Sindicato del Combustible a 
tus o r d í n e s " , y una de ellas, qu izá 
la m á s expresiva, y que destacaba 
entre todas por sus proporciones 
dec ía : "Veint icinco a ñ o s de paz 
disfrutados por las familias cam­
pesinas de E s p a ñ a , por t í y gracias 
a t í , F r a n c o " . 

L A G R A N P A R A D A M I L I T A R 

E l desfile mi l i ta r se inició con 
el pe lotón de l a Po l ic ía de Trá f ico 
a l frente del cua l marchaba el ge-

meral Gobernador Mil i ta r como 
Jefe de Línea . Seguidamente hizo 
su paso ante el Genera l í s imo, xm 

t 
R V D O . P A D R E 

D 
P A R R O C O L A R D E I R O S 

F A L L E C I O E L D I A 18 D E J U N I O , A L A E D A D D E 80 A N O S , EN" L A P A R R O Q U I A D E 
L A R D E I R O S , H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S y L A B E N D I C I O N 

D E S U S A N T I D A D 

S U S S O B R I N O S , 

P A R T I C I P A N a sus amistades y personas piadosas tan sensible p é r d i d a y les ruegan la 
asistencia al funeral que t e n d r á lugar hoy, s ábado , día 20, a las D I E Z de la m a ñ a n a , en la pa­
rroquial de Lardeiros , por cuyo favor ant ic ipan gracias. 

L A R D E I R O S , 20 de J u n i o de 1964. 

E L 
t 

E X C M O. S E S O R 

D. EDUARDO FERNANDEZ S0LM0 
Genera l de Br igada de M á q u i n a s , en la reserva, condecorado coa l a G r a n C r u z de l a R e a l y 
Mi l i t a r Orden de S a n Hermenegildo, la Medal la Mi l i t a r colectiva, C r u z de G u e r r a , Medal la 

M é r i t o Nayal , dos Medallas M é r i t o Nava l de tercera clase, etc., etc. 
Hermano Mayor que fué del Santo Hospital de Car idad . 

F A L L E C I O E L D I A 19 D E J U N I O D E 1964, C O N F O R T A D O C O N L O S S A N T O S S A C R A ­
M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D . 

D. E . P . 
S u esposa, l a E x c m a . s eño ra d o ñ a A u r o r a B a l i ñ o R i v e r a ; sobrinos, hermanos pol í t icos y 

d e m á s famil ia , 
S U P L I C A N a sus amistades la asistencia al funeral de cuerpo presente que se c e l e b r a r á 

en la capil la del Santo Hospital de Ca r idad hoy, día 20, a las O N C E de la m a ñ a n a y a con­
t i n u a c i ó n a la conducc ión del c adáve r al cementerio ce Catabois,, a las D O C E , favores que 
a g r a d e c e r á n sinceramente. 

Casa mortuoria: Santo Hospital de Car idad . 
E l F e r r o l del Caudil lo, 20 de J u n i o de 1964. 

B l Excmo. y Rvamo . S r . Obispo de la Dióces i s ha concedido 
forma acostumbrada. 

100 d ías de indulgencia, en la 

grupo, de A r t i l l e r í a A n t i a é r e a de. 
calibre 88-56; ot ra l a Div is ión 62 
de M o n t a ñ a , del calibre 155 y un 
tercero de ' a Div i s ión 61, del ca ­
l ibre 105>26. 

L a s constantes aoalamaciones de 
que el Caudillo era objeto mientras 
pasaban las. tropas ae reprodujeron 
a l desfilar e l grupo de reserva 
de Ar t i l le r ía , de g u a r n i c i ó n en B u r ­
gos, del calibre 203. Son estos de 
procedencia norteamericana y los 
m á s potentes con que actualmente 
cuenta e l E j é r c i t o e s p a ñ o l , pues 
e s t á n o a pacitados, incluso para 
disparar p r o y e c t i l e s con cabeza, 
a t ó m i c a . 

Como colofón a l paso de las 
unidades motorizadas, desfi ló una 
a g r u p a c i ó n de Ingenieros, integra­
da por una c o m p a ñ í a de Zapado­
res y otra de Transmisiones, am­
bas p o r t e n e c í e n t e s a la Div is ión 
de M o n t a ñ a n ú m e r o 62, de guar­
n i c i ó n en San S e b a s t i á n . 

L a s pr imeras tropas a pie en 
desfilar fueron las de l a Com­
p a ñ í a de M a r i n e r í a de l a dota­
c ión del crucero « A l m i r a n t e Cer-
\ e r a » , que se encuentra en B i l ­
bao, seguidas de los i res grupos 
del Regimiento de Carel iano, el 
b a t a l l ó n de M o n t a ñ a de l a D i v i ­
s ión 62 y la C o m p a ñ í a de Esca­
ladores, Esquiadores y Paracaidis­
tas de la mi sma División, cuyos 
vistosos uniformes pusieron una 
nota de color en este desfile con­
memorativo de l X V I I Aniversar io 
de l a l ibe rac ión de Bi lbao. P o r 
ú l t i m o , hicieron su paso ante e l 
Generalfsirno una eonapafua de l a 
Guard ia C i v i l y otra de l a Pol i ­
cía Armada . 

Y vino, a cerrar con broche de 
oro esta parada mil i tar a l pasa 
dr; los ex combatientes por l a 
G r a n Vía, viejos estandartes des­
trozados en los frentes, de los 
Te rc io s de R e q u e t é s , Banderas 
de Falange y unidades del Ejér­
cito regular, desfilaron entre los 
aplausos del p ú ú b l i c o y los gri­
tos de «i,Viva F r a n c o ! » , ¡Viva el 
salvador de E s p a ñ a ! » , portados 
por hombres vestidos de paisano 
con boinas rojas, camisetas azu­
les y el pecho cubierto con con­
decoraciones, unos cojos, algunos 
mancos, t a m b i é n alguno ciego, per­
tenecientes a todas las clases so­
ciales. Se ve ían a l l í algunos di­
rectores generales, mult i tud de 
empresarios, u n a impresionante 
cantidad de obreros, todos ellos 
unidos entre sí , como aquel d ía 
en que t a m b i é n se unieron a l l la­
mamiento de Franco para salvar 
a l a Pa t r i a 

P a s ó el Terc io de Nuestra Se­
ñ o r a de B e g o ñ a , cuya bandera, 
hecha j i rones, a r r a n c ó una emo­
cionada ovac ión a los espectado­
res. Pasaron t a m b i é n los ex-com-
batientes guipuzcoanos y navarros, 
y var ias Banderas de Falange; 
p a s ó , asimismo, e l grupo de ex­
combatientes de la Div is ión A z u l , 
que portaba una pancarta en l a 
que se l e í a : « L u c h a m o s en Espa­
ñ a , luchamos en Rus i a , y con 
p'ranco lucharemos donde haga 
fal ta». 

Desf i ló t a m b i é n , como cierre 
del paso de los ex-com.batienteá, 
la Columna Sagardia. Todos ellos, 
entre las incesantes aclamaciones 
& la mul t i tud que e n r o n q u e c í a 
de vitorear a F ranco y a E s p a ñ a , 
mientras sonaban viejos himnos 
y canciones, no por viejas olvida­
das, de l a guerra. 

C e r r ó l a pasada el paso de los 
miembros del Frente de Juventu­
des, y t ras las banderas de la 
C J . E . y el S . E . U . , n i ñ o s de 7 u 
a a ñ o s , en adelante, hicieron su 
paso ante ¡¿ tribuna de S u Exce­
lencia, entre los v í tores de l a mu­
chedumbre que veía en ellos la 
esperanza de otros, no 25, sino 
50 a ñ o s m á s de paz y prosperi­
dad para E s p a ñ a . Pasaron luego 
ios grupos de aeromodelismo, pe­
lotaris, chistular is , algunos hom­
bres ranas, y s u banda de mús i ­

ca , compuesta esta vez, no por 
los c lás icos tambores, t rompetas 
y cornetas del E j é r c i t o , sino por 
bandurrias, guitarras y l a ú d e s de 
una T u n a univers i tar ia . 

Final izado e l desfiles, que do­
ñ a Carmen Polo de F r a n c o h a b í a 
presenciado desde e l b a l c ó n pr in­
c ipa l de l a D i p u t a c i ó n Prov inc ia l , 
ante l a cua l estaba instalada l a 
t r ibuna. S u Exce lenc ia d e s c n e d i ó 
de l a m i s m a entre los incesantes 
aplausos y gritos de «j F ranco , 
Franco , F r a n c o ! » . 

E N E L P A L A C I O D E L A 
D I P U T A C I O N 

Seguidamente, e l G e n e r a l í s i m o 
p e n e t r ó en el Palacio de l a Dipu­
tac ión , a c o m p a ñ a d o de su. esposa» 
minis t ros y séqui to . Frente a l a 
escalera princip.«l, t imbaleros y 
clarineros de l a c o r p o r a c i ó n in­
terpretaron e l t radicional «agur , 
jaunak». . 

L a muchedumbre no se disgre­
go a l abandonar el Caudi l lo l a 
t r ibuna desde l a que p r e s e n c i ó 
e l desfile. C o n t i n u ó v i t o r e á n d o l e 
durante largo r a to y reclaipando 
s u presencia, siendo t a n constan­
tes e-incesantes l as aclamaciones, 
que S u Exce lenc ia tuvo que sa l i r 
a l b a n c ó n , en u n i ó n de s u esposa, 
pa ra corresponder a los continuos 
v í t o r e s de i a p o b l a c i ó n b i l b a í n a . 

P A L A B R A S D E L G O B E R N A D O R 
C I V I L -

U n a vez hecho el silencio, el 
Gobernador c iv i l y jefe p rov in­
cia l del Movimiento de V i z c a y a , 
p r o n u n c i ó l a s siguientes palabras.. 

" E x c e l e n c i a : 
E n nombre de todos los habi ­

tantes de, l a provincia de V i z c a ­
ya, de sus autoridades y en el mío. 
propio; deseo expresar a V u e s t r a 
Exce lenc ia y a su augusta espo­
sa, nuestro m á s respetuoso y cor­
d ia l saludo de bienvenida a B i l ­
bao, con lía e x p r e s i ó n de nuestro 
sincero deseo de que vuestra es­
tancia os sea sumamente grata. 

E s t a mos prof u nda me nt e a gr a -
decidos a l a deferencia que nos 
h a b é i s mostrado al dignaros ac­
ceder a nuestro ruego de que nos 
honrara i s con vuest ra presencia, 
precisamente en estas [echas so­
lemnes en que conmemoramos el 
X X V I I Aniversar io de l a l ibera­
ción de í a v i l l a y los veint ic inco 
a ñ o s de paz en E s p a ñ a , logrados 
con ayuda de Dios y por vuestro 
providencial acierto. 

Queremos, asimismo, en t an so­
lemne ocas ión , rendir tr ibuto de 
respeto y a d m i r a c i ó n a nuestro 
glorioso E jé rc i to , que bajo vues­
t r a a c e r t i d a c a p i t a n í a , l og ró l a 
v ic tor ia q le tantos frutos de bien­
estar ha comeguido para nuestra 
querida E s p a ñ a , así como dedicar 
u n recuerdo emocionado a cuan­
tos con el sacrif icio de sus v idas 
de s u sangre y de s u esfuerzo, M -
cieron posible este magní f ico re­
surgir de l a P a t r i a que en estas 
jornadas conmeramos. 

Y nada más , Exce lenc ia , s ino 
ofreceros !a e x p r e s i ó n de nuestra 
m á s profunda lealtad, respeto y 
a d h e s i ó n , r e i t e r á n d o n o s , como 
siempre, a vuestras incondiciona­
les ordenes". 

Te rminadas l a s palabras del 
Gobernador c iv i l , y ante los cons­
tantes requerimientos de ¡os m i ­
l lares y mi l la res de b i l b a í n o s es­
tacionados, ante el palacio de l a 
D i p u t a c i ó n , e l J e f e de] Estado 
p r o n u n c i ó unas palabras , siendo 
numerosas v e c i s in terrumpido 
con e s p o n t á n e a s y e n t u s i a s t a s 
ovaciones, gritos dg. ¡ F r a n c o , 
F ranco , Franco! , ¡Viva el Caud i 
lio de E s p a ñ a ] y ¡Viva E s p a ñ a ! 

«CARA A L SOL» 

F ina l i zado el discurso del. C a u ­
dillo, l a mu l t i t ud e n t o n ó el «Ca-

E L E X C M O . S I S f O B 

DON EDUARDO FERNANDEZ S I M O 
Genera l de Br igada del Cuerpo de M á q u i n a s de la Armada , en 
l a reserva; ex Hermano Mayor del S a n t a Hospital de Car idad 

e I n s t i t u c i ó n Pifteyro. 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , C O N F O R T A D O C O N L O S 

S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B E N D I C I O N D E S. S . 
D . E . P . 

L a J u n t a de Gobierno del Santo Hospital de Car idad , CoT 
munidad de l a Siervas de J e sús , personal médico , praeticantes 
y emp.eados de esta In s t i t uc ión , 

A L N O T I F I C A R tan sensible p é r d i d a ruegan una o rac ión 
por su a lma y Ja asistencia a l acto del sepelio que se c e l e b r a r á 
hoy, día 20, a las D O C E de la m a ñ a n a , y a una Misa que, por. 
el eterno descansa del finado, t e n d r á lugar en la capi l la de-
este Santo Hospital de Car idad el lunes día 22, a las diez ce l a 
m a ñ a n a , favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuor ia : Santo Hospital de Car idad . 
E l F e r r o l del Caudil lo, 20 de Jun io de 1964. 

E l E x c m o . y Rvdmo. S r . Obispo de l a Diócesis ha eoncecico 
100 d í a s de Indulgencia ,en la forma acostumbrada. 

r a a i Sol», u n á n i n a e n t e coreadoji. 
E n medio de u n a e m o c i ó n jnw 

descrtptible, l a m u c h e dumbre 
c o n t e s t ó clamoroBamente las iná 
vocaciones de r igo r que con voz 
se rena y f i r m e p r o n u n c i ó e ¡ j ;e f« 
dej Estado. 

A n t e s de abandonar e l b a l c ó n 
del P a l a c i o de l a D i p u t a c i ó n pro= 
v i n c i a l , e i G e n e r a l í s i m o tuvo to-: 
d a v í a que sa luda r repetidas ve-. 
ees a i g e n t í o , que no cesaba de 
ap laudi r y da r v i v a s a E s p a ñ a y 
a F r a n c o . 

Inmedia tamente d e s p u é s , e l 
Caudi l lo e x a m i n ó u n a s maquetas 
dej . p l a n P r o v i n c i a l de Ordena-, 
cióji, Urbana , que le fueron mos-; 
t radas por e i Gobernador c i v i l , 
r e u n i é n d o s e luego con las autor 
ridades provincia les y iocalesi con 
las que tuvo un amplio cambio 
de impresiones ace rca de los pro^ 
blemas actua!es de V i z c a y a . 

A L A Y U N T A M I E N T O 

Desde l a D i p u t a c i ó n , el j e f e del 
Es tado , s u esposa, minis t ros y s é ­
quito, se d i r ig ie ron a l A y u n t a , 
miento b i l b a í n o , recorr iendo, en 
raediOf ¿ e u n continuo f lamear de 
p a ñ u e l o s y constantes v í t o r e s y 
aclamaciones, l a G r a n V i a b i l b a í ­
na, cal le de Bnenos A i r e s , Puente 
dej G e n e r a l Mola , h a s t a l legar A 
l a p l a z a de p r i m o de R i v e r a , don 
d̂ e se a l z a e l edificio munic ipa l . 

Nuevamente e l g e n t í o a l l í con­
gregado t r i b u t ó a Sus Excelen-r 
c í a » u n a prolongada o v a c i ó n , 
mientras; d e s c e n d í a n d e l auto­
m ó v i l y a s c e n d í a n l a s escaleras 
de l a C a s a cons is tor ia l , 

P A L A B R A S D E L A L C A L D S * 

E l c aud i l l o fué recibido por el 
Alca lde , D . J a v i e r d e Y b a r r a y 
Berge , quien le a c o m p a ñ ó en s u 
recorr ido por las diversas depen­
dencias, donde le fueron mos t ra ­
dos los planos y maquetas del 
G r a n ' Bi lbao . E l S r . Y b a r r a pro­
n u n c i ó d e s p u é s u n discurso que 
c o m e n z ó con las siguientes pa la­
bras; 

«Exce l enc i a : 
Con profunda e m o c i ó n os r e c i ­

bimos en asta C a s a Consis tor ia l 
de 1.a V i l l a de Bi lbao , a vos que 
h a b é i s sido ei a r t í f i c e de l a paa 
que durante 25 a ñ o s hemos dis­
frutado en España^ 

Di jo m á s adelante que muchos 
v i z c a í n o s y b i l b a í n o s tuvieron el 
honor de combatir a las ó r d e n e s 
del Caudil lo en l a Glo r iosa C r u ­
zada E s p a ñ o l a , acabando a s í pa ­
r a s iempre con los separat ismos 
aldeanos y sangrientos que t an ­
tas v idas preciosas segaron en 
flor. «De nuevo —dijo— merced 
k* vues t r a espada gloriosa, v o l ­
v ie ron ios cruci f i jos a las escue­
las, y l a r e l i g i ó n y i a paz a ios 
corazones, terminando con ei des­
m á n , ¡ a p e r s e c u c i ó n y ¡a i n iqu i ­
dad, que h a b í a n dado lugar a 
que los buenos e s p a ñ o l e s se re­
be la ran cont ra aquel la s i t u a c i ó n 
a que nos l levó el desgobierno y 

a sumarse 
por 

la 
sur 

0n izquierda 

e l e v a c i ó n dei n ive l ^ ^ ü t ia 
«xe ío ra sec la , de todoS lo<f y ^ 
noles.. el alcalde p ^ ó í esp̂  
«¡erar los problemas quae 
planteados Bi lbao v Ju . 1 lene 
a i a que los 25 a ñ o s íe 
proporcionado un e x e * hai1 
desarrollo, que se cif™ 0rial 
620.000 habitantes lo QL en SUs 
bido, principalmente. a l a ^ ^ 
c i a d^ mano de obra l ^ * ' 
versos jugares de España I j1' 
c ida por ei d e s a r ^ 

Se ref i r ió a continación á i , 
obra reahzada en construcción l l 
viviendas y examin6 eI p^ -" d9 
del Poblado de A n a t ^ ^ 
l a mayor expans ión de l a com í 
ca , por lo que el Ayuntamiento 1 
seana que viniese éste a ^ 
a los polígonos proyectact0s 
el Estado. E x p u s o , a s i m i l o 
necesidad de una desviación 
de acceso a la. mar.ar. 
del Nerv ión . 

E l s eñor T b a r r a t e rminó dlcien, 
do: A l exponer nuestras preo™, 
paciones en favor de un Bilbao r m ' 
jor, sCIo pretendemos servir a Ea 
paña, y Vues t ra Excelencia, corsé»] 
pendiendo a tanto como os del*' 
mos, aportando nuestro quehacer 
a vuestros afanes por una España 
grande que deje señalada su im, 
pronta para sucesivas generacio' 
nes. Y permitidme que todos es­
tos anhelos Tos resuma en un v i ­
brante y entusiasta "Arr iba E s , 
paña". . 

Con tes tó a l alcalde. Su Ex;oelen-
cia e l . Jefe del Estado, con ucaa 
palabras y, finalmente, é l Gene­
ra l í s imo Franco, su esposa., 'os 
ministros d e l Gobierno con sus 
respectivas esposas, autoridades y 
personalidades, se reunieron en un 
almuerzo ofrecido en honor de Sus 
Excelenc ias por el Ayuntamiento 
da Bilbao. ( C i f r a ) . 

E L C A U D I L L O P R E S E N C I O L i 
T R A D I C I O N A L C O R R I D A 

B I L B A O , 19.-- Con asistencia de 
S u Exce lenc ia el Jefe del Estado, 
s u esposa y ministros del Gotiler-
no, se ha celebrado' l a tradicional 
corr ida de l a l iberac ión de Bilbao, 

T e d a l a plaza, puesta en pie] 
tr ibut ó u n a clamorosa ovación al 
G e n e r a l í s i m o , a l aparecer con su 
esposa en el palco presideneial; 
mientras sonaba el himno nacio­
na l . L o s aplausos se prolongaron 
durante largo rato oyéndose gri­
tos entusiastas de "Franco, Fran­

co, Franco'r . A c o m p a ñ a b a n al Cau­
dillo y a ;;u espoísa en la presi­
dencia,, e l Alcalde de B i i b a \ don 
J a v i e r de I b a r r a y señora. E n un 
palco contiguo tomaron asiento 
el Presidente de las Cortes y los 
ministros de Just icia , Goberna­
ción, Ejérc i to , Educac ión Nacio­
nal, Trabajo, Obras Públicas, Se­
cretario Gene ra l del Movimiento, 
I n d u s t r i a y Vivienda con sus res­
pectivas esposas. 

A i f inal izer la corrida, d Gene­
ra l í s imo ' y s a esposa abandonaron 
el palco, en medio de una ova­
c ión u n á n i m e , mientras, sonaba; 
el H imno Nacional.. Seguidamente 
el Caudil lo, t ras recibir a los; tres 
mata/lores, con quienes depart ió 
durante algunos minutos, abando^ 
n ó l a pla ' ía de V i s t a Alegre, sien­
do constantemente aplaudido y 
vitoreado, por las calles del tra­
yecto hasta el Palacio del Gobier­
no C i v i l donde se aloja. (Cifra)* 

Las reservas de petróleo en 
el mundo (45.000 millones 

de toneladas 
DURARAN UNOS 36 AÑOS 

l adas a 241 millones con un indica 
de crecimiento dos veces mayor 

MALAÍÍU, i y . — E l C o m i t é E s ­
pecial del P e t r ó l e o de l a " O C D E " 
en un informe que acaba de pu­
blicarse t i tulado " E l pe t ró leo , hoy 
1.964", dice que las reservas com­
probadas de pe t ró leo en e i mun­
do (45.000 millones de toneladas) 
d u r a r á n , con arreglo a l í n d i c e ac­
tual de consumo, unos 36 a ñ o s . 

A d e m á s , l a s reservas probadas 
no han dejado j a m á s de crecer en 
el pasado con u n índ ice compa­
rable por lo menos a l del consu­
mo. 

No existe, por tanto, r a z ó n de 
temor ante una penur ia de pe­
t ró l eo debida al' agotamiento de 
l a s reservas durante un pe r íodo 
que respecto a l cual pueden esta­
blecerse previsiones suficientes pre 
clsas. 

E l consumo mundia l de pe t ró l eo 
bruto h a pasado de casi m i l m i ­
llones de toneladas ^ n 1959 a 1.200 
millones en 1.962, con: una pro­

gres ión, por consiguiente, del ve in­
te por ciento. A l mismo tiempo, 
el cecLSumo de gas n a t u r a l ha 
crecido en un treinta por ciento 
aproximadamente, pasando de 430 
a 56.000 millones de metros cúb i ­
cos. E n l a zona europea de l a 
O C D E el consumo de productos 
petroliTeros ha aumentado en u n 
54 por ciento entre 1933 y 1962, 
pasando de 157 millones de tone-

que el mundial . 
L a pa r t i c ipac ión de ios. combus­

tibles l íquidos en el consumo to­
ta l de enarg ía ha pasado del 30 
al 33 por ciento. (Ci f ra ) . 

Un trabajo del 
Dr. Guerra 

Campos, sobre 
el Año Santo 
Compostelano 
E í O b i s p o A u x i l i a r electo de 

M a d r i d doc tor G u e r r a L a r u 
p o f u l t i m a l a P ^ U c a c i o n 
fol le to e n e l que .se recoge i 
B u l a " D e u s o m n i p o t e n s i Q ^ 
t a n t o é x i t o h a a l c a n z a ü o 
el A ñ o S a n t o P ^ ^ J o t r o 

T a m b i é n s e r a P a b l l c a a ° t o r e l 
fol le to, de l que es a u w 

s e ñ o r A n d i o n s , s^reJ°tiago. 
l o r e s d e l C a m i n o de S a n c a s 
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Toma de p 
del Presidí 
la Cámara 

• r 

de 
de 
la 

Propiedad 
tío t o m a d o p o s e s i ó n d e l c a r 
H ^ P ? e s i d e n t e de l a C a m a -

'Z0 n i l a P r o p i e d a d U r b a n a , 
r a A r t o n i o P i ñ ó n M o n t e r o 
don A n ^ l í ' l a s u p e r i o r i d a d r̂ocSpS t a n i m p o r t a n t e 

c a ? e a h a l l a b a n p r e s e n t e s , e l 
p re s iden te i n t e r i n o d o n A n -
P I i R i v e r o F u e n t e s , y l o s 
s e l Í S r o s de l a C á m a r a , se-

R a ñ a ? J o r d á n , t e n r e i r o , SíaJo y B o t a s , L e t r a d o 

LA F E R I A D E MUESTRAS D E L N O R O E S T E 

rector expuso a los periodistas los 

esenciales y propósitos del Certamen 
YA SE CONOCE ÉL PROGRAMA DE LAS FIESTAS 

precios en «1 Mer 

^ p s o r ' s e ñ o r O j e a , y s e c r e t a : 
rfn s í o v R u i z de C e l a s c o a s i 
como e l p e r s o n a l de l a C a -

mSaVeñor P i ñ ó n M o n t e r o , se 
^• fo c a r e o de l a p r e s i d e n c i a , 

e l c e r e m o n i a l a c o s t u m b r a 
í £ v p r o n u n c i ó a f e c t u o s a s 
p a l a b r a s de s a l u d y c o l a b o r a ­
c i ó n . 

F e l i c i t a m o s c o r d i a l m e n t e a l 
J o r P i ñ ó n M o n t e r o , i u n o 
m á s de l o s v a l o r e s í e r r o l a n o s 
a s e r v i c i o de l a c i u d a d , y l e 
deseamos u n a í e l i z g e s t i ó n a l 
frente de t a n i m p o r t a n t e o r ­
gan i smo. 

M E R C A D O 

Principales 
cado Central . 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

Merluza, 53; Merluci l la , 38; T*st 
cadilla, 25; Pescadi l la s in cabe 
za, 31; Rape, 50; Barbadas, 40; 
Pulpo, 25; Colas de langosta, 250; 
Calamares, 40; 

P E S C A D O S F R E S O O S 

Merluza, 60 a 90; Peesadilla, 40 
a 60; Abadejo, 35 a 60; Rape , 65; 
Besugo, 28; Robaliza, 50; Gambas 
100; Cigalas, 100; A l m e j a s , 14; 
Bacalaos, 9; Jure l , 10; Fanecas 
15; Sardinas, 10 a 14. 

C A R N E S 

Ternera de Ia, 110; Te rne ra de 
2a, 80; Te rne ra de S", 56; A g u j a 
60; Pollo, 48 a 53. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

Patatas, 2 y 3; Pa ta tas nuevas, 
3,50; a 4; P l á t a n o s , 14; Manzanas 
14 a 19; Naranjas, 7 a 12; Cere­
zas, 7 a 10; Presas, 25 a 35; T i ­
rabeques, 10; Guisantes, 8; J u d í a s 
14; Huevos 22 a 30; L imones 1 1 ; 
Zanahorias, 20; Cebollas, 4 a 6; 
Albaricoques, 12; Pimientos, 16. 

Ayer sobre l a una á e l a tarde 
los periodistas e informadores de 
Prensa , R a d i o y Telev is ión , se con 
gregaron en l a F e r i a de Muest ras 
del Noroeste, e n P u n t a Arne la . 

F u e r o n recibidos por e l D i r e c ­
tor, s e ñ o r Cardona R o d r í g u e z , y ' 
poco d e s p u é s se encontraban e n 
e l reointo, e l Presidente, s e ñ o r 
J u n q u e r a Castro, vLoepreaíden-

te, s e ñ o r A i v a r i ñ o Gr imaldos , vo­
ca l , s e ñ o r M e r a Pena ; miembros 
de l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a de las 
fiestas, s e ñ o r e s Mejuto ( D a n i e l ) , 
Montero ( J o s é L u i s ) , F e r n á n -
des Cauto y A l b a r i ñ o ( D a n i d ) . 
tegradas en l a F e r i a . 

E l s e ñ o r Junque ra Castro, pro­
n u n c i ó unas breves palabras, y 
después , con 3l Director Gene ra l , 
s e ñ o r Cardona Rodr íguez , se hizo 
u n recorrido por el recinto fer ial , 
que el s e ñ o r Cardona e x p l i c ó con 
detalle e i n t e r é s , s e ñ a l a n d o los 
puntos esenciales del contenildo 
y p ropós i to s de l a F e r i a , ins ta la­
ciones ,anuncios, fiestas, en f in, 
que exp l i có con todo detenimien­
to. 

A les periodistas les fué ofre­
cida una cepa de v ino e spaño l , y, 
d e s p u é s el s e ñ o r Cardona R o d r í ­
guez, d i ó lec tura del programa a 
rea l izar d a i a n t e l a c e l e b r a c i ó n de 
l a F e r i a , que es e l siguiente: 

J u l i o 10, Vie rnes : G r a n F e s t i v a l 
Verbena, coa l a a c t u a c i ó n de T a ­
ñ í a V e l i a (Mías Yugos lav ia ) y L o s 
Zafiros. 

J u l i o 11, S á b a d o : Cena A m e r i ­
cana dedicada a l Comercio e I n ­
dustr ia , G r a n F e s t i v a l Verbena 
con l a a c t u a c i ó n de T a ñ í a V e l i a 
y L o s Zafiros. 

J u l i o 17, Viernes : G r a n F e s t i v a l 
Verbena con l a a c t u a c i ó n de E n -
nio Sangiusto, ce l eb rádose en e l 
mismo fest ival l a c o r o n a c i ó n de l a 
R e i n a . 

J u l i o 18, S á b a d o : G r a n Fes t iva l 
Verbena, con l a a c t u a c i ó n de L o ­
l a y P i l a r . 

J u l i o 24, Vie rnes : G r a n Fes t i va l 
Verbena con l a a c t u a c i ó n de M a r y 
S á n c h e z y ios Vandama . Cena de 
Exposi tores y Coros y Danzas . 

J u l i o 25, s á b a d o : G r a n F e s t i v a l 
Verbena con l a a c t u a c i ó n de M a r y 
S á n c h e z y los Vandama , e l ecc ión 
de l a S t a . de l a F e r i a . 

J u l i o 30, Jueves: G r a n Fes t i va l 
Verbena de Clausura , con l a ac­
t u a c i ó n Andy R u s e l l con su 
despedida de E u r opa . 

J u l i o 12, 13, l i , 15, 19, 20, 21, 
, 22, 23, 26, 27, 26, 29. Fest ivales de 

tarde, que s e r á n amenizados por 
el Conjunto L o s P layer ' s y l a Or­
questa Malde. 

S e , h i z o d e s p u é s amena conver­
s a c i ó n cobre los diversos n ú m e r o s 
del programa, y hasta u n a espe­
cie de coloquio e n t a b l ó s e e n un 
ambiente de l a mayor compene­
t r ac ión , explicando el s e ñ o r C a r ­
dona R o d r í g u e z , los posibles cam­

bios de fechas o n ú m e r o s que po­
d r á n hacerse e in tercalarse en el 
curso de los d í a s que l a F e r i a 
dure. Hablase ampliamente de l a 
c o l a b o r a c i ó n que gentilmente ofre­

ce el Minis t ro de M a r i n a , el en ­
tusiasta y s ingular ferrolano, a l ­
mirante Nieto A n t ú n e z , y se di jo 
que h a b í a ofrecido l a presencia 
de u n buque de guerra a t raca -

8 
Y SU P R O E L 

L a importancia de su educación 
— — Por PANCHETE — 

E n estos dios e s t á hablando 
mucho gw nues t ra c iudad del pro­
blema de los n i ñ o s subnormales, 
de i a posible s o l u c i ó n que se pue­
da dar a l mismo, de los proyec­
tos y las real izaciones que e s t á 
l levando a cabo l a A s o c i a c i ó n 
N t r a Si-a. de Chamorro p a r a l a 
'protección de estos p e q u e ñ o s . S i n 
embargo, nosotros queremos l le ­
v a r a i conocimiento de todos a l ­
go de lo que s o n ó lo que sienten 
y c ó m o son los n i ñ o s subnorma­
les, a l objeto do que todos aque­
llos que sus hijos t ienen las per­
fecciones normales de todo h u ­
mano, den grac ias a Dios por ello 
y ayuden t a m b i é n a aquellos otros 
que no haat tenido esa suerte. 

L a p a l a b r a m i s m a de subnor­
m a l nos d a c la ramente l a defi­
n i c i ó n exac t a de lo que son estos 
p e q u e ñ o s : infer iores a lo no rma l . 
Y a q u í es donde ent ra l a com­
ple j idad y l a d ivers idad de l a s i ­
tuación, del problema. E n p r i m e r 
lugar hay que hacer l a d i s t in ­
ción p r i m e r a entre anormal idad 
nega t iva de aspecto p s í q u i c o , de 
aspecto f í s ico o de ambas ano-
mal ias . 

De a q u í hay que p a r t i r a otro 
punto que son los distintos a s ­
pectos de «t* anormal idad dentro 
del esquema que hemos tramado 
brevemente antes. Porque puede 
ser que en u n grupo de c ien n i ­
ñ o s , pongamos por ejemplo, anor 
males, no ex i s tan dos que ten­
gan l a m i s m a clase de t a ra . Y 
entonces €S donde surge el a m ­
plio campo de l a subnormal idad. 

Pero pasemos a o t r a cosa, u n a 
v e s que hemos esbozado los dis­
tintos aspectos de las a n o m a l í a s 
de los p e q u e ñ o s . L a pa lab ra sub­
n o r m a l quiere decir in fe r ior a lo 
normcbl, pero no imp l i ca , como 
muchos suponen que estos seres, 
no piensen n i razonen, que no 
se d m cuenta incluso de s u pro-

A G E N D A D E L D I A 
/ e g i s f r o c i v i l 

Nacimientos: C a r l o s Ange l 
Platas y R o d r í g u e z ; Jo sé M a - , 
nuel Regueiro y Alzue ta ; V i c ­
toria Eugen ia P i t a y B r a ñ a . 

Defunciones: Paul ino F ranco 
y Remesano, de 71 a ñ o s ; F i l o ­
mena Collado y López , de 67 
a ñ o s . 

quel Herrero, Isabel Garc í a , Do­
lores Gómez y P i l i Mol ina . , 

De 9 a 10: E n c a r n i t a S á n ­
chez, Angeles Rodr íguez , C r i s ­
t ina Mesías , Chicha, Milagros y 
Tilde de Madé . 

La Voz de Ferrol 

a r m a c a a s d e g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias 
de guardia; 

D o ñ a Dolores G a r c í a F r a g a , 
P laza del Callao, 15, y don A t i -
lano A . Saavedra R e y , Muelle 
de Curuxeiras , JO y 11. 

h \ tiempo, ayer 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 18.-
M i n i m a , 12.- M e d i a , 15 . -
D i r e c c i ó n d e l v i e n t o , N O . -
F u e r z a , í l o j o . - E s t a d o d e l 
m a r , m a r e j a d i l l a d e l N O . -
C i e l o , c a s i c u b i e r t o . - V i s i ­

b i l i d a d , L o m i l l a s . - B a r ó ­
m e t r o , 154,5.- L l u v i a , O . 

Tómbola de Caridad 
Turnos para hoy, sábado . 
De 12 a 2: L i t a Montero. 

De 6 a 7 y media: Mar icar -
inen Bonifasi , A n a M a r í a G a r ­
cía, E 1 i sa F e r n á n d e z , Dolores 
Soto y M a r í a Fe rnanda H e r -

mida. 

£>« 7 y media a 9: Isabel Gon­
zález-Rico, Angeles P é r e z , R a -

P R I N C I P A L E S A U D I C I O N E S 
D E L P R O G R A M A D E H O Y 

12,00 Aper tura . - Angelus . - A l ­
manaque. 

12.09 Saludo musica l con l a Eis -
tudiantina de Madrid. 

12,30 Cuerdas en danza. 
12,43 Obertura rusa, de P r o -

kofiev. 
13,00 L a s mejores canciones. 
13.10 Club de oyentes. 
13,45 Discolandia. 
14,00 P r imer avance informa­

tivo. 
14.14 ¿Y usted q u é opina? 
14,30 Servic io Informat ivo de 

Radio Nacional de E s ­
p a ñ a . 

14,47 Siempre hay una orquesta 
14,55 Radio espec tácu lo . 
15,00 M ú s i c a pa ra l a sobremesa 
15,35 L a fer ia de las ilusiones. 
16,30 Club de oyentes. 
T7,01 Char las a l viento. 
17,30 Tarde de c o n c i e r t o : E l 

Gal lo de oro, de R i m s k y 
Korsakow. 

18.00 Mús i ca de pe l ícu las . . 
18.15 Selección l igera. 
19,15 Club de oyentes. 
20.01 Segundo avance informa­

t ivo. 
20,05 E l tiovivo. 
20,30 Stop musical . 

21,05 Exp l i cac ión del Evangel io 
geldo por el Rvdo, D . D a ­
n ie l Porto. 

21,20 Ronda españo la . 
21,35 Desfile de estrellas. 
21,40 Noticias, a n é c d o t a s y cu ­

riosidades. 
22,00 Servic io Informat ivo de 

Radio N a cional de E s ­
p a ñ a . 

22,15 F e r r o l de Noche. 
20,45 E n t rev is ta con D . J o s é 

Miguel O r t i . Inspector 
Nacional de Asociaciones. 

23,00 A q u í Alemania , programa 
de 1A, R E M . 

23,30 Parnaso ; emis ión poé t i ca 
24,00 Cierre. 

f lioy l a s m a r e a ? 

P leamares : 12,18 de l a mapa-
Oa y 12,40 de l a noche. 

Ba jamares : 6,7 de l a m a ñ a -
» a y 6,29 de l a tarde. 

LISTIN 
TELEFONICO 
Comisa r í a de Policía 1304 
Bomberos 2026 
Casa de Socorro 1950 
Pol ic ía Municipal 1425 
Pol ic ía Armada 2002 
Guard ia C i v i l 1351 
Hospi ta l de Caridad 2009 
Hospi ta l de Mar ina 1994 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n 3051 
Comandancia de Mar ina 3285 
T a x i s 1209 y 1234 
Correos, 1378. 
Te lég ra fos . 3264. 
Es tac ión Maritiana. 1244. 
Es tac ión de F e r r o c a r r i l ... 2012! 

p i a desgracia a l compararse con 
los d e m á s n i ñ o s de s u edad, a l 
sentir&e como algo d i s t i n t o a 
ellos. E l lo s t ienen forzosamente 
que darae cuenta de que no son 
como los d s m á s , que les f a l t a a l ­
go p a r a poder sa l t a r o j u g a r a 
l a pelota como su amiguito. Y 
esto tiene qu^ ser terr ible. V e r 
este panorama desolador desde 
sus 7nentes infant i les , y sobre to­
do con l a p r o y e c c i ó n de todtíi 

u n a v i d a sn infey-ioridad con res­
pecto a l n i v s i de los d e m á s , nos 
lo i jnaginamos c o m o pavoroso. 
P o r eso hay que l legar a s u i n ­
telecto. Cuando se pretende s u 
r e e d u c a c i ó n o s u a d a p t a c i ó n a l a 
v i d a hay que hu rga r en el a l m a 
de cada uno, ahondar m u y aden­
tro p a r a s a b e r c ó m o es, c ó m o 
piensa , c ó m o reacciona, t a r d í a o 
brevemente, i r ganando poco a 
poco s u confianza, hacer le sen-
t i rse algo importante y , sobre to­
do, y esto es lo m á s importante 
en e l proceso educativo de estos 
p e q u e ñ o s , saber qug no e s t á n so­
los, que los d e m á s los quieren 
y no los m i r a n como, u n desecho 
de l a sociedad n i de l a p ropia 
na tu ra l eza humana. P o r eso i n ­
sist imos en que es muy impor tan­
te l legar a educar a estos peque­
ñ o s en este aspecto, y esta labor 
paciente, constante, ingra ta , t ie­
ne que ser desarrol lada por u n a 
persona que, en p r i m e r lugar, 
s e a especialista en l a mater ia y 
en segundo, tan importante co­
mo e l anterior , que tenga u n 
amor pleno y u n a d e d i c a c i ó n en­
t e r a a s u labor. 

Y e l mejor medio de l legar a 
educar a los n i ñ o s subnormales 
es reuniendo a unos con otros, 
a y u d á n d o l e s a qus se a y u d e n 
( v a l g a l a redundanc ia ) , que se 
s ientan ligados unos a otros y 
que cuando e s t é n en sus casas, 
s ien tan que los d e m á s hermanos, 
los d e m á s amigos todos se pre­
ocupan de ellos y sienten por 
Kilos, E n u n a palabra- que hay 
que l l e v a r a l santuar io i n c ó g n i t o , 
como muy bien h a l lamado u n 
per iodis ta c o r u ñ é s a La mente del 
n i ñ o subnormoei y darles segur i ­
dad de que todos nos preocupa­
mos por ellos. 

Y por hoy y a h ¿ m o s presen­
tado bastante p a t é t i c a . M a ñ a n a 
cont inuaremos, pero estudiando 
otros problemas como son, por 
ejemplo, l a pos tura de los pa ­
dres en r&lación con sus hijos 
subnormales. 

•do o fondeado e n l a b a h í a , para 
que pudiera ser vis i tado siempre, 
y en todo momento, por los futu­
ros visi tantes de l a F e r i a , as í co­
mo de l a cas i segura estancia e n 
b a h í a del b u q u e - e x p o s i c i ó n japo-
és, como y a tenemos dicho a n ú e s 
tros lectores. 

Pero lo que s u puso de man¡U 
í ies to en esta magní f i ca r e u n i ó n , 
h a sido el deseo de c o l a b o r a c i ó n , 
la c o m p e n e t r a c i ó n de todos e n 
ayudar, en colaborar, e n t rabajar 
en una palabra, con ferrolanismo, 
en equipo, con íé, con entusiasmo, 
porque l a F e r i a no ha de quedar 
en e l ambiente local, hay que l le ­
v a r l a de punta a punta del pa í s , 
con ese-empuje, condese entusias­
mo que siente y l leva muy aden­
tro, el s e ñ o r Cardona Rodr íguez , 
y cuantos con él colaboran. 

Francamente , nos hemos senti­
do m á s í e r r o l a n o s que nunca -co­
mo dice muy bien el i lust re hi jo 
de Ja ciudad, don Beni to A l v a r ¡ño 
Gr ima ldos - a l ver esta r e u n i ó n 
de gente joven, decidida, con l a 
cOlacorac ión de los y a formados 
presidida {Kjr u n hombre poven 
t a m b i é n , como e l s e ñ o r Junque­
r a Castro, j dispuestos a echar l a 
casa por la ven tana e n aras de 
este F e r r o l incomparable, cuna de 
tantos hijos ilustres. L a r e u n i ó n 
interesante y amena, marca uu 
hito de especial e x c i t a c i ó n en e l 
ambiente ferrolano que se abre 
venturoso ante e l triunfo de l a 

Fe r i a , en mrnos de don J u a n C a r ­
dona Rodr íguez , y de cuatos le 
ayudan y secundan. 

E n s u programa figura un n ú ­
mero dedicado a l a Prensa , y h a ­
brá , u n c o m i t é directivo, en u n i ó n 
del de l a F e r i a , que conpdete l a 
fiesta en grande que en proyec­
to es tá . 

«Arando cedo» y demás 
Nuestro p e r i ó d i c o y su colega " L a Noche", han dedicado 

gran a t e n c i ó n — l a que merec í a , desde luego— a l a expos ic ión 
p i c t ó r i c a recientemente celebrada en Lugo, en l a que Grand io 
fué galardonado con un pr imer premio c u metaUco, cuya can­
tidad —sesenta m i l pesetas—r se h a embolsado el conocido ar t i s ta 
Incensé . 

E l jurado calif icador estuvo integrado por hombres que tie­
nen reconocida fama en e l campo del arte y de l a c r í t i ca . S i n 
embargo, l a "bomba", esperada con inquietud por los exposito­
res, y con el n a t u r a l "suspense" por l a totalidad de los gallegos 
interesados en e l asunto, ha hecho explos ión con demasiada 
fuerza. S e esperaba el estruendo soportable de un " f o g u c í e " de 
palenque. H a sido, por lo que parece, l a pr imeta bomba a t ó m i c a 
experimentada en el a t o l ó n de los premios p ic tó r icos regionales. 

No hemos podido contemplar e l cuadro de Grand io , " A r a n ­
do cedo", cuya cal idad t eó r i ca i m p r e s i o n ó a l ju rado calificador. 
Pero tuvimos l a oportunidad de hablar con un ferrolano que se 
d e s p l a z ó a Lugo l a semana ú l t i m a . Nos h a contado, a su modo, 
lo que e l c u a d r ó de Grand io in tenta ser como pura expres ión 
a r t í s t i c a . L a s impresiones de esto ferrolano excursionista a l a 
ciudad del Sacramento y l a ú l t i m a p á g i n a de " L a Noche", en sa 
n ú m e r o correspondiente a l d í a 18, jueves, consiguieron faci l i tar-
nos u n c l i m a en donde l a confus ión y l a sorpresa se hermanan 
perfectamente con e l "suspense" creado antes de l a o to rgac ión 
de los premios. Fe r re i ro , desde su "Obradoiro", pone las cosas 
en su punto cuando sugiere l a necesidad de i l u m i n a r "Arando 
cedo" con un faro l . S i n sa l imos de l a luminotecnia, sugerimos, 
por nuestra cuenta, que l a luz del fa ro l se disponga de un modo 
capaz de i l u m i n a r l a oscuridad que no le pertenece exclus iva­
mente el cuadro premiado. Acaso las tinieblas absolutas, o los 
penumbrosos rincones de l a c r í t i c a regional y algunas sensibi­
lidades ensombrecidas, necesiten, pronto, con urgencia, en se­
guida, l a déb i l luz de u n a ceri l la de l a "Fosforera E s p a ñ o l a , S . A . " 

Todo esto p o d r í a desembocar gratamente en el océano de 
lo h u m o r í s t i c o s i antes de l legar a l mar las aguas no se t iñe^en 
de verdadera tristeza. Organizar u n a expos ic ión con visos de 
seriedad, polar izar l a a t e n c i ó n de los pintores gallegos serios, 
seleccionar seriamente las obras remitidas y defraudar casi gro­
tescamente, luego, a l p ú b l i c o en general y a los ar t is tas en par­
t icular , es mucho m á s de lo que cualquier e s p í r i t u b u r l ó n espera 
de un certamen de p in tu ra gallega como el que se ha celebrado 
en Lugo . 

Aquí , en Fe r ro l , l a "bomba" hizo t a m b i é n s u ' 'pupa" . Segura 
iTorrel la h a b í a remitido dos cuadros a Lugo. L a c r i t i ca anterior 
y posterior a l a expos ic ión lucense cons ide ró y considera a Se ­
gura T o r r e l l a como un pintor de recia personalidad. Después 
de "Arando cedo", n i Segura T o r r e l l a , n i Pesquelra, n i Torres , 
n i los diez o doce artistas que toman, en Ga l i c i a , l a p intura con 
verdadera seriedad, v o l v e r á n a creer en premios. 

Y h a r á n bien. L a . o s c u r i d a d de "Arando cedo" h a cerrado 
un ciclo lamentable de nuestras exposiciones premiadas, 

M A R I ü S 

Don Alfonso 
Junquera Castro, 
Presidente de la 

de Comercio 
H a sido aprobada por l a Supe­

r ior idad l a des ignac ión de don 
Alfonso Junquera Castro, como 
Presidente de l a C á m a r a de Co­
mercio , Indus t r ia y Navegac ión 
de esta Ciudad, cargo pa ra e l 
cual h a sido elegido por l a Cá­
mara , 

E l s e ñ o r Junquera Castro, pres­
tigioso comerciante, y una de las 
figuras que m á s destacan en l a 
actividad ferrolana, h a tenido la 
a t enc ión de enviarnos afectuoso 
«Saluda»!, o f rec iéndosenos en el 
d e s e m p e ñ o de su cometido. 

L o agradecemos mucho, y le 
reiteramos, con nuestra considera 
c ión , nuestro apoyo y colabora­
c ión en l a importante ges t ión que 
a l frente de puesto de kan singu-
) a i relieve local e s t á l lamado a 
desarrol lar . 

flO T M C I A 

Próxima visita 
an 

coro «Pueri Cantores» 
Lorenzo de París 

Ayer hemos recibido la v i s i ta de 
dos personalidades musicales e l P . 
J o s é Prieto, S . I . Director de l a 
Scho la Can to rum de l a U n i v e r ­
s idad Pont i f ic ia de Comil las , y 
Presidente nac iona l y Vicepres i ­
dente In te rnac iona l de l a Fede ra ­
ción de " P u e r i Cantores" ; y l a 
del Padre P a u l Zur f iuh , Ca/balle-
ro de l a L e g i ó n de Honor, y D i ­
rector de ios " P u e r i Cantores" de 
S a n Lorenzo de P a r í s . 

G r a c i a s a l a amabi l idad y fa­
cilidades que h a n encontrado en 
nuestra ciudad, h a quedado orga­
nizado un ex t raord inar io concier­
to Sac ro para e l d í a 28 del p r ó ­
x i m o mes de J u l i o 

L o s Padres Zur f iuh y Pr ie to 
han vis i tado a l P á r r o c o ^ S a n 
Franc isco . P . Helando; y acom­
p a ñ a d o s por e l Teniente V i c a r i o 
del Departamento h a n sido re ­
cibidos por e l C a p i t á n Gene ra l . 

Antes de abandonar l a C iudad 
camino de Santiago han vis i tado 
t a m b i é n a l P . Fanego, Director 
de l a c o r a l PiMfónica de l a E m ­
presa N . B a z á n . 
Oportunamente les daremos m á s 

detalles de este gran Concierto 
que d a r á n e n nuestra c iudad los 
Pue r i Cantores de S a n Lorenzo 
de P a r í s . 

B O L S A S D E E S T U D I O 
L a D e l e g a c i ó n Nacional de J u ­

ventudes convoca las siguientes 
bolsas de estudio: 

" E n r i q u e Sotomayor" ; p a r a 
a lumnos de 1» y 2» cursos de las 
Academias Mil i ta res de los tres 
Ejérc i tos , procedentes de los Co­
legios Preparator ios Mi l i t a res de 
l a O r g a n . z a o i ó n J u v e n i l que h a ­
y a n disfrutado Bolsas de E s t u ­
dios. . [ 

Otras para ayudar en los gas­
tos de a d m i n i s t r a c i ó n de equipos 
a quienes consigan e l ingreso en 
las Academias Mil i ta res . 

Ot ra? pa ra los a lumnos de los 
Colegios F r e p a r a t o r k » Mi l i t a r e s 

de l a O r g a n i z a c i ó n . 
Y otras para alumnos de las 

Escuelas con el f in de atender 
a. los gastos del curso y o b t e n c i ó n 
del t í tu lo de Piloto de Aviac ión 
C i v i l . 

" P A D R E v I N D A L E C I O 
H E R N A N D E Z 

P a r a Estudios Ecles iás t icos , 
ambos deslinados a hijos de t ra ­
bajadores manuales..». 

" R A M I R O L E D B S M A " 
P a r a Maestros Instructores que 

procedentes de l a Escue la de M a ­
gisterio "Miguel Blasco V i l a t é l a " 

cursen estudios de Fi losofía y L e ­

t ras e n s u r a m a de P e d a g o g í a . 
L a s condiciones exiigidas son: 

a) S e r e s p a ñ o l , b) Carecer el so­
licitante, o los famil iares de quie­
nes dependa de recursos s u í i c i e n -
tas pa ra afrontar el gasto de los 
estudios a que l a Bo l sa se destina, 
c) Acredi ta r notable aprovecha­
miento e n los estudios. 

P a r a l a s Bolsas de Estudios 
"Padre Indalecio H e r n á n d e z " y 
" E n r i q u e so tomayor" el plazo de 
sol ici tud «erá hasta el d í a 31 de 
Ju l io . 

E iplazo de a d m i s i ó n de sol ici­
tudes pa ra l as Bolsas " R a m i r o 
Ledesma" f i n a l i z a r á el 31 de Agos 
to p r ó x i m o . 

P a r a i n í o r m e s y detalles en l a 
D e l e g a c i ó n L o c a l Espec ia l de J u ­
ventudes —Genera l Franco , 124-
1*.— e n horas de 9 a 14. 

C E R T I F I C A D O S D E E S T U D I O S 
P R I M A R I O S 

L o s aprobados en l a s ú l t i m a s 
convocatorias de a b r i l y mayo 
d e b e r á n presentarse cen l a mayor 
urgencia por l a S e c r e t a r í a de ' a 
calle de R a m ó n F r a n c o 13-18 con 
C o m i s i ó n de Estudios Pr imar ios , 
objeto de lecoger los primeros y 
f i rmar los segundos los diplomas 
correspondientes. 

E L . C O Ñ C I E R T O D E M A Ñ A N A 
M a ñ a n a , domingo de doce y me­

dia a u n a cuarenta y cinco de l a 
tarde, la banda de m ú s i c a del R e ­
gimiento de M é r i d a , 44, de guar­
n i c ión on esta ciudad, o f r ece rá 
u n concierto en los Cantones con 
arreglo a l si gu íe te programa: 

"Cer tame m u s i c a l " (marcha) de 
R ica rdo Dorado. A i r i ñ o s A i r e s " 
(rapsodia), de Gus t avo F r e i r é . - -

A í d a " (gran marcha) de J o s é 
Verd i . " P a n y T o r o s " (Se lecc ión) 
de B a r b l e r i , y " L a Dolores" ( g r a n 
j o t a " de B r e t ó n . 

A F L U E N C I A D E P U B L I C O A 
L A E X P O S I C I O N E S P A Ñ A 

E N P A Z 
Desde su aper tura ha sido e x ­

t raordinar ia l a afuencia de p ú ­
blico que v i s i t a l a expos ic ión " E s ­
p a ñ a e n Paz" , que se ofrece a 
todos los ferrolanos en l a S a l a 
de Exposiciones del Palacio M u ­
n ic ipa l . Todos los que pasaron 
por este s a l ó n hicieron cdlildos 
elogios de 1c detallado de l a e x ­
pos ic ión en l a que so muestra de 
forma c l a ra e l progreso de nues­
t r a P a t r i a a lo largo de estos v e i n ­
ticinco a ñ o s de paz. 

L a expos i c ión puede vlsiiitarse 
de doce a dos, los d ías laborables, 
y los festivos de 11 a dos. 

G A M B E R R A D A S 
Hace unos d í a s c o m e n t á b a m o s 

en nuestra secc ión "Cosas de u n 
d í a " el hecho de que unos mo­
zalbetes h a b í a n apedreado en M u -
gardos a una fami l ia que estaba 
merendando. A h o r a el hecho se 
ha repetido en las inmediaciones 
de l a ermita de Chamorro. " C r e e ­
mos que v a ya siendo hora de 
tomar cartas en el asunto puesto 
que a nadie le agradan estas 

muestras ck sa lvaj ismo y de fa l ta 
de e d u c a c i ó n , que es tán demos­
trando estos jovencitos. Y cree­
mos que si a l g ú n d í a hacen esto 
con cuelquier forasfcerc, en lugar 
de l levar un buen recuerdo de 
Fe r ro l , l l e v a r á u n a pedrada y 

m u y pocas ganas de volver. A i - " 
guien tiene l a palabra. 

Diario Oficial de Marina 

N O N i B R A N i í E N T O S 

Y D E S T I N O S 

S e n o m b r a c o m a n d a n t e de 
los d e s t r u c t o r e s e n desguace 
" U l l o a " , G r a v i n a " , " C h u r r u 
c a " , y ' - ^ a ñ o " , a l c a p i t á n de 
c o r b e t a d o n J o a q u í n B e t h a n -
c o u r t C a r v a j a l . 

— S e d e s t i n a a l a S e c c i ó n 
do E d u c a c i ó n F í s i c a y D e p o r ­
tes de l a J e f a t u r a de I n s t r u c ­
c i ó n d e l M i n i s t e r i o , a l c a p i ­
t á n de c o r b e t a d~ E m i l i o 
J á u d e n e s A l v a r e z . 

— S e n o m b r a c o m a n d a n t e 

d e l p a t r u l l e r o " C á n d i d o P é ­
r e z " , a l t e n i e n t e de n a v i o d o n 
G i n é s P é r e z G a l i a n a . 

— S e d e s t i n a a u n c u r s o e n 
los E s t a d o s U n i d o s , a l c a p i t á n 
de f r a g a t a d o n L u i s B o r l i n 
C a m u ñ a s . 

— S t d e s t i n a a u n c u r s o e n 
l a E s c u e l a de E s t a d o M a y o r 
del A i r e , a l c a p i t á n de c o r b e ­
t a don M a n u e l E l e n a M a n ­
z a n o . 

Biblioteca de Galicia
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Notas necrológicas 
D e s p u é s de larga y penosa en­

fermedad, fal leció ayer ei General 
de "brigada honorario, del Cuerpo 
de M á q u i n a s de l a Armada, don 
Eduardo F e r n á n d e z Soimo. Ten ía 
« n a brillante ho ja de servicios, 
y gozaba de justo prestigio en el 
Cuerpo a que pe r t enec ía . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z Solmo, y a 
retirado del servicio activo, dedi­
c ó sus afanes a l servicio de l a 
car idad, y fué durarte varios 

l a ñ o s , Hermano Mayor del Hospi-
' ' tal de Caridad, que d e s e m p e ñ ó 
con celo, entusiasmo y amor, por­
que amor hay que sentirlo a l entre­
garse a l servicio de los pobres como 
é l hizo. S u constancia, su asidui­
dad, su in t e ré s por el Hospital , 
por los pobres del Hospital , fué 
consigna de asta etapa de su v i -
d& de trabajo. 

Po rtodas estas circunstancias, 
l a muerte del general F e r n á n d e z 
6olmo, h a causado intenso dolor, 
pues era, a d e m á s , hombre de 
gran bondad, de agradable trato, 
de s i m p a t í a singular y afectiva. 

Descanse en paz, y reciban su 
v iuda y d e m á s familias, entre l a 
que figuran sus h e m a n o s polí­
ticos, s e ñ o r e s de Pulido Alfonso 
(don Manuel, del Comercio) , y , 
el Hospital de Caridad, el testi­
monio de nuestro sentimiento. 

Establecimientos 

B U T A N O 
D i s t r i b u i d o r 
Oficial de Gas . 
Al tas en el acto. 
Recambios gas. 
S e r v i c i o 
¡E é c n i c o 
Plaza del Cal lao, 
n ú m e r o 22. — 
[Telétono 2172.— 

E L F E R R O L 

i i i • i i i t t t i i n i i i i i i m t n m u i i t u e i a a f . » » » » » ^ 

C O S A S D E U N D I A 

niormacrn 
S e concede l i c e n c i a p a r a 

c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n l a 
s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n B e l l a s 

M o n t e n e g r o , a l t e n i e n t e de 
I n f a n t e r í a , d o n A r t u r o C a n t ó 
P i ñ e i r o , de l a U n l f i a d de A u ­
t o m ó v i l e s de l a D i v i s i ó n de 

I n f a n t e r í a d e l G u a d a r r a m a , 
n ú m e r o 11. 

m m m 

S A N T O J U B I L E O C I R ­
C U L A R D E L A S 

C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o ­
s i c i ó n d e l S a n t í s i m o , e n l a 
i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a 
M a r í a de C a r a n z a . 

' l l l l l l i i M ? 

L a s quejas s iguen llegando hcts 
t a nosotros, como a i t u v i é r a m o s 
el p o d e r de resolver cualquier, 
problema con solo ci tar lo en n ú e s 
t r a s columnas. S i n embargo e l 
sacar-los a l a luz p ú b l i c a s iempre 
supone u n grcm paso h a c i a s u 
s o l u c i ó n que) c o m o repito, es 
s iempre a j ena a nues t r a perso-
toa. A s í por ejemplo, nos l l ega 
una , de va r ios comerciantes de 
Cobas, que, a l igua l que sucede 
en l a cas i total idad de los si t ios, 
desean ce r r a r los domingos, pero 
como hoy otro comerciante que 
abte, a ellos no les queda otro 
recurso que a b r i r t a m b i é n , Y p i ­
den u n a e n é r g i c a medida p a r a 
quienes no cumplen lo preceptua~ 
do. U n a medida que debe ser to­
mada por a lgu ie l y ese a lguien 
q u i z á lea estas columnas y pue­
de resolverlo. ¿De acuerdo?. 

= *0* = 

Pa t ina je a r t í s t i c o , en l a corre-
doi ra (otro nombre n0 merece)) 
que v a desde l a F e n y a a l a c a ­
l le de L a Q o r u ñ a . A l a a l tu ra del 
Hogar V i r g e n del Carmen , h a y 
u n a capa de g r a v i l l a que obliga 
a i p e a t ó n a hacer, s in ser s u de­
seo, unag exhibiciones de pat ina­
j e a r t í s t i c o . M u y b o n i t o , pero 
m u y peligroso... 

= *o* = 

Imprudencia . E s t a es u n a pa ­
l ab ra que cont inuamente e s t á 
siendo repet ida y que tantas s i ­
tuaciones g raves h a creado. Y 
existe u n a g r a n imprudenc ia por 
par te de quienes c ruzan l a A v e ­
n i d a del G e n e r a l í s i m o a t r avesan ­
do por los j a rd ines que separan 
l a calzada. Dos son las conse­
cuencias : estropean los ja rd ines , 
y sobre todoi se exponen a ser 
atropellados como y a s u c e d i ó en 
algunos casos M á s sentido co­
m ú n es jo que se impone . . . 

L a F e r i a s i g u e trabajando y 
ahora y a b r inda el p rograma de 
atracciones que v e n d r á n a a n i ­
m a r nuestro festivales, s m duda 
algun?) l a F e r i a es el pi-incipal 
exponente del p o d e r í o ferroTanq. 
Cuando queremos, ¡qué bien ha­
cemos vas cosas . . . í 

"0" 

Segxin o p i n i ó n de algunos fo­
ras teros , va r ios serv ic ios de lan­
chas por l a R í a d e b e r í a n in ten­
sif icarse. P o r ejemplo, l del Cas­
tillo de S a n Felipe. E n este ho­
r a r i o de lanchas , s in i r m á s le­
jos , desde las cuatro de l a ta r -
\de, no hay otro de ida a este 
pintoresco lugar has ta las siete 
dg l a tarde. E l Cast i l lo es a t r ac ­
c ión y necesi ta m á s servic io , a u n ­
que solamente sea en verano. Y 
como por t i e r r a es mate r ia lmen­
te imposiblg i r . . . 

• ¿ - f r s ^ f r ^ a a i M * 

¿ C u á n d o se t e r m i n a r á l a n u e v a 
i i a v e dej Mercado Cent ra l? . H a ­
ce y a mucho t iempo que i b a a 
e n t r a r en servicio, pero por aho­
r a , n i «pum. . . » ¿Y saben c ó m o 
le can tan por a l l í ? . ^ « D i m e cuan­
do t ú v e n d r á s . . . » 

= *0* = 

E l i n i s i s t i r y el mucho habla r 
s iempre t rae como consecuencia 
l a s o l u c i ó n de los problemas. C l a ­
ro que s e g ú n l a o p i n i ó n de o,l-
gunos, solamente hay buen gus­
to leyendo l o que ellos escriben. 
¡Qué le vamos a hacer . . ¿ 

— *0* = 

P o r ei muellft r e i n a ac t iv idad . 
L a E s t a c i ó n d ^ v ia jeros , l a a u ­
t é n t i c a , no l a c a f e t e r í a de lujo, 
e s t á £ i e m p r e en constante mov i ­
miento. Solamente u n a cosa: no 
p ida agua de l grifo porque no 
l a hay. I nc r e íb l e , pero cierto. ¿De 
q u i é n €¿3 l a culpa.. .? Q u i z á de 
aquel maldi to tango. 

= *o* = 

Y a p repara r las meriendas, s a ­
car a r e luc i r los b a ñ a d o r e s que, 
como el tiempo e s t é a s í como has­
ta ahora , m a ñ a n a solamente se 
v a n a quedar en F e r r o l las r a ­
tas, a l g ú n gato que o t ro . . . , y u n 
servidor. 

P A N G U E T E 

Ferrol hace 40 años 
20 D E J U N I O D E 1924 

H a tomado poses ión de ¡a Se­
c r e t a r í a del Ayun tamien to de Ne-
da, D- Manue l c r i a d o V á r e l a , ce­
sando en dicho cometido, e i abo­
gado D. Gonzalo Romero D u r á n . 

E i i t ró en puerto el vapor i t a ­
l iano «Ci tá en Br ind i s i» . que de 
Genova se dir ige a Cardi f f . 

Es tuvo en L a C o r u ñ a , 23 d í a s 
pero tuvo que ven i r a F e r r o l pa ­
r a repara r a v e r í a s en l a m á q u i ­
n a y tener que ser varado en d i ­
que, cosa que en L a C o r u ñ a no 

PUERTO 
V a p o r e s e n t r a d o s ; " R i v a -

d e l u n a " , de S a n t a C r u z de 
T e n e r i f e , c o n m a d e r a de G u i ­
n e a ; " V i c t o r " , do G i j ó n c o n 
c a r b ó n . 

D e s p a c h a d o s ; " V í c t o r " , p a ­
r a G i j ó n , e n l a s t r e ; b a c a l a ­
de ro " R e g a ñ ó n " , de l a P y s b e , 
p a r a B a n c o s de T e r r a n o v a , 

c o n s u e q u i p o ; b u q u e - t a l l e r 
" T o u l a " , p a r a V i g o , c o n s u 
equ ipo , d e s p u é s de e f e c t u a r 

r e p a r a c i o n e s en A-stano. 

E L T R A S A T L A N T I C O 
" B E G O N A " 

A l r e d e d o r de l a s n u e v e de 
J a n o c h e de a y e r e n t r ó e n 
p u e r t o e l t r a s a t l á n t i c o e s p a ­
ñ o l " B E G O Ñ A " . Q u e d ó f o n ­
deado e n l a b a h í a . 

S E NECESITA CHICO PARA RECADOS 
R A Z O N : E S T A A D M I N I S T R A C I O N . — F E R R O L 

J U B I A 

J U B I A ( D e n u e s t r o c o -
r e s p o n s a l ) . — 

E n J u b i a todo se h a c e b i e n 
y a lo g r a n d e . 

P o r s i a a l g u i e n i n t e r e s a 
h a s t a se d u p l i c a e l h e c h o , p a ­
r a que h a y a donde escoger . 

E n este c a s o l a e l e c c i ó n es 
d u d o s a p u e s s i h e r m o s o es 
u n s i t io , p i n t o r e s c o es e l o t ro . 
N o h a b r á m á s r e m e d i o que 
h a c h a r l a " m o t a " a l a i r e . 

M a ñ a n a se c e l e b r a n l a s f ies 
t a s de S a n J o s é de L a M o u -
r e l a ( e n e l h e r m o s o b a r r i o de 
A l b a r ó n ) y l a de S a n A n t o ­
n i o de N a r ó n ( e n l a : a p á ­
t i c a p a r r o q u i a de l m i L ra o 
n o m b r e ) . 

R I P I O S 

N o / a e l r i p i o c o n m i g o . N o 
m e g u s t a a u n q u e , p o r e s t a 
v e z , t a n s s i g i r é c o n é l . E l que 
a c o n t i n u a c i ó n c o p i o y a es 
p o p u l a r e n j u b i a y s e ñ a l a u n 
defecto q u e sa l ta , " m e j o r que 
a l a v i s t a , a l a n a r i z . D i c e a s í : 

" L a a c e r a de D o n C o n s t a n t e , 
es u n a a c e r a f a t a l : 
h u e l e fue r t e , p e n e t r a n t e , 
p e r o n o c o m o e l z o t a t " . 

Q u i e n c o n o z c a e l c a s o j u z ­
g a r á de l m i s m o . 

C E N T R O D E C O L A B O ­
R A C I O N 

E l p a s a d o l u n e s y b a j o l a 

p r e s i d e n c i a de l a s e ñ o r a i n s ­
p e c t o r a de l a Z o n a , se c e l e b r ó 
e l C e n t r o de C o l a b o r a c i ó n , 
c o r r e s p o n d i e n t e , e n t r e l o s 
M a e s t r o s de l A y u n t a m i e n t o de 
N a r ó n . 

E n e l m i s m o se h a d e s i g n a ­
do a v a r i o s M a e s t r o s c o n c a r ­
gos de i o s c i t ados C e n t r e s . 

X U B I A 

6014 M O R A L 

J O F R E : «La calle de los con­
fl ic tos». I . C. 

A V E N I D A : «Bochorno» _ 3 
Mayores de 18 a ñ o s . 

C A L L A O : « B r u m a s de i n ­
quietud 3 Mayores de 21 a ñ o s 
y «Ul t ra je» 3 R- M a y o r i s de 21 
años . 

C I N E M A : «La banda s e c r e t a » . 
3 Mayores de 18 a ñ o s . 

C A P I T O L : «Una ch ica casi for­
ma l» . L C . 

R E N A : «Adiós a las a r m a s » . 3 
R . Mayores de 21 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S : «Los s i e ­
te magn í f i cos» 3 Mayores de 
21 a ñ o s . 

A T E N A S : «El á g u i l a n e g r a » . 
I - C 

se puede hacer por carecer de 
medios p a r a ellos 

Se h a celebrado ayer l a fes t i ­
v i d a d dei s a n t í s i m o Corpus c h r i s 
t i . E n S a n J u l i á n hubo m i s a so­
lemne, of ic iada por el p á r r o c o 
D . Manue l Montes Méndez , a u x i ­
l iado de los capellanes, D . M a ­
nuel Ramos G a r c í a y D . A n t o ­
nio G o n z á l e z y D í a z de Robles. 

P r o n u n e i ó el s e r m ó n el c a p e l l á n 
de ¡a A r m a d a D. Fé l ix G a r c í a 
Tejedor. 

P o r inseguridad del tiempo no 
pudo s a l i r l a p r o c e s i ó n , que que­
dó aplazada p a r a l a in f raoc tava 
del Corpus. 

" E L REY DE LAS P E L E A S " 
EN LA M A S ESPECTACULAR DE TODAS 

Todo el ambiente del hampa internacional para la más 
desternillante aventura policiaca d e l a t e m p o r a d a 

RENATO K A S C E L ' D O R I A N F A B I E N N E D A L I 

GECiGES BIANCHl 
(COPRODUCCION: FILMS AGIMAN- GAUJU»W-M3- UFA COfcl̂ CICOC«ARÎ -BLM NAPOLEON (.ROMA) 

HOY a las 5'30 - 8 y 11 GRAN ESTRENO en el 

A V E N ! DA (Mayores de 18 años) 

Sobre las dos de l a madrugada 
ú l t i m a en l a calle del So l , es­
taban dos guardias munic ipa les 
que prestaban servicio. Se en­
contraron con un grupo bastante 
numeroso de individuos. Algunos 
de é s t o s se « m e t i e r o n » con los 
guardias, d i r i g i é n d o l e s insultos. 

L o s guardias se aprox imaron a l 
grupo, y los que lo formaban em­
prendieron veloz car re ra , perse­
guidos POr los municipales. A l 
l legar a l a P u e r t a Nueva, los fu ­
gitivos h ic ieron var ios disparos 
de pistola, pero, por for tuna no 
h ic ieron blanco. E c h a r o n a correr 
ca r re te ra adelante 

Parece que los guardias t ienen 
u n a pista, y han logrado saber 
que a lgu ro de los fugitivos v ive 
en l a cal le de l a Mura l l a , por lo 
cua l se hacen las correspondien­
tes pesquisas. 

H a n llegado de L a C o r u ñ a , e l 
coronel de l a G u a r d i a c i v i l , don 
Manuel Gonzá l ez Ga rc í a , a l que 
a c o m p a ñ a el c a p i t á n - secretario, 
D. pedro Romero B a s a r t y el c a ­
p i t á n de Ar t i l l e r í p , D- Fernando 
Romero G a r c í a . 

V ienen con objeto de pasar l a 
r ev i s t a de armamento a las F u e r ­
zas de l a B-cnemérn ta . 

Se concede g ra t i f i c ac ión p o r 
quinquenios a ios maqu in i s t a of i ­
ciales d.e segunda clase, D . M a ­
nuel L ó p e z V H a y D. E m i l i o L ó ­
pez Ur ia r t e . 

—Se desp id ió pa ra M a r í n , e l 
c a p i t á n de corbeta, D. Din ias R e ­
galado López . 

—Se p r e s e n t ó de Vigo, e i co­
mandante méd ico , D- Jacobo pe-
drosa P é r e z . 

—De Madrid , el c a p i t á n de cor­
beta, D . Pablo He rmida seselle. 

—De L a c o r u " a . contador 
de navio. D- Manur ] cub-eiro Ce 
breiro 

Fa l lec ió d o ñ a Pau l ina P 1 á y 
Fr ige , he rmana po l í t i c a del con­
t ra lmiran te D- Ale jandre B n y ó n . 

Por el o^P0 de J a Diócesis , 
Dr . Solas, han sido concedidas ó r ­
denes de presbiteriado, a D. An to 
nio Blanco V i d a l , D . Manuel S á n ­
chez Reinoso, D . J e s ú s picos M a -
ceiras, D . Cayetano V i l l a r V i l l a r 
y D . Leandro Novo Maseda. 

L e h a sido concedido el r e t i ­
ro, p a r a F e r r o l a i coronel de I n ­
f a n t e r í a , ein s i t u a c i ó n de reserva, 
D. Anse lmo L ó p e z c r i s p o . 

Cesó en el destacamento de C a ­
rabineros, ' el teniente D. Car los 
D í a z Maur iz , siendo relevado por 
el de I a m i s m a c a t e g o r í a , D . B e ­
nito L ó p e z L ó p e z 

4 - 6 - 8 - 11; 
mayores 1 4 

¡Aventura! ¡ t m o o í ó n ! y... ¡Vio lenc ia! 
¡TREPIDANTE ESTRENO DE L A SERIE NEGRA! 

f : Í j ; - : : v J | : 

L A B A N D A 
F R A N K V I L L A R D 

| B A R B A R A L A A G E 

D 1 F> E CTOR- J BAM BTBLJ 

HOY en RENA -- S'SO - 8 y 11 
L A T R A G E D I A D E D O S E N A M O R A D O S F A T A L M E N T E 

M A R C A D O S P O R L A G U E R R A 

A D I O S A L A S A R M A S 
ÍCIncma íCope — ffechaicolor) 

C<»: R O C K H D D S O N J ' J E N I F E H J O N E S 
Complemento: N O - D O . ; . ; 

¿Se acuerda de "Uno, dos, tres"? pues ah^T 

LISELOTTE PULVER está en Madrid y se llama LlU 

V E A L A HOY en el 

C A P I T O L 
MAS A T R A C T I V A , MAS SIMPATICA, MAS 

ACTRIZ QUE NUNCA 

I C A 

FORMAL 
E A S T A A A N C O L O R 

D I R E C T O R 

L A D I S L A O V A ü D A 

FRESQÜÍTA, S A B R O S A , BURBUJEANTE 
COMO UNA COPA DE CHAMPAN 

F u n c i o n e s : 5 * 4 5 - 8 - 1 1 ( M a y o r e s - 1 8 ) 

J O F R E 

H o y : 5,30 — 8 — 10,30 

¡ Estreno cumbre! 

L A C A L L E D E L O g 
C O N F L I C T O S 

Con Randel ScoLt y 
Rhonda Pleming 

¡ S a n g r e , valor y gloria! 

(Autorizada todos los púb l i co s ) 

HOy 

Liselotte Pulver, Alberto de 
Mendoza y M a r t í n Heid, en 

U N A C H I C A C A S I F O R M A L 

Presquita, sabrosa, burbujean­
te como el C h a m p á n 

Punciones: 5,45 — 8 — 11 

Mayores —18 

AVENIDA 
H o y : 5,30 — 8 — 10,45 

Por ú l t i m a vea 
L a comedia m á s original de 

los ú l t i m o s tiempos 

C U A N D O V I A J A L A 
C I G Ü E Ñ A 

C o n : Liber tad Lamarque y 
Ar turo de Cordova 

(Mayores 16 a ñ o s ) 

CALLAO 
G r a n programa doble 

en continua desde las 4 

B R U M A S D E I N Q U I E T U D 

A las 4,10 — 7,10—11,10 
Y 

U L T R A J E 

A las 5,30 — 9 
(Mayores) 

H o y : A las 5 , 3 0 - 8 — 11 

A D I O S A L A S A R M A S 

(Cinemascope — Tecnicolor) 

E l suceso m á s espectacular 
del cine. 

Con : Rock Hudson y 
Sennifer Jones 

(Mayores) 

(MADRID-PARlUj) 
Hoy: 4 - 6 - 8 — 11 

«LOS S I E T E M A G N I F I C O S » 

Color de luxe) 
¡ I m p r e s i o n a n t e drama de ac­

ción en el Oeste! 
Con: Y u l Brynner 

E l i Wal lch 
Noticiario: NO-DO 

(Mayores 16 años ) 

CINEMA i 
ulcy : 4 - b 11 

i Emocionante estreno' 

Mayores —14 

L A B A N D A S E C R E T A 

F runk Vi l l a rd , Marbara Laags 

xloy- 6 - 8 - 1 1 

Estreno 
L u c h a encarnizada contia las 

fuerzas del mal. 

E L A G U I L A N E G R A 

Sus ouños , son el arma ven­
gadora de la justicia. 

NO-DO 
Mayores 

Biblioteca de Galicia



G A L L E G O I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A m — Y i — m Q U I N T A 

E N C U E N T R O D E A Y E R E N S A N T A I S A B E L 

• 
U H I H - I S I i 1 H l t i I 

flA R E S U L T A D O P O C O M A S Q U E U N E N T R E N A M I E N T O 
^niDO a l e m á n Nurnberg-

0St> d t ^ la Tercera Div is ión de 
teneciew * realizando una j i r a 
B3VlfSlicia. E l jueves jugó en 

contra el equipo t i tular , 
lü5% Z n d c o por dos goles a 
si aver en el Estadio M u m c i -

Santa Isabel, s u c u m b i ó 
^ i S D Compostela por l a 
an teJLte elferencia d e d i e z 
wOTb a cero sin que el equipo 
^nirostelano tuviera que forzar 
compoSteid arse la v ic -

mucho ^ c - s Para llegar 
t0rpase m a r ^ n sorprendente. L a 
Lnresión final es que poco mas 
S que el in te rés de un enlre-

T o f m u c h a c h c s del Nurnberg-
" e percataren a l f inal cel par-

de la tremenca supenoncad 
ompostelanista. Probablemente no 

C r o n siquiera a imag iná r se l a , 
' ,n cuando el equipo local salió 
¡darse lo que se dice un paseo 
cor el cespea, en una tarde bas­
tante calurosa y sin precauciones 
defensivas ce n i n g ú n g é n e r o , por 
cuanto el Nurnberg ú n i c a m e n t e 
se dedicó a defender a t r á s . Que 
desde el primer instante fué su 
razonable comelico. 

Comenzaron los goles a los c in­
co minutos, i n a u g u r ó el marca ­
dor el delantero centro Argimiro. 
Dos minutos cespués G a r r i n c h a 
marcó el segundo. E n medio de 
una constante pres ión, a los 24 
minutos el defensa Amadeo pe­
netró en el á rea del equipo ale­
mán y obtuvo el tercero. Se pro­
dujo el cuarto a los 32 minutos, 
stenco Fito su autor. E n los ú l t i ­
mos minutos de la primera parte, 
'José Luis fué el encargado de ele­
var la cuenta de goles a seis, en 
'dos tiros fodmidables, dssee cerca. 

Después del c escanso, el N u r n -
bers-Ost rarpHó nos puestos, m á s 

G A B R I E L ALONSO dice que se 
marcha disgustado, por no haber 

logrado su propósito 
« L a r e s p o n s a b i l i d a d d e c a d a p a r t i d o - a f i r m ó - p e s ó 

a c u s a d a m e n t e e n e l á n i m o d e l o s j u g a d o r e s y e s t o 

n o s p e r j u d i c ó a ú l t i m a h o r a » E n t r e v i s t a , p o r K I N S O 

Jsste amistoso no tuvo mayor 
aliciente para el púb l i co , que en 
bastante n ú m e r o acud ió a los g r á ­
denos ce Santa Isabel . A l no te­
ner un r i v a l fuerte, el Compostela 
se l imitó a cubrir el expediente. 
Y , claro está , en esta l ínea de 
conducta no a g r a d ó la a c t u a c i ó n 
del equipo, como tampoco ce las 
inclvldualidades a pesar de que el 
dominio fué aplastante. 

P r i m e r gol marcado por Argimiro. (Fotos Santisc') 

C O M P O S T E L A . — Sanmiguel ; 
Amadeo, M a r í n , Pucho; Gui l le r ­
mo, T a t á ; N i c a n o r , G a r r i n c h a , 
Argimiro , F i t o y J o s é L u i s . ( A lo 
largo ce l partido al ternaron el 
defensa M a r t í n e z , el interior De 
la Iglesia, el medio volante P a c u -
cho y el extremo izquierdo J u a n 
J d s é ) . 

A L F E 

G r a b r i e i Alonso, a i cesar como 
entrenador del C . F e r r o l , nos ro ­
igo lo d e s p i d i é s e m o s de l a a f i ­
c ión , a l a que tanto ap rec ia y de 
l a que h a recibido probadas mufis 
t ras de aprecio y s i m p a t í a . 

—Me voy disgustado —dijo— 
por no haber logrado lo que e r a 
m i m a y o r f u s i ó n y p r o p ó s i t o . 
T r a b a j é con entusiasmo y puse 
todo m i e m p e ñ o p a r a conseguir 
el ascenso del equipo. Pero las 
cosas se pusieron m a l a ú l t i m a 
horai cuando estaba seguro de 
haberlo logrado. 

— ¡ D ó n d e crees t ú que se per­
dió l a oportunidad?. 

— E n el part ido de Orense, f r en ­
te a i Couto. Debimos ganar pa ­
r a asegurar l a c las i f icac ión . A ú n 
hoy no me explico aquel b a j ó n 
del conjunto. Son cosas del f ú t ­
b o l 

— ¿ Y d e s p u é s , en L a C o r u ñ a ? . 
— L a responsabi l idad d e l en­

cuentro p e s ó mucho en e l á n i m o 
ds los jugadores. Con l a v i c t o r i a 
de Orense sg hubiese jugado m á s 
t ranqui lo y s i n duda, nos c l a s i ­
f i c á b a m o s campeones. 

—Aquel lo y a p a s ó . . . ¿Te pro­
puso esta D i r e c t i v a l a renova­
c ión del contrato?. 

—No. Y o me e n t e r é de que ce­
saba cuando en l a P r e n s a se d ió 
el nombre del nuevo entrenador. 

— ¿ S e g u í a s entrenando?. 
—Claro . E r a m i ob l i gac ión , y a 

que tenia compromiso hasta el 
30 de junio . 

— ¡ R e s c i n d i s t e e¿ contrato?. 
>—Sí. H a c e unos d í a s . 
— ¿ Q u é pkmes tienes ahora? . 
— I r m e a m i casa. Debo a ten­

der mis negocios. Luego seguir 
preparando a l g ú n equipo, 

— ¿ H a y proposiciones?. 
—Algunas , pero t o d a v í a es 

pronto p a r a decidir . 
— ¿ T e a g r a d a r í a quedarte en 

Ga l i c i a? . 
—Desde luego. A q u í tengo m u ­

chos y buenos amigos y en e&ta 
encantadora t i e r r a p a s é los me­
jores a ñ o s de m i v i d a deport iva. 
Y a te puedes i m a g i n a r el mo­
tivo. 

— ¿ V o l v e r í a s a F e r r o l ? . 
— F e r r o l es como m i segunda 

casa . S i de ve rdad me d i s g u s t ó 
que no ascendiera el equipo, t am­
b ién lo es, el que me voy m u y 
sat isfecho a i haber comprobado 
que se me recuerda y que dejo 
t an buenas amistades en esta c i u ­
dad. 

— ¿ Q u é r e c o m e n d a r í a s t ú p a r a 
lograr e l t an deseado ascenso del 
F e r r o l ? . 

—Que l a a f i c ión s i ga ayudando 
decididamente. F o r m a r u n equi­
po propio, volviendo a los viejos 
tiempos dg aquellos tan agrada­
bles, en que tuve el honor de 
ve s t i r l a camise ta verde. 

—Esos °on ios planes de l a nue­
v a D i r e c t i v a . 

— Y yo r e c i b i r é u n a g r a n a le­
g r í a e l d í a que se consiga el a s ­
censo. 

— P a r a te rminar . 
—Agradecer a l a afición> a l a 

P r e n s a y Radio , a loa jugadores 
y a todos, l a indudable colabo-

M A Ñ A N A , F I N A L D E L A 

E U R O C O P A DE N A C I O N E S 
S e d e s c o n o c e n t o d a v í a l a s a l i n e a c i o -

e s d e l o s c o n j u n t o s r u s o y e s p a ñ o l 

G R A N D E M A N D A D E L O C A L I D A D E S 
M A D R I D , 19.— A las doce y po nacional ruso de fútbol , en l a 

cuarto de l a m-añana han llegado que figuraban técn icos jugadores 
por vía a é r e a a l aeropuerto de y directivos. 
Bara jas , los comiponentes de l a 
exped ícc ión futbol ís t ica del equi-

B u e n a i n t e r v e n c i ó n del meta a l e m á n . 

o menos, y el Compostela a l t e ró 
u alineación con suplentes. L a 

tonica sería la misma de antes, 
Pues el Nurnberg siguió l i m i t á n -
ose a una defensiva prudencial 

Wra evitar la goleada ce escán-
a'0- Aun asi Se produjo, porque 

'os ocho minutos sub ía el s é p -
mo gol al marcador, conseguido 

Por el interior F i to de u n cu r í s i -
no clsparo. E l defensa Amadeo se 

, 'usiasmó en el minuto 16 con 
a PQBtbllidaci de entrar en el á r e a 

Joquena y marcar el gol n ú m e r o 
.¡ i o- Dlez minutos m á s tarde, el 
J'aTltWo'centro Argimiro , en j u -
| a P ^ n a l , m a n d ó el b a l ó n a 
Postal anotárir 'ose Para el C o m -
sepP A noveI10 eoh L a cuenta 
ttaS™ IfS 34 minutos' en otro 
Iglesia T DLSPARO DE LUIS LA 
Juernn situaciones de peligro 
Pero LSUCesivas basta el í inaI . 
pusiera que los delanteros locales 
guir n í n e l menor In te rés en se-
antes ri , ando a la red- Mucho 
detonó cecimo S01- el arbitro 
dos npn ^ amPlia generosidad 
^fen^orp cometidos por los 
terialm * alemanes, Parando ma-
tifos a ^ con manos sendos 
^ Jo del i a batlda y casi ¿ e -
A El M lar§uero-
^ icas o ? ^ 0 ^ tuvo dos mag-
toüzv Crin ones hacla el f inal de 

* * P e £ *gu,r el tanto ciel he­
rrón v mlsmos 1«« deaper-

x así acabó totfo. 

E l equipo a l e m á n 5usiu ú n i c a ­
mente por su depor t iv ídad , sen-
tico de la colocación y una vo­
luntad a toda prueba de querer 
hacerlo bien. Pero les sa l ió mal . 
Implacablemente ma l frente a un 
contrincante de la clase del Com­
postela. T r a b a j ó mucho su guar­
dameta. Es tuvo discreta la defen­
sa. E l resto del equipo, excepto el 
medio volante L o m b a r d í a (un as­
turiano residente en Nuremberg 
desde hace cuatro años ) y el in­
terior izquierda Mayer , que fue­
ron los que animaron un poco el 
juego germano, los d e m á s pasa­
ron inadvertidos. 

Arbi t ra je concescendiente c o r 
los visitantes, pero magn í f i co en 
todos los aspectos, del colegiado 
s a n t l a g u é s señor L i n o . 

Hubo dos jugafjores a prueba 
en el Compostela: el medio vo­
lante P a c u c h o y el extremo iz­
quierdo J u a n José . L o s dos cau­
saron buena impres ión . Aunque 
h a b r á que seguir obse rvándo le s , y 
no poco precisamente. 

Alineaciones: 

N U R N B E R G - O S T . — G l a s s ; 
Ecka rd t , Wagner ; L o m b a r d í a , A r z -
tenhofer, S c h r e m m ; Die t r í ch , 
Grassel , Meier; Meyer y L a ^ g e m -
berger. 

MURCIA, 19. — Es espera­
do en esta capital el defensa 
central del Coruña, Nelly y, 
por otra parte, se insiste en 
que está casi ultimado el fi-
chaje de Martín Esperanza y 
Batalla por un millón de pe­
setas.. 

Continuando con los ficha-
jes se dice que el Atlético de 
Madrid ofrece por Lalo a su 
jugador Jones y, además, 300 
mil pesetas. —(Alfi l) 

La muerte del púgil Mustafá 
ué debida a una hemorragia 

cereora 
B A R C E L O N A ,19. ( A l f i l ) . — E l 

diotamen de l a autopsia pract ica­
da a l púg i l n i geriaiM Kolawo'e 
Mustafa dice, s e g ú n nuestras no­
ticias, que l a muerte del mismo 
fué debida a hemorragia cerebral. 

E l c a d á v e r presenta erosiones en 
la reg ión molar producidas, s in 
duda, a l dar el golpe con l a ca ra 
contra el bordillo de l a acera. 

Como quiera que el d i c t ámen no 
a ñ a d e nada delictivo se ha orde­
nado por el Juez que los familiares 
o representantes se hagan cargo 
del c a d á v e r para su entierro. 

Por noticias particulares que he-
mos podido adquirir, el joven bo­
xeador —como ya se dijo— no ac-

•tuaba desde hace cuatro meses v 
debido a que en su f icha como pú­
gi l consta que suf r ía de hiperten­
sión, causa por la cual se le po­
d ía iprojlucir en cua'quier moimento 
un derrame • y esta fue l a causa 
de que l levara var ias semanas «in 

acudir a l gimnasio del s eñor Cle­
mente. 

Se ha sabido que en unas obras 
donde trabajaba como pintor ofi­
cio en el que t e n í a c a t ego r í a da 
oficial, se le cayeron encima unos 
tablones y los golpes que le pro­
dujeron pudieron ser los que le 
aceleraron la muerte y no por en­
trenamiento o g e Ipes recibidos. 

Del accidente antes mencionado no 
se dió cuenta oficial por creerse 
que ca rec ía de importancia y a que 
el mismo lesionado se negó a ser 
asistido m a n i festando que eran 
s impas golpes a l o s que estaba 
acostumbrado. 

A n u n u e s e e n 

E L C O R R E O G A L L E G O 

Inmodiatamente se han tras­
ladado a l hotel donde se alojan 
y a l que han llegado a l a una 
y veinte de l a tarde, ocupando las 
r r i smas habitaciones que hasta j 
esta m a ñ a n a t en í an los jugadores 
de fú tbol del equipo nacional h ú n - 1 
ga ró . 

E l entrenador del equipo ruso, 
nc ha decidido todav ía a l a ho­
r a en que r ea l i za r án sus jugado­
res el pr imer entrenamiento en la 
capital de España .— A l f i l . 

L A SEíLEOCION E S P A Ñ O L A 
V E S T I R A D E A Z U L 

M A D R I D , 19.— Los jugadores 
de l a selección e s p a ñ o l a de fút-
ool v e s t i r á n en el partido f inal 
contra Rus i a , camiseta azul y 
p a n t a l ó n azul. R u s i a ves t i r á ca­
miseta ro ja y p a n t a l ó n blanco. 
H u n g r í a en su partido contra D i ­
namarca camiseta roja y p a n t a l ó n 
blanco y los jugadores daneses 
l l e v a r á n uniforme blanco comple­
to.— A l f i l . 

L A S E L E C C I O N H U N G A R A , 
A B A R C E L O N A 

M A D R I D , 19.— E n avión es­
pecial han salido con destino a 
Barcelona, los componentes de l a 
selección h ú n g a r a de fútbol , que 
m a ñ a n a s á b a d o se e n f r e n t a r á n con 
la de Dinamarca en el Estadio 
azulgrana, para decidir el tercer 
y cuarto puesto de clasif icación 
en la Copa de Eiuropa de Nacio­
nes.— A l f i l . 

G R A N D E M A N D A D E L O C A ­
L I D A D E S P A R A E L F I N A L 

M A D R I D , 19— Exis t e u n a gran 
demanda de localidades para el 
partido f inal de la Copa de Euro­
pa de selecciones nacionales a j u ­
gar por el equipo de E s p a ñ a y 
el de Rus i a , el p r ó x i m o domingo 
r n el Estadio Santiago Bernabeu. ¡ 

Se puede asegurar .'íue las lo-1 
calidades de asiento ¿;e a g o t a r á n í 
de hoy viernes a m a ñ a n a s á b a d o , [ 
tanto de tr ibuna como de anf i - , 
teatro.— A l f i l . 

L A F I N A L S E R , A A R B I T R A D A 
P O R E L A R B I T R O I N G L E S A R -

T H U R H O L L A N D 
M A D R I D , 19. ( A l f i l ) . — E l co­

legiado inglés A r l h u r Holland, se­
r á el á r b i t r o que dirig-irá l a fina-l 
í le l a Copa de Europa de Naciones 

entre las selecciones nacionales de 
E s p a ñ a y R u s i a . 

E l de Barce lona de m a ñ a n a s á ­
bado entre H u n g r í a y D inamarca 
para el tercer y cuarto puesto de 
l a c las i f icación por el colegiado 
suizo Danie l Mellet. 

f i ^ "RPTFT A I OSNiSo 

r a c i ó n q t̂e &e me p r e s t ó y esa 
d e m o s t r a c i ó n de s i m p a t í a , q u e 
tanto me e m o c i o n ó el p r imer d í a 
que o c u p é el banquillo de entre­
nadores en ei estadio. Y hacer 
constar que all í donde es t é , me 
a c o r d a r é s iempre de esta c iudad 
y s u equipo, b r i n d á n d o m e per­
sonalmente p a r a cuanto se me 
necesite en m i modesta cond ic ión 
de profesional qu3 antepuso s i em­
pre su d e d i c a c i ó n y honrado t r a ­
bajo donde fueron precisas sus 
servic ios . 

— A s i lo haremos constar G a ­
briel . U n abrazo, m u c h a suerte y 
has ta s iempre. 

Investigación por los disturbio 
en el Estadio de Atenas 

L o s a f i c i o n a d o s p r e n d i e r o n f u e g o a t odos l o s 

e n s e r e s de l a s d e p e n d e n c i a s 
A T E N A S , 19.— L a pol ic ía ha 

iniciado u n a ampl ia Inves t igac ión 

E l Atlético de 

jugara 
el 9 de Agosto 

Caracas en 
C A R A C A S , 19. ( A l f i l ) - — E l 

A t l é t i c o de M a d r i d se e n f r e n t a r á 
en Ca raca s ei p r ó x i m o nueve de 
agosto a l Deport ivo G a l i c i a de l a 
L i g a Mayor de esta capi tal s e g ú n 
i n f o r m ó hoy el presidente de es­
t a entidad, D r A^druba i Ol ivares , 
d e s p u é s de l legar a un acuerdo 
con Mar ino Romero, tesorero del 
club e s p a ñ o l , que se encuent ra en 
Ca raca s para efectuar la tiego-
c i ac ión . 

E l A t l é t i co de ¡vi a d r i d pedia. 
15.000 d ó l a r e s y ei c incuenta por 
ciento de los beneficios l íqu idos , 
aunque se presume qu.e l a can­
t idad convenida h a y a sido menor. 

Po r o t ra parte ¡ a F e d e r a c i ó n 
Venezolana de F ú t b o l a u t o r i z ó a 
los equipos G a l i c i a y Cana r i a s de 
l a L i g a Mayor, pa ra que integren 
u n a se lecc ión qut j u g a r á el 24 
dej mea en curso contra ei equi­
po e s p a ñ o l E l c h e L a n e g o c i a c i ó n 
con ios i l ic i tanos no se d ió a co­
nocer has ta tanto que el A t l é t i c o 
como el E l c h e f i r m a r o n contrato 
p a r a un juego opcional. 

en torno a los disturbios registra­
dos en un campo de fútbol , cuan­
do los a f í c ionacos estimaron que 
el resultado ce l partido habla s i ­
do "preparado de antemano" pa­
r a que t e r m í n a s e con u n resul ta­
do previsto,, prendieron f r e g ó a 
las instalaciones. 

L a s p o r t e r í a s , butacas, muebles 
de las oficinas y todo cuanto era 
susceptible de ser quemado, fue 
pasto de las llamas. Unos 30.000 
aficionados provocaron los distur­
bios a l producirse el empate entre 
los equipos Panath ina ikos y O l y m -
piakos. 

E l partido era cecisivo para l a 
copa de Grecia . E l malestar se i n i ­
ció cuando los espectadores, du­
rante el segundo tiempo, comen­
zaron a sospechar que el empa­
te h a b í a sido previsto y prepara­
do de antemano, ce forma que hu­
biese necesidad de disputarse u n 
nuevo partido que fac i l i ta r ía m á s 
beneficios para ambos equipos. 

E l á r b i t r o decidió una p r ó r r o g a , 
una vez terminado el encuentro.' 
pero la policía obl igó a suspender 
el jueeo a los cinco minutos, a l 
i r rumpi r la muchedumbre en el 
campo.—(Efe). 

Anup'-Aandose t n « r « m e n 
t a r á sus ^«n t a s f sn nego­
cio orosi>et«,iá N u e s t r » se^ 
oión de A N U N C I O S P O K 
P A L A B R A S sa t i s f a rá i n ' 
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B O L E T I N O F I C I A L D E L E S T A D O 

Decretos 

Naciona 

por os que se constituye 

del Movimiento y se 

el X Consejo 

estructura 

/ C a p i t a l d e l a p r o v i n c i a 

a 

Comisión Permanente del mismo 

Recepción en honor de «M¡Ss 

España», en el Ayuntamiento 

M A D R I D , 19— E l "Boletín Ofi­
cial del Estado" puiblica hoy los s i ­
guientes Decretos de la Secretaria 

: G-eneral del Movimiento: 
Decreto por el que se constituyo 

el X Consejo Nacional del Movi­
miento. 

Cumplida la etapa para la au* 
83 const i tuyó el I X Consejo Nacio­
nal del Movimiento, y cerrado ya 
su período de trabajo, procede aho« 
xa constituir el X Consejo Nacior 
nal, de acuerdo con las disposicio­
nes aplicables al efecto y teniendo 
especialmente en cuenta lo estable 
cido en el Decreto de 22 de abril 
próximo pasado en su virtud, dia­
pongo: 

A R T I C U L O P R I M E R O . — Queda 
d'.suelto el I X Consejo Nacional del 
Movimiento. 

A R T I C U L O S E G U N D O . — EL 31! 
Consejo Nacional queda integrado, 
bajo mi presidencia, por los si­
guientes consejeros: 

P R I M E R O . — Los ministros del 
Gobierno y el Presidente de las Cor­
tes. 

S E G U N D O — Por razón del cargo 
que ostentan: E l Secretario Gen*~ 

• ral y el Vicesecretario General d«l 
Movimiento. Los delegados nació-

' nales de provincias. Sección Feme­
nina. Juventudes. Prensa. Propa­
ganda y radio. Educación Fís ica y 

s Deportes. Auxilio Social. Orgañl-
• nación y Asociaciones. E l Director 

i del Instituto de Estudios Político*. 
E l Secretario General de la Orga-
nización Sindical. E l Inspector Na-

• cional da la Vieja Guardia. E l Se­
cretario General Técnico de la 

i Secretaría General del Movimiento 
: el Tesorero Genera'!, el Lugarte-
' niento General de laGuardia d« 

Franco. Los Jefes Nacionale» de 
los Servicios de Información. Ase-
soría Jurídica. Asociaciones de 
Antiguos Combatientee. hermanda­
des de ex Cautivos. Asociaciones 
del Profesorado de Étnseñanzas Su­

perior y Media. Asociaciones de 
Enseñanza Primarla y el Jefe Na­
cional del Sindicato «Español Uni­
versitario. 

1 E R C E R O — E n virtud de lo 
dispuesto en el número ocho del 

• artículo 34 del Decreto de 31 do 
julio de 1939, don Ramón Serrano 

; Suñer, don Rafael Sánchez Mazas, 
don Raimundo Fernández Cuesta y 
IV5 érelo, don Agustín Muñoz Gran­
des, don José Luis de Arrese y M^-
gra, don Rodrigo Vivar Téllez, don 
T o m á s Romojarro y Sánchez, don 
Diego Salas Pombo, don Alfredo 
Jiménez - Millas y Gutiérrez. 

C U A R T O — Los jefes provincia­
les del Movimiento de Madrid, 
don Jesús Ararnburu Olaran; de 
Barcelona, d o n Antonio Ibáñez 
Freiré; de Valencia, don Antonio 
Rueda Sánchez - Malo y de Za-
regoza, don José Manuel Pardo de 
Psntayana y Suárez. 

Q U I N T O — Los elegidos en ca­
da una de las provincias españolas: 
Con José María Aresti Elorza, por 
A.'ava; don Pascual Lorenzo Ochan 
do, por Albacete; don Miguel Mos-
cardó Guzmán, por Alicante; don 
Miguel V i l saíno Márquez, por 
Almería; don Faustino Díaz Ro­
dríguez, por Asturias; don Emilio 
Romero Gómez, por Avila; don Mi­
guel Rodrigo Martínez por Bada­
joz, don Fernando Ramírez Pal­
mer, por Baleares; don Carlos 
Trias Bertrán, por Barcelona; don 
Alejandro Rodríguez de Valcárcel, 
por Burgos, don José Ramón He 
rrero Pontana, por Cáceres; don 
Julián Pemartín Sanjuan, por Cá 
aiz; don Benjamín Pabregaí Mar­
ti, por Castellón, don Blas Tello y 
Fernández • Caballero por Ciudad 
Real; don Felipe Solís Ruíz, per 
Cóidoba; don Rafael salgado To 
rres, por L a Coruña; don Rafael 
IMombriedro de la Torre, por Cuen 
ca; don Luis Rodríguez de Miguel, 
por Gerona; don Rafael Aivarez 
Serrano, por Granada; don Luis 
Rojo Villa, por Guadalajara, don 
Ramón AVbistur-Esparza, por Gui­
púzcoa; don Manuel Montero Va­
lle, por Huelva; don Rafael Fer 
nández de Vega y Pabro, por Hues­
ca; don Leonardo Valenzuela Va-
lenzuela, por Jaén, don Gerardo 
Gavilanes Verea, por Las Palmas; 
don Luis Nieto García, por León; 
don Joaquín Cia Jove, por Lérida; 
don Eduardo González Gallarza 
Iragorri, por Logroño; don Anto­
nio Pedrosa Latas, por Lugo; don 
Roberto Reyes Morales, por Ma-
tíríd; don J o s é Utrera Molina, per 
Málaga, don Armando Muñoz Ca­
lero, por Murcia; don Francisco 
üranga Galdeano, p o r Navarra; 
don Ramón Encinas Dieguez, per 
Orense; don Víctor Fragoso del 
Toro, por Falencia; don Antonio 
Puig Gaité, por Pontevedra; don 
R a m ó n Laporta Girón, por Sala­
manca; don Manuel B. Cervift Ca­

brera, por Santa Cruz de Tenerife; 
don Jacobo Roldan Losada, por 
Santander; don R a m ó n de Bonilla 
Echevarría, por Segovia; don Jo­
sé Cuesta Monereo, por Sevilla; 
don J e s ú s Posada Cacho, por 
Soria; don Tomás Pelayc Ros por 
Tarragona; don Marcos Peña Ro­
yo, por Teruel, don Licínio de la 
Fuente y de la Puente, por Tole­
do; don Diego Sevilla Andrés , 
por Valencia; don Cándido Sáoz 
de las Moras, por Valladolid; don 
Javier Domínguez Marruquín, por 
Vizcaya, don Carlos Pínil la Turmo 
poi Zamora, y don Santiago Par­
do Ganalís, por Zaragoza. 

S E X T O — Los elegidos por los 
procuradores en Cortes de repre­
sentación sindical: don Gonzalo 
Marcos Chacón, don Arturo Espi­
nosa Póveda, don T o m á s Allende 
García Baxter, don Eduardo Vi ­
llegas Girón, don Luis Alvarez 
Molina, don José Lafonn Oliveras, 
don Jesús Lample Opere, don Ma­
nuel Conde Bandrés, don Dionisio 
Martín Sanz y don Luis Gaidós 
García 

S E P T I M O — Los elegidos por 
los procuradores en Cortes de re­
presentación de las corporaciones 
locales: don José Pinat y Escribá, 
de Romaní , don Eduardo Sanjurjo 
de Carnearte, don Honorato Mar­
tín • Cobos Lagufera, don R a m ó n 
Muñoz González y Bemaido ú e 
Quirós, don Antonio Zubm Vidal, 
don Emüiano Berzosa R«cio, don 
Alberto Ibáñez Truji l lo , don Adol­
fo Rincón de Arellano. don A a o l í o 
Díaz de Anbrona y don Alfonso 
Díaz de Bustamante. 

O C T A V O - Los elegidos en re­
presentación de las Asociaciones 
inamiliares: don Torcuato ^ r n á r -
dez Miranda, don Ulpiano Jambri-
na Bonafonte, don Juan J o s é ^ s -
« inosa San Martín, don José Mo-

Torres y don Adolfo Gara-
rVnna Muñoz. 

e libre des ignac ión; Don J r a n -
o Al 
nsio 

de As í s \JO-]L'-^J^^ ~w** -
train Baquedano, don A g u s t í n 

cisco Abolla Martín, don Carlos 
Asensio Cabanillas, don Agustm 

Garrote, don Javier As-

Aznar Qerner don Alberto B a 
l larín Marcial, don Joaqum B a u 
Nolla, don Mariano Calviño de 
Sabuc-edo y Gras, don José Ma­
ría .Codón Fernández , don José 
Lui s del Corral Sáinz, don Anto­
nio Correa Vegüson . don Sancho 
Dávi la y Fernández de Oelis. don 
José Ignacio Escobar Kirkpátrick, 
don Miguel fagoaga Gutiérrez-
Solana, don Jesús Fontán Lobé, 
don Alfonso de la Fuente Chaos, 
don José García Hernández , don 
Antonio José Garc ía Rodríguez-
Acosta, don Rafael Garc ía V a -
l iño y Marcén, don José Antonio 
Girón de Velasen, don Pedro Gon­
zález Bueno y Bocos, don Lui s 
Gutiérrez Santamarina, don F r a n ­
cisco Labadie Otremín, don E m i ­
lio Lamo de Espinosa y Enríquez 
de Navarra, don j e s ú s López c a n -
cio, don Francisco López Sanz, 
d o ñ a Teresa Loring Cortés, don 
Joaquín Manglano y Cucalo de 
MontulI, don Gregorio Marañón 
Moya, don Miguel Mateu p ía , 
Dom. F r a y Justo Pérez de Urbel 
y Santiago, don Blás P iñar Ló­
pez, don Lucas María de Oriol v 

L A B O R A T O R I O l >E1 
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Jefe de Clínica del Hospital 
de Marina. 
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Urquijo, don Emil io R o d r í g u e z 
Tarduchy, don José María Roger 
Amat, don Carlos Ruiz Garc ía , 
don Julio Salvador D í a z - B s n j u -
mea, don Juan Sánchez-Cortés y 
Dávi la , don F e r m í n Sanz Orrio, 
don Juan Antonio Suanzes Fer-: 
nández, don Jesús Suevos F e r n á n ­
dez, don L u i s Valero Bermejo, 
don F e r m í n Izurdiaga Lorea, don 
José LUÍS Zamanillo González -Ca­
mino, don F e r m í n Zelada de A n ­
drés Moreno, don José María Sen­
t í s S imeón, don Pedro Rubio T a r ­
dío, don José María Revuelta 
Prieto, don Antonio Riesta del 
Moral. 

A R T I C U L O T E R C E R O . — E l X 
Consejo Nacional del Movimiento 
queda constituido desde ¡a fecha 
de este Decreto. L a Secre tar ía 
Genera] dei Consejo adoptará las 
medidas pertinentes pardt la pre­
sentac ión deí juramento de los 
nuevos consejeros y expedic ión de 
los t í tulos correspondientes. 

A R T I C U L O C U A R T O . — Se 
autoriza ai Ministro Secretario 
General del Movimiento para pre­
sidir ei acto de const i tución for-i 
maj del consejo, designar sus Co­
misiones, adscribir a ios conse­
jeros a cada una de ellas y adop­
tar las msdidas oportunas para la 
cont inuac ión de los trabajos del 
Consejo Nacional. 

ASÍ Jo dispongo por g,] presen­
te Decreto, dado en E l Pardo a 
dieciocho de junio de 1964. 

F R A N C I S C O F R A N C O . 

—o-o-o— 

Decreto \K>X el que se estructu­
r a la Comis ión Permanente del 
Consejo Nacional dei Movimiento. 

Las tarea6 que viene realizando 
e l Consejo Nacional del Movimien-, 
to exigen la adecuac ión de sus 
óganos a la realidad actual , a l 
objeto de conseguir una m a y o r 
agilidad -ro su funcionamiento y 
eficacia er sus trabajos, regulada 
la composición y funciones de la 
Junta Política, como Comisión Per­
manente del Consejo, por los de­
cretos de i ieinta y uno de julio 
de mil nivecientos treinta y nueve 
y veinte de diciembre d e 1942, 
conviene ahora seguir las orienta­
ciones fijadas por las ú l t imas sé -
alones p legar ías del propio Conse­
jo Nacional a este respecto. 

E n su virtud dispongo: 

A R T I C U L O P R I M E R O 

E n QÍ seno del Consejo Nacional 
funcionará una junta política, con 
el carácter de Comisión Permanen 
te del mismo. Estará presidida por 
«1 Jefe Nacional del Movimiento 
presidente del Consejo, y será v i -
cepresldeaie de la misma el minis-
t r o secretario general del M o v í 
miento, asistido como secretarlos, 
con voz y voto, por el vicesecre 
tario generaí y el jefe de la secre­
taría del Consejo. 

A R T I C U L O S E G U N D O . — L a 
Comis ión Permanente del Con­
sejo Nacional es tará compuesta 
por consejeros natos de libre de­
s ignac ión de] jefe nacional y elec­
tivos. 

Primero. „ con carácter nato 
serán vocales de ¡a c o m i s i ó n per­
manente el director del Instituto 
de Asuntos po l í t i cos y quienes re­
presenten a Jas delegaciones na­
cionales de Sección Femenina, s in ­
dicatos y provincias. 

Segundo. — cuatro vocales se­
rán designados por ei jefe nacio­
nal. 

Tercero. Otros tuatro voca­
les serán propuestos por el Con-
»3jo en la forma que determine 
la Secretaría General del Movi­
miento. 

A R T I C U L O T E R C E R O . — Los 
vocales de la Comis ión perma­
nente s e r á n designados o elegi­
dos para taida Consejo y osten­
t a r á n esta condic ión en tanto no 
pierdan la de consejero, has ta , 
i a siguiente r e n o v a c i ó n del Con- I 
eejo Nacional. 

A R T I C U L O C U A R T O . — De i 
acuerdo con ei contenido del or- j 
den del día que deba ser trata-
do en cada reunión de la Comi­
s i ó n F^rmanente, podrán incor­
porarse a la misma con carácter 
transitorio, los delegados nacio­
nales o jefes de servicio de la Se­
cretar ía General del Movimiento 
Cuyo cometido tenga r e l a c i ó n ' c o n 
loa asuntos a tratar. 

A R T I C U L O Q U I N T O 
Son funciones de la Comis ión 

Permanente: 
Primero.— Mantener la compe­

tencia en el Consejo cuando no 
et.'ó constituido en ses ión pletiaria. 

Segundo.— Asesorar al Jefe Na-
cionai y ai secretario general del 
Movimiento. 

T e r c e r o . - Auxiliar a la Presi­
dencia en ed gobierno y la direc­
c ión de âs tareas del Consejo. 

Cuarto.— Proponer a la presi-
sidencia, por delegación del ple­
no la des ignación de los consejeros 
que han de formar parte de las co­
misiones, 3 la de los presidentes 
y vicepresidentes de las mismas. 
Todo ello sin perjuicio de la cir­
c u n s t a n c i a l adscripción a comi­
s ión detennir-ada que para asuntos 
concretos pueda hacer la presiden­
cia a petición de Consejeros que 
lo soliciten. 

, Quinto.— L a propuesta de cons­
t i tución d e ponencias - especiales 
para la real ización de estudios o 
informes. 

Sexto.— Asistir al presidente en 
los asuntas de urgencia. 

O C T A V O . — L a r e p r e s e n t a ­
c i ó n colegiada del Consejo . 

N O V E N O . — I n f o r m a r l o s 
presupuestos y l a s cuentas del 
C o n s e j o N a c i o n a l y p r o p o n e r 
su a p r o b a c i ó n a l pres idente 

D E C I M O — Aque l la s o t ras 
que p o r l a pres idenc ia o el 
p leno le s ean encomendadas . 

A R T I C U L O S E X T O . — L a 
C o m i s i ó n P e r m a n e n t e se re­
u n i r á c u a n d o sea convocada 
p o r s u presidente. 
^ C u a n d o el jefe n a c i o n a l del 
M o v i m i e n t o no as i s ta a 
s u s s e s i o n e s s e r á p r e ­
s i d i d a por el v i cepres iden­
te. S e c o n c e d e d e l e g a c i ó n 
del M o v i m i e n t o p a r a c o n v o c a r 
,V p r e s i d i r l a C o m i s i ó n P e r m a ­
nente del C o n s e j o N a c i o n a l 
a i objeto de c u m p l i r las fun­
c iones que tiene as ignadas por 
este decreto, en lo que afecta 
a l a c o n t i n u a c i ó n de las ta­
reas del C o n s e j o Nac iona l del 
M o v i m i e n t o . 

A R T I C U L O S E P T I M O . — S e 
a u t o r i z a a i M i n i s t r o secreta­
rio genera l p a r a d i c tar las dis­
posic iones necesar ias p a r a la 
efect ividad da este decreto. 
( C i f r a ) . 

Momento de la llegada de M9 J o s é Ulla, al Aeropuerto de Alvedro. 
(Foto Martíntez -Sevi l la) . 

L A CORUÑA. _ (De nuestra 
Delegación) . — A las doce de la 
m a ñ a n a de ayer fué recibida en 
ei Ayuntamiento la s sñor i ta Ma­
ría José Ulla Madroñero, «Miss 
España 1.864», que realiza un via­
je a L a c o r u ñ a invitada por el 
alcalde, D. Eduardo Sanjurjo de 
Carricarte. Llegó ai Palacio Mu­
nicipal a c o m p a ñ a d a del secreta­
rio municipal de relaciones p ú ­
blicas sr . García Barros. E n e] 
sa lón da ¡a Alcaldía , María José 
conversó durante unos minutos 
con los miembros d^ la corpo­
ración municipal pasando a con­

t inuac ión al Salón capitular, don 
de el asesor y coniservador art í s ­
tico del Ayuntamiento, s r Barros 
Merino, fué mostrando y expli­
cando el significado de loa gra­
bados de los asientos de los edi-
les. 

«Miss E s p a ñ a 1.964» estuvo 
sleaipr^, a c o m p a ñ a d a por su ma­
dre, doña Raquel Madroñero de 
Ul la y por ej periodista madri­
leño, D. José Antonio plaza, as í 
como por ¡a «Reina de las F ies ­
tas» de L a Coruña, Cocó Torres, 
y su « D a m á de Honor», María 
Teresa Mosquera. 

A l finalizar in 

, adaron a ^ p i s c i n a ^ STe ^ 
Jana, para reunirse a i U 
inedia de la tarde c o V f dos y 
ridades y p e r i o d ? ^ ^ aut¿ 
warlseada en un T ^ ^ \ una 
*imo a la playa £ pró-
.tina. e C r ^ 

Cerca de las cinco , , 
**, «Miss E s p a ñ a ^ 0 ^ ^ a k , . 
verSas localidades v * Z * * di' 
p o r u ñ a entre ellas Be r \ t ^ ^ 
fio, Monfero P u e n t ^ T mar' 
ñ a s localidades d f11016 ^ va, 
zona que impresionó a i v S * ^ ' 
s é m w pop su extraen, aria 
lleza. extr,tordlnar!a be. 

De regreso n T a ^ 
^ P a ñ a » asistió a u S T * ' 
nematográf ica . Unción efe 

Como despedida de esta • 
<iue es la suya, Mari» í ^m*¿ 

dad Deportiva Hípica ^ 
M a n a José traía a r a r 

" « a gran, ilusión- L a L ruña 
ver a sus padrinos * * POder 
ciudad ha podido . nue5tra 
«« padrino de pn* ^ 
a n a l m e n t e e j S ^ ^ t r a 
f ' Z 0 n médÍCa Chicago PW 

E n sus manifestacioné" , 
Periodistas, María j0sé h" a loá 
« ^ o su sat isfaccián por ^ 
irarse de nuevo ^ P° encon-: 
^ a ia q4VOr::uSeVaUdad 
con gran cariño y s * f ^ 
^ « m o emocionada S a ^ 1 ? asi-
P ^ j a acogida q ^ , hav ecida 
pensado. ^ lle habian dis--

«Mfes España» regresará „ x, 
<Irid. mañana, domfngo a Ma' 

; ^ U N F O s D E L 
B A L L E T G A L L E G O " 

Cada dla iiegan a ^ 
nuevas noticias de los trinnf ^ a 

alcanzando en ¿ a d a f r ? 1 ! 6 
^ el "Ballet G a í e ^ t S 
ge nel matrimonio Victoria C a S 

Hoy también llegó a nuestra Q? 
legación en L a Coruña un € j e Í 
Í ^ A R C V T E T A " T ^ " D € L ^ 

llano en Nueva York. "Temas" es 
una revista de lujo editada a to. 
do color y que en este número de* 
dlca su portada a una estampa deí 
"Ballet Gallego», obtenida con Iw 
clásicas seilas y el atuendo galaico 
en los mismos jardines de la Fê  
ria de Nueva York. 

CD:CO;ÍO."DXO 
<o:<D;a3:<oxc !<O:<O:{O;<OK 
O:<O:<D:<D:<DNO5< 

i .r;._"--

H>Sp«Q>!0>:a>:Q>:o>:a> 

fOZA . PUBUQDAD KÍIKO 

D I S T R I B U I D O R A R ^ L A t O R U M A 1 P R O V I ^ C Ü 
W Í I O F . C O U l ü Y H E R M A N O , S. L . 

General Franco^ 173. — E l F E R R O L D E L C A U D I L L O 

E S T A B L E C I M I E N T O S C O L O N 
Ltaaice Riras , a». — L A c O R I N A 

E l P O 1 E S. A. 

Plaza de Pontevedra, 15. — L A CORUNA 

C O M E R C I A L M A T E O , S. L 
Plaza del Toral, 1. — S A N T I A G O D E COMPOSTfLA 
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e q u i p o r u s o e s c a m p e ó n d e E u r o p a y v e n i m o s a r e v a l i d a r 

e l t í t u l o » , d e c l a r é e l e n t r e n a d o r s o v i é t i c o , B e s c o v , e n M a d r i d 

E l g u a r d a m e t a Y A S H I N E s i n t i ó u n a e n o r m e e m o c i ó n a l c o n o c e r a R I C A R D O Z A M O R A 
*—' _ i ría} mnnAsi T-nj-vr»o ot-q mnt/ nrvmilar r-n íno-orvnne tal vfiz An Ifl forma dtí 
PTD 19 (Alfil) . — A las 

MA inte minutos de esta tar-
S;ÍS ^«naron ios jugadores de la 
de en»6 rUSa de fútbol en Cha-
selecCl0nsesión de postín, a juz-
^ la expectación existente 
gar p0gradírío y en el césped, 
en 61 6hub0 abundancia de m-
f r Z á o v e s presenciando ¡as evo-

• de los rusos. 
Iu?'0 diecinueve jugadores que 

l n la expedición se distri-
i0;" on fn t - s grupos, a las ór-
LÍPS dei entrenador y seleccio-
Sor principal, Konstantin Bes-
v v de lO'S dos ayudantes. Bes-

COy vestía pantalón de mono de 
"ntrenamiento, azul y amarillo a 
rayas blancas y azules. Log otros 
A0 entrenadores mono azul 

Los jugadores unos totalmente 
¿e bíanco y otros con maillot ro­
jo y calzón azul. 

Distribuidos en tres grupos,, se 
dedicaron primero a entrenamien 
to con balón, jugando partidillos 
en rincones del campo. Después 
vino de los grupos, se dedicó a 
disparar sobre Yashine. 

Más tarde, todos hicieron ca­
n-eras alrededor dej campo y una 
breve sesión de gimnasia, para 
volver al manejo de pelota y a 
disparar contra Yashine y los dos 
porteros suplentes. 

La impresión causada a los in­
formadores es que Rusia posee 
una potencia física envidiable y 
una buena técnica en el mane­
jo dei balón. Sin embargo, de­
cepcionó un poco su manera de 
disparar a puerta: inferior a la 
de Hungría por ejemplo. 

TRES ENTRENADORES Y VA­
RIOS P E R I O D I S T A S 

Con la expedición futbolística 
han venico: los tres entrenadores, 
áenco el principal B e s c m , un cui­

dador masajista, el presidente y 
el vicepresidente de la Federación 
rusa de fútbol y varios periodistas 
representando a "Pravda", " I z -
vestia". Agencia Tass y eos emi­
soras de radio Los informadores 
rusos hicieron toca clase de pre­
guntas sobre la capacidad del Es ­
tadio de Chamart ín (120.000 es-
pectadores), lugar-de colocacióa 
de las cámaras de televisión y ca­
binas de radio, etc. 

Explicaron que, según noticias 
recibidas en Moscú, la transmi­
sión por televisión (Eurovisión) 
del partico Rusia-Dinamarca, en 
el "Nou Camp" barcelonista, ha­
bía sido perfecta. 

Después del entrenamiento re­
gresaron al hotel en que se hos­
pedaban. 

Los rusos llegaron a Madrid a 
las doce y media de hoy para to­
mar un autobús que, desde el 
aeropuerto da Barajas, les llevó a 
su hotel. Hicieron el viaje desde 
Barcelona en avión "Caravelle" 
en poco más de cincuenta minu­
tos ce vuelo. 

D E C L A R A C I O N E S D E L 
ENTRENADOR . 

• -Llegados al hotel no quisieron 
hacer declaraciones. E n el hall 
estaba esperándoles una nube de 
informadores de Prensa, Radio y 
Televisión a los que el entrenador 
y selecclonador, señor Bescov, dijo 
amablemente que; 

—Les ruego nos perdonen, pero 
deseamos descansar en nuestras 
habitaciones. Luego, a las tres de 
la tarde les recibiremos en confe­
rencia de Prensa. 

Los rusos descansaron, almor-
zoron y siguieron descansando. 
Excento Konstanliv Bescov que, 
efectivamente, recibió a las tres 

de la tarde a lo, informadores en 
el Hotel Velázquez. 

Establecida la rueda de Prensa, 
Bescov respondió a las preguntas 
que se le hicieron. 

Preguntado s o b r e su conoci­
miento del fútbol español, el señor 
Bescov dijo: 

—He visto jugar a España, a 
este mismo equipo casi, en su e J -
mlnatoria con Irlanda. Me pare­
ció un excelente equipo, que jue­
ga buen fútbol y muy rápido. 

Y añadió: 
—También v i jugar a España 

en Chile, en los campeonatos del 
Mundo, pero esta selección que 
jugó e'n irlanda me causó me­
jor impresión: más conjuntada y 
veloz. 

—¿En qué lugar dei fútbol mun 
diai s i tuaría a Eepaña?. 

_ A ia altura del fútbol de I ta­
lia, Francia, Inglaterra Alema­
nia, etc. 

Dijo también que, en su opi­
nión la mayor potencia futbolís­
tica dei mundo ÍS actualmente 
Brasi l . Y mencionó los nombres 
de pelé y Garrincha como au­
ténticos fenómenos del fútbol. 

— E l fútbol espáñov es bien co­
nocido allí, de oídas claro. Pero 
son populares l o s nombres de 
Gento, suárez Puskas, Santama­
ría, Del Sol, etc. 

—¿Y Di Stéfano?. 
Con una sonrisa, ei señor Bes­

cov respondió: 
—Aifredo Di Sfcéfano es un 

nombre tan conocido y famoso en 
todo el mundo que no hace fal­
ta mencionarlo. 

Preguntado sobre la actual s i ­
tuación del fútbol ruso, dijo; 

—Actualmente ei eQuiP0 ruso 
es campeón de Europa. Y veni­
mos a revalidar ei título. 

—¿Entonces, su pronóstico pa­

ra el partido del domingo es que 
ganará Rusia?. 

—No se puede hacer un pro­
nóstico España es buen equipo 
d ,̂ fútbol y puede ganar cualquie­
ra de los dos. E l factor campo 
también influye. Esta vez en fa­
vor del equipo español. 

—Alguien ha dicho, Sr. Bescov, 
qu Rusia es fuerte físicamente 
y débil técnicamente: que el fút­
bol ruso es rígido, sin el genio 
dei latino. ¿Cuál es su opinión 
s-i respecto?. 

—Tal vez sea así... pero en el 
fútbol, como en ei „ deporte en 
general, no es preciso medir la 
valía por patrones rígidos. Pue­
de ser que e\ fútbol ruso gane 
jugando apoyado en su fuerza fí­
sica y el latino pierda cuando no 
surja el chispazo de la geniali­
dad. No obstante e3 indudable 
que los futbolistas de genio ja-
tino o sudamericano pueden re­
solver en cualquier momento un 
partido con una jugada genial. 

—¿Qué equipo Jugará el domiin-
go? ¿El mismo que derrotó a Di­
namarca _en Barcelona? 
—Lamento no poder anticiparles 

que equipo alineiaremos. Lo daré ' 
a conocer en vísperas, como es 
lo correcto. No obstante, es pro­
bable que haya algunos cambies 
con respecto al cuadro que jugó 
en el "Nou Camp "del Barcelona. 

—¿Entrenarán también mañana 
sábado?, 

—Si , entrenaTemos también ma­
ñana y seguramente también el 
domingo por la mañana antes del 
desayuno... 

H A B L A Y A S H I N E 

L a figura que más expectación 
ha levantado es el portero Yas­
hine, ído^.o de los aficionados ru­

sos y el mejor portero del mundo, 
según afirman. 

Yashine es un muchachote alto, 
de'lgado. Simpático, amable y mo­
desto. Un hombre terriblemente 
seguro bajo los palos, como Pu-
dimos verlo en el entrenamiento. 
Con unas manos prodigiosas para 
detener la pelota. Y es también 
un portero que juega en su área, 
auxiliando a su defensa y ayu» 
dándoles en el mareaje y la co­
locación. 

Yashine declaró: 
—No creo que yo sea el mejOF 

portero del mundo. Hay otros tan 
buenos o me jores que yo. E n cuan 
to al "balón de oro" que me han 
concedido, creo también que hay 
jugadores con tantos o más mere­
cimientos que yo para que les sea 
otorgado. 

Sobre el partido del domingo, 
Yashine dijo: 

—Como ha dicho mi entrenador 
el domingo pueda ganar cual­
quiera... España tiene un magní­
fico equipo y habrá que luchar 
mucho para ganarles. 

Por cierto que Bescov fué ju­
gador de ia selección rusa hasta 
1952 en que dejó el fútbol activo 
para ser entrenador. Es selecclo­
nador y entrenador de la selec­
ción rusa de fútbol desde hace 
veinte años. 

Nos dijo también:.. 
—Mi primera referencia del fút­

bol español fué la jira que la se­
lección vasca hizo a Rusia en 1937. 
Ellos nos enseñaron a jugar la 
W. M. recién inventada. 

Y volviendo a Yashine, el por-i 
tero ruso explicó una vez más 
su enorme emoción al conocer a 
Ricarco Zamora, que fué su ídolo 
cuando era un chiquillo que, ya 

" jugaba de portero en los partidos 
callejeros de Moscú. 

—Zamora era muy popular en 
Rusia cuando yo tenia siete años 
—dijo Yashine— y tuve una enor^ 
me. impresión al saludare y abra­
zarle en el vestuario del "Nou 
Camp", en Barcelona. 

füambién sobre el "Nou Camp" 
y Chamartín han Inquerido deta­
lles los expedicionarios rusos, pre­
guntando la capacidad y las ca­
racterísticas de ambos estadios. 

C A R A C T E R I S T I C A S D E 
ALGUNOS JUGADORES 

Los rusos entrenaron hoy con 
b a l o n e s proporcionados por la 
Feceración Española de Fútbol y 
también con sus propios balones: 
unos esféricos de color marrón 
Entrenaron todos con botas de 
'juego, en lugar de utilizar zapa­
tillas ligeras, como hicieron, poi 
ejemplo, los húngaros. 

E n cuanto a la impresión téc­
nica causada por el equipo, son 
jóvenes y fuertes, cuatro de ellos 
jugaron los Campeonatos del Mun. 
do en Chile: Y a s h i n e, Ivanov, 
Poniedelnik y Chislenko. De ellos, 
"estrella" es, claro está, Yashine. 
A l cronista le causó inmejorable 
Impresión Chislenko, pero, nos pa­
rece que el mejor chutador del 
grupo es el delantero centro, Po­
niedelnik, un jugador fornido y 
que pega a la pelota con ambos 
pies. Sin embargo, insistimos en 
que no tiene la potencia y pre­
cisión en el disparo de los hún­
garos, o del ínter de Milán que 
vimos contra el Real Madrid en 
la final de Viena. 

Dan impresión de ser jugado-
dores que rinden al mismo nivel 
físico durante los noventa minu­
tos de juego. Una máquina uni­
forme de jugar fútbol. Son físi­
camente potentes, pero un poco 

ingenuos tal vez en la forma d'e 
desarrollar su juego, aunque se 
echa de ver enseguida que e\ en­
trenador, Bescov e^tá procuran­
do hacer que evolución^ el estilo 
de juego r u s o , trabajando por 
acercarlo ai italiano o brasileño; 
más elástico, fácil de movimienT 
to y desplazamientos, menos r í­
gido, 5iempre con servidumbre a 
la conjunción del equipo como 
un todo uniforme. 

Ensamblado y luchando al mis­
mo ritmo en todo el partido. 

Son fuertes físicamente, pero 
sin acusar malicia en las entra­
das. 

jjos rusos juegan ahora, du­
rante ios meses de Junio, Julio, 
Agosto y Septiembre, sus cam^ 
peonatos de Liga y Copa alter­
nando los partidos de uno y otra. 
L a razón es el duro clima del 
país, que convierte en impracti­
cables 1 o s campos en invierno. 
Para realizar esta j i ra , primero 
a Fancia y ahora a España han 
suspendido sus partidos de cam­
peonatos, ya que, lógicamente, los 
mejores jugadores de los equi-
pos rusos figuran en esta selec­
ción que ha llegado hoy a Ma­
drid.' 

Otra información interesante 
facilitada por e] sr . Bescov, es 
que, la Federación rusa está es­
tudiando la manera de que sus 
equipos participen en la Copa de 
Europa de Campeones de L iga 
y en la de campeones de Copa, 
en la que no han podido tomar 
parte por esa misma razón del 
clima que invierte la época de 
partidos de fútbol en Rusia y paí­
ses nórdicos, y en el resto de E u ­
ropa 

Si llegan a una solución, los 
Dynamo, Torpedo etc. los me-, 
jorse equipos da Rusia competir 
rán en ¡as > Copas de Europa. 

V I E N E A P R O V I N C I A ! 
P A R A DAR UN SERVICIO P E R F E C T O , INIMITABLE, QUE OFRECEMOS A TODAS L A S FAMILIAS 

l ' I l I I l t t l t A C A W i í N A l O L U ^ T A K I A » K A L I ü U M O r A 

C A U B A O S U P E R I O R 

GARANTIZADA, E N LOS PRODUCTOS QUE L L E V A N 
LA MARCA «SPAR» Y E N LOS D E OTRAS F A B R I C A S , 
R I G U R O S A M E N T E SELECCIONADAS E N T R E L A S MEJO­
R E S . 

P R E C I O S M A S E C O N O M I C O S 

S I N P O S I B L E COMPETENCIA, LOGRADOS POR S E R 

PRODUCCION Y F A B R I C A C I O N PROPIAS Y ADQUIRIEN­

DO GRANDES CANTIDADES E N ENCARGOS D I R E C T O S . 

S U R T I D O S I E M P R E A B I M I A M E 

E N CANTIDAD S U F I C I E N T E PARA RESPONDER DIG­

NAMENTE A N U E S T R A S O F E R T A S Y A T E N D E R Y SER­

V I R A TODOS LOS C L I E N T E S . 

P R O G R E S I V A D E NUSSTROS E S T A B L E C I M I E N T O S 
D E T A L L I S T A S , MODERNIZANDO S I S T E M A S EN BENE­
F I C I O D E L CONFORT E H I G I E N E D E TODO S E R V I C I O 
A L P U B L I C O . 

P R E M I O S 

S P A R 
NUES i RAS PROMOCIONES SEMANALES 

creadas en beneficio de las 
A H A S I » M i : A W A 

son el más eficaz sistema de 

PARA CORRESPONDER A LA SIMPATIA, A M A B I L I ­

D A D Y D E F E R E N C I A DEL P U B L I C O ORGANIZAREMOS 

UN S I S T E M A D E PRECICS I N T E R E S A N T E S . 

B Í A O M D Y A T E N C I O N 

CON TODA NUESTRA A M A B L E C L I E N T E L A , Y A QUE 
ASPIRAMOS S I E M P R E A QUE S E E N C U E N T R E N EN 
NUESTROS ESTABLLICI1V1IENTOS COMO EN SU PROPIA 
CASA. 

A L I N I C I A R E S T A LABOR, DESEAMOS A TODOS, C L I E N T E S , PROVEEDORES, COLEGAS Y AMIGOS 

P R O S P E R I D A D Y A L E G R I A S 

C E N T R A L D I S T R I B U I D O R A « & M * A » t » L A C C I l f A - L L G O : Luciano E i r o a y Cía. J U B I A 
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mmm 
S A N T O R A L 

SABADO, 20 DE JUNIO 
f 
Stos. 3ilverio, Papa; Macario, 

Ob.; Nóvalo, Pablo, Ciríaco, mrs.; 
Florentina, virgen; Beato Fran­
cisco Pacheco y comps,, S. J . mrs. 

— cOo — 
Sale el Sol a las 4,45. 
Se pone a las 19,48; 

CUPON DE CIEGOS 
E n el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el número 
741. 

P R O G R A M A 
D E L A T V 

A la hora de e!egii 
un televisor... 

P A N T A L L A N E G R A 
General Eléctrica 

D A W i H A 

Exito de la fimisinnlcapitulo d e s u c e s o s 
i 

de c é d u l a s i j P e s obreros muerti 
desprenderse un and 

en Madrid 

para inversiones 
S e e s p e r a r e b a s a r l a 

c i f r a de n u e v e m i l 

m i l l o n e s de p e s e t a s 

SABADO, 20 DE JUNIO 

SOBREMESA 

215 Avance de TELEDIARIO 
2,17 PRIMERA PAGINA 
2'30 T E R C E R GRADO 
3'00 TELEDIARIO 
3'20 TELECRONICA INTERNA­

CIONAL 
S'30 PIN DE SEMANA. Excur­

sionismo, pesca, caza, etc. 
3'40 DISCORAMA 
4'00 Final del Programa. 

TARDE 

•rül DIBUJOS ANIMADOS 
4'10 SESION DE TARDE «Ri­

sa en el paraíso». 

PROGRAMA INFANTIL 

6'00 NUESTRO AMIGO E L L I ­
BRO: «Un príncipe llama­
do Hamlet». 

6'30 CINE COMICO 
6'45 SOLO PARA MENORES 

NOCHE 

roo 

7'30 
7!40 
B'OO 
8'30 

V I S A D O PARA E L FU­
TURO 

DIBUJOS ANIMADOS 
MUNDO LIGERO 
TIEMPO A L E G R E 
R E TRANS MI SION D E L 

PAR T I DO VA L E D E R O 
PARA L A DETERMI­
NACION DE LOS PUES­
TOS 3o y 4o DEL TOR­
N E O FUTBOLISTICO 
COPA DE LAS NACIO­
NES 

ESTA ES SU VIDA 
GRAN PARADA 
TELEDIARIO 
E L PROGRAMA DE MA­

ÑANA. 
12'55 MEDIANOCHE 
roo Cierre. 

C R U C I G R A M A 

10'15 

12'30 
12'50 

HORIZONTALES: 1.— Planta 
hortíicola. 2.— Acercar. 3.— Ciudad 
catalana.— Nota. 4.— Cogidos. 5.— 
Part. insep..— Pico canario. 6.— 
Percibir.— Artículo definido ára­
be. 7.— Levantaras. 8.— Repetido; 
canción de cuna.— De los pája­
ros. 9.— Arrasar. 10.— Precisa. 

V E R T I C A L E S : Negación.— Pa­
sean. 2.— Ciudad finlandesa.— Ciu­
dad de la Costa Azul. 3.— Nombre 
familiar de mujer.— Símbolo ctuí-
mico.— Final de muchas palabars 
geográficas del sur de Francia. 4.— 
Tumbárase. 5— Golpeáralos. 6.— 
Desinencia.— Habla.— Fui afuera. 
V.— Especie de gaseosa.— (al rev) 
Yunque de hojalatero. 8.— Adviér­
talo.— Dios egipcio. 

SOLUCION A L ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.— Alocados 
' I — Cogote, 2.— Siró.— iM. 4.— 
frramA. 5.— Ma.— Errar. 6.— Ale­
ta.— Na. 7.— Serena. $5.— JUB. 
atlA. 9— Arelos. 10.— Salás^k». 

V E R T I C A L E S : 1.— aC— Ama-
«áis. 2 — Los— Ales. 3.— ogiO,— 
BP.— Al. 4.— Correteara. ,5.— A*o-
rmnUg. 6.— De.— Ar.— aUBL 7.— 
Imán.— aoL 8.— Sumaran.-» So. 

M A D R I D , 19. — U n redac­
tor de la Agencia "Cifra" se 
ha entrevistado a las dos de 
la tarde con el director gene­
ral del Tesoro, señor Espino­
sa, para obtener de él datos 
acerca de la emis ión de cinco 
mil millones de pesetas en 
Cédulas para Inversiones al 
4,5 por cien fijada para hoy. 

E l s sñor Espinosa manifes­
tó que aun cuando todavía 
faltan datos de algunas pro­
vincias y se está cotejando, 
se paede afirmar de antema­
no que la suscripción ha al­
canzado ya unos nueve mil 
millones de pesetas y que espe 
ra que con los datos definiti­
vos se rebase dicha cifra. Hay 
una tendencia agregó a au­
mentar las inversiones de par 
ticulares y, concretamente en 
Madrid, 019 millones de pese­
tas están exentas de prorra­
teo, porque las peticiones no 
rebasan las cien mil pesetas, 
lo que demuestra la gran po­
pularidad que han alcanzado 
en el pueblo español las Cé­
dulas para Inversiones. — ( C i ­
fra) 

MADRID, 19.— Tres obreros 
¡han resultado muertas al dea-
prenderse el andamio de una casa 
•en construcción, situada en la es­
quina de la calle de Rodríguez 
San Pedro, con la del Conde Sel 
Valle de Suctiil. ET andamio se 
desprendió defde la planta oc­
tava y los obreros Matías Villa-
verde Gómez, de 20 años, Moisés 
Pavón Burgos, de 50 y Miguel San 
ohez Sánchez, de 34, caperon a 
un patio interior, resultando muer 
tos e nel acto. Sus cadáveres fue­
ron enviados al instituto ana­

tómico forense. Cifra. 

M A R I N E R O I N G L E S 
T R A S C I B L E 

B A R C E L O N A , 19. — E n un 
bar de la Plaza del Teatro 
se registró un altercado en­
tre un cliente extranjero y 
las personas que en el estable 
cimiento se encontraban. 

E l extranjero, en estado de 
embriaguez, destrozó cuanto 
había en las mesas y mostra­
dor agrediendo a l guardia ur­
bano que acudió a aquel lu­
gar, requerido por el dueño, 
y en la Comisaría de Policía 

cont inuó su agresividad, oca­
sionando daños y lesiones. 

Después que se consiguió 
apaciguarle el inglés R a y -

mond C. Morey, tripulante 
del navio británico "Chsan" 
fué llevado al Juzgado de 
Guardia, donde manifestó que 
no recordába nada de lo su­
cedido y negó que fuera au­
tor de las denuncias que con­
tra él se hicieron. E l juez dis­
puso su ingreso en prisión. 
•—(Cifra). 

i 
NINA M U E R T A P O R U N 

C O C H E 
P A M P L O N A , 19. — L a ni­

ñ a de cinco años de edad 
María Pi lar López Aranzabe 
resultó arrollada y muerta 
por un coche que conducía 
Cándido Aramburu Recalde, 
al tratar de cruzar una calle 
en el pueblo de Arriba. — ( C i ­
fra) 

H O Y E S S U Y O 

1 4 . 0 0 0 
d e e n t r e g a i n i c i a l y a m p l i a s f a c i l i d a d e s 

N u e v o p r e c i o 4 8 . 4 9 0 p t s . 

l a H i C i i m n i i i L 
J . L O P E Z P A L A C I O S R a m ó n d e í g S o ^ r a , 9 

T e l . 2 7 8 0 9 

T r a d i c i o n a l c o r r i d a ^ 

e n B i l b a o 

A s i s t i ó e l J E F E d e l E S T A D O 

E L V I T I C O R T O 2 O R E J A S 

M A D R I D 

L a sesión final de semana acusó tónica de scstenimiento, siendo 
numerosas las oscilaciones, en general, de pequeña cuantía. Van 
perdiendo interés los valores petrolíferos, los Bancos continúan 
firmes, especialmente Español de Crédito, que avanza once enteros. 
A. cierre, calma completa. De u total de 90 valores contratados en 
Renta Variable 23 suben, 30 bajan y 34 no varían. E l índice fue 
98,76-0,10 por 100. 

B A R C E L O N A 

Algo más de negocio y de firmeza que el día anterior se regis­
tró en la sesión de ayer de Bolsa, pese a los esfuerzos con CAMPSA 
y Petróleos éstos no tuvieron el auge esperado. CAMPSA bajó un 
entero y Petróleos ganaren dos. Lo único que ha sorprendido a la 
concurrencia es la demanda de valores SIPSA, que cerró a noventa 
co ndiez enteros sobre el cambio nterlor. Los demás valores siguie­
ron un ritmo de pequeños cambios, sin muchas operaciones. 

Bn Fondos Públicos poco y flojo negocio y en obligaciones indus­
triales se operó mucho menos que en días anteriores. 

El cierre de semana ha sido robre. 

BANCO H I J O S OE OLIMPIO PEREZ 
Funda J o en 1847 

C E N T R A L i Santiago • C e t v a n l e i i 15 

A G E N C I A U R B A N A • G J . M o t a , 8 

S u c m i e . : V I L L A G A R C I A . . . M U R O S 

COmAUÜMfcS cAClUÍ ADAS POK ÉL MISMO BANCO 

• • o 

BANCOS 

Sxterlor de E. 
Central 
Español de C. C ... 
3. Americano ... m 
V.ercantH e In ... 

EI .ECTRICAS 

/lesgo 
leonesas , ^ 
i . Zaragoza ... 
? EC .SA f» 
CENOSA , 
.Cantábrico . . . . . . . . , 
Cataluña 
Ahorro ., f , 
Española M. 
IIBERDUERO ...... 
(floncabrll ... 
Nansa ... ... ... r., 
SU . . . . . . . . . . . . •• 
Sevillana ... 
Madrileña , «, 

ALIMENTACION 

Aguila , f 
Azuc GnraL ... ..i 
Ebro ... ,. •« 

INMOBILIARIA 

Dragados 
Encinar Reyes ... 9. 
ürbls 
INSA , 

MINERAS 

••• m 
Felguera 
Ponferrada ... „ , „ 

576,~ 
1.086,— 
1.266,— 
874,— 
374.— 

212,- i 
179,— 
173,50 
295,— 
273,— 
137,— 
173,— 
190,50 
364,— 
399,— 
134,— 
131,— 
270,— 
211,— 
234,—. 

590,— 
140,— 
456,— 

345,— 
272,— 
88,50 
111,— 

334,— 
76,— 

505,— 

M O N O P O L I O S 

Campsa .„ ^ 
Tabacalera ... ^ ^ 

NAVALES 

C. Naval 4 
PEBSA ... ... w 
rrasatlántica 
Transmecllt. ... ,„ 
Levante , M. 

QUIMICAS 

E. Aragonesas ,.. 
CEDIE ... ,„ ,„ f,. 
Explosivos M. 
Hldronltro ... ... «. 
Pet ró leos . . . . . . *• 
(Jiiquinega 
U. Resinera ... 

METALURGICAS 

Hornos ,., ... ,„ 
Seat ... ... „ , M 
Aux. F F C G ... ... 
FASA 
M. Metálicas 
M y Construcclór 
Santa Ana .., 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Mefónlcas ... „ , 
FEFASA 
SNIACE ^ m 
A y Comercio .., 
M de Madrid 

206,— 
224,— 

80,-) 
114,— 
158,50 
162,— 
130,— 

143, — 
144, — 
180,— 
110,50 
547,50 
136,--
150,— 

10Z.— 
270,— 
125.— 
630.— 
27.— 
SO,— 
99,— 

i s c ­

les,— 
104,50 
304.— 
77.— 

í e s . — 

• • • 
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i d N U M O i f í o l a I 

Distribuidor en Santiago: Teléf. 3404 
« A R A P A D A S B E S T A S » 

E N S A B U C E D O 
P r o g r a m a d e l 2 1 a l 2 3 d e l a c t u a l 
En la parroquia de Sabucedo, 

Ayuntaraiento de L a Estrada, va 
a celebrarse uno de los "curros" 
gallegos que gozan de más justa 
fama, por cuanto en el mismo el 
agarrado de las reses se hace a 
brazo, sin ninguna ayuda. E l es­
pectáculo eis realmente fuerte y 
viril y vale la pena realizar la 
excursión ,en la seguridad de que 
nadie quedará defraudado. 

La fiesta ha sido declarada de 
interés turístico, y ha quedado fi­
jada para el tercer domingo, lunes 
y martes c'ei mes de junio, que 
este año coinciden con los días 
21, 22 y 23 del actual. Los actos 
están programados de la manera 
siguiente: el 21, después de la mi­
sa de alba, salida para el mon­
te, a lo que seguirá el acoso y 
rodeo de la.? manadas en los ris­
cos de las cumbres, con comida 

i en la serranía y regreso al pue­

blo al atardecer. E l día 22, será la 
entrada en el "Curro" y, a con­
tinuación ce las luchas prepara­
torias de los niños con los potri­
llos, viene el número fuerte, o sea, 
la captura y doma por los mozos 
de la localidad, de los caballos 
salvajes. Al final se organizará 
una comida y fiesta campera, ame 
nizado por una renombrada or­
questa y famosas y típicas gaitas 
del país. La última jornada será 
la del día 23. en el que continua­
rán los espectáculos del día an­
terior y se efectuará el mareaje 
de crías por los niños que aspiran 
& ser futuros "agarradores" en 
estas incomparables fiestas de ro-
dto. 

Se espera que este año, concu­
rra más gente que nunca a esta 
ílésta que, con toda justicia, pue­
de ser denominada la fiesta bra­
va gallega. 

BILBAO, 19. — Tradicional co­
rrida de la liberación, con asis­
tencia de SS. E E . el Jefe del Es­
tado y señora; ministros y otras 
personalidades. 

Se lidiaron seis toros d© doña 
Eusebia Galache. 

Pedrés, en su primero, lancea 
con quietud Brinda ai Jefe del 
Estado. Faena con derechazos de 
pecho y naturales. Mata de me­
dia estocada y descabello ai se­
gundo intento. Silencio. E l toro 
es pitado en el arrastre. 

E l Viti es ovacionado ai lan­
cear a su primero. Brinda al Cau­
dillo. Faena de muleta con na­
turales ligados con el de pecho. 
Redondos y de pecho. Desista en 
torear con la izquierda en vista 
de que el toro se cuela peligro­
samente. Sigue con más redon­
dos y termina de un pinchazo 
sin soltar, otro en todo lo alto, 
media estocada y descabello. Ova­
ción y galudos. En su segundo es 
ovacionado al torear a la veró­
nica. Inicia la faena de muleta 
con pases em redondo y afaro­
lados para seguir con la derecha 
y de pecho. Continúa con natu­
rales y nuevos derechazos. Pin­
chazo y una estocada e n t e r a . 
Ovación, dos orejas, vuelta y sa­
ludos. 

Al terminar la lidia del tercer 
toro ei Generalísimo abandonó 
el palco durante unos momentos 
sonando el himno nacional. E l 
público escucha el Himno puesto 
en pie y ai final tributó ai Cau­
dillo una gran ovación. 
BRINDIS DE «EL CORDOBES» 

A L CAUDILLO 
«Ei Cordobés» recibe a su pri­

mero cen una verónica que re­
mata con una revolera Después 
de un puyazo el matador solicita 
©1 cambio de tercio. E'l brindis 
de «El Cordobés» a Su Excelen­
cia el Jefe del Estado ha sido el 
siguiente: «Por lo bueno que es 
usted. Por lo grande que es us­
ted y porqu viva ciento cincuen­
ta años», inicia ia faena con tres 
derechazos, rematados con el de 
pecho. Continúa sobre la dere­
cha y en redondo Media estoca­
da y d-escabello aj primer inten­
to, palmas y pitos. En el último 
de la tarde es ovacionado en unas 
chlcuelinas. Faena con pases so­
bre la derecha y de pecho. In­
tercala algunos naturales. Mata 
de dbs pinchazos, media estocada 
y descabello al segundo golpe. 
Fuerte pita. _ (Cifra). 

L o s e n c u e n t r o s 
d e l a P r o m o c i ó n 

MADRID, 19. (Alfil).— Los pri­
meros encuentros de promoción 
a Segunda División de ]a Liga, 
correspondiente a los d.e, ida, se 
jugarán ei próximo domingo día 
21 y son los siguientes: 

Tarragona - Hospitalet 
Torrelavega v Badalona 
Extremadura - Abarán 
Cartagena - At. de Ceuta. 
Los encuentros de vuelta se ju­

garán el día 28 del actual. 

L o s m i e m b r o s d e 
l a U E F A 

v i s i t a r o n T o l e d o 
M A D R I D , 19. (Alfil) — Esta 

mañana todos los miembros de 
la UEFA y los" delegados d& ios 
distintos países con sus respec­
tivas señoras, han salido en auto­
car con dirección a Toledo con 
©i fin de visitar la Imperial Ciu­
dad y sus monumentos. 

- E L C O R R E o O A l l l : c o 

R I N C O N w 

A M E N O 

L A M E N T A B L E C O N C E S I O N 

Por ia noche después de cenar 
un banquero lee el periódico c ¿ 
modamente instalado en un nr£ 
fundo sillón De pronto, su mu 
jer se echa a llorar. 

—¿Qué te pasa, querida?. 
—¡Que ya no me amas! 
—¿Cómo que no tg amo?. ;ona 

bebería es ésa?. ^ 6 
-—Cuando te hablo no me e»v 

cuchas. 
—No es verdad. 
—Si, si es verdad. Hace un mo­

mento te pedí mil pesetas para 
comprarme un sombrero y a¡n 
levantar los ojos del periódico 
me has dicho: «Conforme». ' 

FACULTAD DE JUICZQ 

Bernard shaw dedicó a su es­
posa un largo discurso para de. 
mostrarla que ia facultad de M 
cío del hombre es superior a la 
de la mujer. Después de oirle 
media hora dijo ella: 

—No hay duda que tienes ra­
zón L a prueba es que nosotros 
nos casamos porque tú, con me­
jor juicio que yo, me habías el*i 
gido a mf y yo, con peor ju¡ci0 
que tú, te escogí a tí. 

E L «SECRETO» 

Antes de la invención de la 
Prensa, ei «secreto» era ei úni­
co medio de que se disponía pa­
ra ¿a difusión rápida de las noti­
cias. 

TAL V E Z . , 
Si se guardan en la nevera doa 

latas de carne en conserva, una 
de vaca y otra de ternera, el me­
nor sentimiento de piedad acón-
seja colocarlas juntas. Tai veí 
fueron h'jo y madre. 

O N D U L A C I O N 
Embriaguez es la ondulación 

permanente obtenida por medio 
del alcohol. 

DOS VOCES 
Las personas hipócritas tienen 

dos voces. Una la usan para tê  
lefonear a los amigos. La otra 
para hablar mal de ellos apenas 
cuelgan el auricular. 

N O T í C r A S 

c o n 

E S T R A M 8 0 T E 

LAS «YE-YE» 

E l semanario americano «Lifei 
consagra un artículo a las can­
tantes «ye-ye» francesas, y en par­
ticular a Francoise Hardy, Silvye 
Vartan y Sheila, 

«Ellas son en Francia lo que 
los (¡Beatles» en Inglaterra», es­
cribe el semanario, que continúa: 

«Ellas son tres, pero cantan 
por separado. Cada vez que una 
de ellas aparece sus «fans» gri­
tan «ye-ye». Son tan populares 
que sus vestidos y peinados in­
vaden toda Francia».-- («Le Fí­
garo»). 

—OQO— 

«Ye-ye», «Beatles».. . Se desfonda 
de este siglo el contenido 
con h i s t é r i co chillido 
de una humanidad que {monda*. 
D a n l a vuelta a la redonda 
—aunque a q u í por gracia estamos 
d<? ello a salvo— los marchamos 
da locura colectiva 
por el «divo» o por la «diva» 
de tan corta escala en tramos. 

Pelos a lo «Escarabajo», 
con su pinta en consonancia; 
modas de «ye-ye» por Francta, 
que se imponen a destajo. 
L l a m a n arte a l desparpajo 
y a l a extravagancia llaman 
gracia e scén ica ; derraman 
lagrimones de histerismo, 
y hacen masa en cretinismo 
los que cuerdos se proclaman-

Ent re abstracto, ex t ravagandá 
de uno y otro contenido, 
a l buen arte, dolorido, 
nadie arrienda la ganancia. 
De lo bello en disonancia 
dando el mundo trompicones, 
entre m i l y otras r a z i e s 
a l «ye-ye» digamos «J/w>. 
^chazando a l grupo ™ f s 
tíe los «Beatles», por ^ r . 

Don Rípfr 

Biblioteca de Galicia
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C O N V O C A T O R I A D E J U N I O 

VENTANA AL MUNDO 
P o r P A N U R C i O 

invoca a los alumnos ma-i 
56 Cfc m la Prueba Especifica 

*cü] r f J áe ^ pruebas úe M a ' tíe cencías preunierSltarlo(-

' ^ J r ^ e n t e convocatoria ci« Ju-
^1^7ra balizar los ejercicioa 
v10' Endientes, en los días, ho-i 
¡ T f l o c a l e s que 
Jontinuación: 

PRUEBA ESPECIFICA 
DE CIENCIAS 

t.s y 2.8 Ejercicios 

horas: Matemáticas 
8^ h^as- Física y Química. 

22 efe Junio: .Tribunal A ) . -
01 ifmnos matriculados con los 

L0S ' ^ f í al 175 y 1-031 al 1.071: 
^ f l s a u l i de la Universidad 
En 1 rentral, 2* planta). (Edificio CentraWl<Ps 

^'•^TcHns con los números 176 
T ^ y l ^ ^ l ^ : En las au-
3 HP la Facultad de Ciencias.--
Creerá Planta (Residencia Um-

Específicas (Ciencias y L e t r a s ) , 
realizarán prioneramente la Prue-i 
ba de Ciencias, el día en que sean 
convocados, debiendo verificar la 
Prueba de Letras al día siguiente 
ante el ¡tribunal que les corres­
ponda por su numeración. 

PRUEBA ESPECIFICA DE 
LETRAS 

p y 2° Ejercicios 

8,45 horas Griego con dicción 
mario 

se indican a 

versitaria •'7"23 de Junio: Tribunal B ) . -
T Alumnos matriculados con IOÍ 
Los awmuu L128: 
r í a s - L f d l la Universidad 
Z m í i o Central, 2.̂  planta). 
(ET?íunal C). - L o s alumno 
' Trillados con los números 876 
T i o s o T •129 al final: En-la9 
a i.fde la Facultad de Ciencias 
cícera Planta (Residencia Um-

' n í a l f d e 'Junio: Tribunal A ) . -
^alumnos matriculados con los 
^ L Q Î al ^25 v 1.090 al 1.103: 

tral, 2.? planta). 
Tribunal C), 

A n t e p r o y e c t o s p a r a e l 

T e a t r o d e l a O p e r a 

U n o s a r q u i t e c t o s p o l a c o s 
g a n a r o n e l c o n c u r s o 

U f o r e n o B a r b e r a o b t u v o 
e l s e g i i n d o p r e u i l o 

L o s alumnos 
matriculados con los números 526 
-i 700 v 1.104 al 1.126. L n ia fd, 
litad de Ciencias. Tercera plan­
as Residencia Universitaria^ 
l i s alumnos que se encuentren 

^riculados en las dos Pruebas 

MADRID, 19.— E l jurado 
calificador del concurso orga­
nizado por la fundación Juan 
March, para seleccionar y pre­
miar los anteproyectos para la 
construcción del Teatro Na­
cional de la Opera de Madrid, 
ha emitido su fallo. 

El primer premio, de tres mi­
llones de pesetas, ha sido otor­
gado al anteproyecto del que 
son autores los profesores in­
geniero arquitecto Jan Bogus-
lawski; ingeniero arquitecto 
Bohden Qaiswiewski; e inger 
niero arquitecto Marcin Bu-
goslawski, de Varsovia. 

E l segundo premio, de dos 
millones de pesetas, se ha con­
cedido al del arquitecto don 
Fernando Moreno Barberá, de 
Madrid, con la colaboración 
del profesor Clemans Holz-
meisser, de Viena. 

El tercero, de un millón de 
pesetas, se ha adjudicado al de 
los arquitectos don José Luis 
Aranguren, don José Antonio 
Corrales, don José María Gar­
cía de paredes, don Alejandro 
de la Sota y don Ramón Váz­
quez Molezun, de Madrid.— 
Cifra. i i 

Fuerzas antigubernamentales se 

11,45 horas.-. Latín con diccioñ 
aario. 

Día 22 de junio: Tribunal A).-^ 
Los alumnos matriculados con ios 
números 1 ai 175, inclusive: En ia 
Universidad .(Edificio Central.— 
V planta). 

T r i b u n a l B).— Los alumnos 
matriculados con los números 170 
al 350, inclusive: En la Facultad 
de cie'ncias, 3a planta .(Residencia 
Universitaria). 

Día 23 de Junio: Tribunal A).—» 
Los alumnos matriculados c o n 
los números 701 a,l 875, inclusive: 
En las aulas de la Universidad, 
(Edificio Central, Ia planta). 

Tribunal B).— Los alumnos ma 
triculados con los números 876 al 
1.050, inclusive. En* ia Facultad 
de Ci-encias 2a planta (Residen= 
cia Universitaria). 

Día 24 de Junio: Tribunal A).— 
Los alumnos matriculados c o n 
los números 351i al 525 y 1-051 al 
final: En las Aulas de la Univer­
sidad (Edificio Central, l8 plan­
ta). 

Tribunal B) Los alumnos ma 
triculados con los números 526 al 
700, inclusive: En la Facultad de 
Ciencias 3.3 planta (Residencia 
Uníversitwia). 

PRUEBA COMUN 

apo dera de la 
Katanga del 

capital 
Norte 

de 

LEOPOLDVILLE, 19-— Albert-
l̂lle, capital de Katanga del Nor­

te, ha s ido capturada por las 
fuerzas antigubernamentales, —in­
forman fuentes merecedoras de 
crédito. La radia haciendo refe­
rencia a las mismas fuentes infor-
mativí.s ha concretado que la ciu­
dad fué ocupada a mediodía. 

El cónsul belga, que había visi­
tado Albertville el lunes, dijo que 
las fuerzas que se dirigían sobre 
esa ciudad estaban formados por 
agrupaciones de desco*ntentos de la 
región. (Efe) 

EVACUACION D E EUROPEOS 
E N A L B E R T V I L L E ^ 

Leopoldville, 19.— Mr. Jonsthan 
Dean, cónsul americano en Eliza-
betíhville, se ha trasladado a Al­
bertville en a v i ó n en unión del 
cónsul Inglés Mr. William Wilson 
y M. Humblot. 

Mr. Dean manifestó a su regreso 

que no le había sido permitido sa­
lir del aeropuerto de Albertville y 
que se oían disparos entre el ae­
ropuerto y la ciudad, 

"""un avión congoleño que inten­
tó aterrizar por la tarde en la In­
dicada capital, fué rechazado con 
fuego de ametralladoras. 

Unos ciento cincuenta europeos 
residentes en Albertbville fueron 
evacuados la noche anterior a Bu­
rundi, a través del lago Tanganáka 

Una in formación radiada da 
cuenta de que otro Grupo de cien 
europeos, se trasladó en otro bar­
co a Kigoma. (Efe). 

Consejo Económico Sindical del Noroeste 

R e o n í ó n d e l a C o m i s i ó n 

P e r m a n e n t e , e i p r ó x i 

l i a 2 3 , e n M a d r i d 

I n i c i a d a s l a s e n t r e g a s 

r e g u l a r e s d e e n e r g í a 

e l é c t r i c a a F r a n c i a 

El contrato prevee 2.000 millones 

de kilowatios hora anuales 
MADRID, 19.— E l dia primero 

46 wte mes se iniciaron las en-
lizado de cara a la producción de 
energía eléctrica de'l salto de Me-

tregaa regulares de energí a eléc- quinenza, de una potencia de 312.000 
trica a Francia, con arreglo a un 
«ontrato firmado en 1961, entre la 
E'n-bpresa Nacional Hidroeléctrica 
*el Ribagorzana y Electricité de 

r̂&nce, y que no ha podido ser 
puesto en práctica hasta ahora, a 
latía de una linea de 380 kilova­
tios de tensión, la mayor existen­
te «n España, entre la subestación 
de Rubí y la frontera francesa, 
recientemente terminada. 

El contrato prevé una entrega 
Ge 2.00o millones de kilowatios ho-

anuales, durante un período de 
a ñ o s . Como contrapartida, 

,ncia entregará bienes de equl-
*» o divieag. E l contrato esta J*5*" 

kilovatios y cuya entrada en sef-
vicio se espera para este verano. 

La subestación de Rubí situada 
precisamente en una de las zo­
nas más afectadas pos las inun­
daciones de Cataluña de hace unosr 
años, cuenta con dos gigantesco» 
transformadores de 3S0 kilovatios, 
construidos por una empresa bil­
baína, y que son los de mayor po­
tencia hasta ahora en España. Es -
toa transformadores son la priiílera 
entrega de una larga serie que se 
irán construyendo en los meses 
próximos y forman parte de ún 
proceso de expansión de nuestra 
industria de m a t e rial eléctrico. 
(Cifra). 

El próximo día 23, en Madrid, 
Se reunirá la Comisión Perma­
nente del Consejo Económico Sin­
dical Interprovincial del Noroeste 
de España, bajo la presidencia 
del Ministro Secretario General 
del Movimiento y Delegado Na­
cional de Sindicatos. L a Comisión 
p¿rmanente está integrada por 
el Delegado Nacional de provin­
cias en su calidad de presidente 
adjunto d e l citado Consejo; el 
Vicesecretario Nacional de Orde­
nación Económica, en su condi­
ción de Vicepresidente del Con­
sejo del Noroeste; los Goberna­
dores civiles Y Jefes Provinciales 
del Movimiento de L a Coruña, 
Lugo, Orense y Pontevedra; el 
Secretario General Adjunto del 
Consejo Económico del Noroeste; 
los Delegados Provinciales Sindi­
cales de Galicia, los Vicesecreta­
rios Provinciales de Ordenación 
Económica de las indicadas pro­
vincias, y un empresario y un 
trabajador elegidos por las res­
pectivas juntas sindicales por ca­
da una de las cuatro provincias 
gallegas. 

En esta reunión de la Comisión 
Permanente se tratará de la pró­
xima celebración dei i Pleno deí 
Consejo Económico Sindical del 
Noroeste, cuyas sesiones plena-
rias tendrán lugar dentro de la 
primera quincena d e l próximo 
mes ê Julio, teniendo por mar­
co las distintas capttalec de pro­
vincia y la ciudad de Santiago 
dfi comPos*ela ciudad ésta en la 

i que se celebrará ©i acto >de clau­
sura. 

EJERCICIO COMPLEMENTARIO 
PARA NO BACHILLERES 

H horas Conferencia. 
12 horas—r Resumen de la con­

ferencia. 
Día 25 de junde: Todos los aium 

nos que ^0 hayan superado ínte­
gramente el Grado superior del 
Bachillerato: En las aulas de la 
Universidad ^Edificio Central.— 
2a planta). 

Los alumnos que con posterio­
ridad a ¿a inscripción, en las ,prue 
bag d̂ . Madurez y antes de rea-< 
llzar esta Ejercicio complementa-? 
r i o hayan superado íntegramente 
las pruebas del Grado Superior 
del Bachillerato en la presente 
convocatoria de junio, p o d r á n 
presentar un certificado expedi­
do por ei secretario del Tribunal 
d^ Grado Superior que acredite 
qufe han superado ei Grado, al 
objeto de no realizar este ejer­
cicio complementario de la pruer 
ha Común. 

PRUEBA COMUN: IDIOMA 
MODERNO 

E n lia Universidad (Edificio Cen­
tral). 

Día 25 de Junio: Tribunal CJ. 
A las 17 horas: Los números 1 ai 
50. Tribunal Bj . A las 17 horas: 
Los numeres! 176 a 225. Tribunal 
A). A las 17 horas: Los números 
351 a 400. 

Día 26 de Junio: Tribunial C). 
10 horas: Los números 81 al 100. 
17 horas: Los números 101 a 150. 

Trltunal B). 10 horas: Los nú­
meros 226 al 27C. 17 horas- Los 
números 276 a 325. 

Tribunal A). 10 horas: Los nú­
meros 401 al 450. 17 horas: Los 
números 451 al 500. 

Día 27 de Junio: Tribunal C). 
10 horas: Los números 151 a 175 
y 876 a 900. Tribunal B). 10 horas 
Los números 326 a 350 y 526 a 550 
Tribunal A). 10 horas: Los nú­
meros 501 a 525 y 701 a 725. 

K a 30 de Junio: Tribunal C). 
10 horas: Los números 901 a 950. 
17 horas: Los números 951 a 1.000. 

Tribunai B). 10 horas: Los nú­
meros 551 a 600. 17 horas: Loe 
números 601 a 650. 

Tribuna]' A). 10 horas: Los nú­
meros 726 a 775. 17 horas: Los nú­
meros 776 a 825. 

Día 1» de Julio: Tribunal C). 
10 horas: Los números 1.001 a 
1.050. 

Tribunal B). 10 horas: Los nú­
meros 651 a 700. 

Tribanal A). 10 horas: Los nú­
meros 826 875. 

las aulas de la Universidad, (Edi-
íicio Central.— 2:, planta). 

Tribunal B).— Los alumnos ma­
triculados con los números 526 al 
700 inclusive: E n las aulas de la 
Facultad de Ciencias.-— 3a plan­
ta (Residencia Universitaria). 

Dia 23 de Junio: Tribunal C).— 
Los alumnos universitarios con los 
números 1 al 175, inclusive: En 
las aulas de la Universidad, (Edi­
ficio Central.— 2a planta). 

Tribunal B).— Los alumnos ma­
triculados con los números 176 al 
350 inclusive: E n las aulas de la 
Facultad de Ciencias.— S" planta 
(Residencia Universitaria). 

Dia 24 de Junio: Tribunal A).— 
Loa aulnmos matriculados con los 
números 701 al S75, inclusive: En 
las aulas de la Universidad, (Edi-
cio Central.— 2a planta). 

Tribunal C).— Los alumnos ma 
triculados con los números 876 al 
1.050, inclusive :En las aulas de 
la Facultad de Ciencias.— plan­
ta (Residencia Universitaria). 

HOMENAJE AL PROF. DR. 
FERNANDEZ NOVOA 

Hoy tendrá lugar en La Estra 
da, a la una y media de la tarde, 
el homenaje al Catedrático de De­
recho Mercantil de la Facultad 
¡de Derecho de Santiago, Profesor 
Dr. D. Carlos FernándezhNovoa 
Rodríguez ,al que asistirá, bajo 
la presidencia del Rector Magnífi­
co de la Universidad, Prof. Jor­
ge Echeverri, una amplia repre­
sentación leí QauiStro Universi­
tario Compostelano. 

E n dicho acto, el Rector de la 
Universidad entregará al profesor 
Fernández Novoa la Medalla de 
Catedrático Universitario, que 1« 
ha sido regalada poic. sus paisa­
nos estradenses. i ••>•• i \ \ 

TRIBUNALES DEL 
PREUNIVERSITARIO 

E l día 22 darán comienzo 
los exámenes del Preuniver­
sitario de la actual convoca­
toria. 

Para la Prueba Común han 
sido designados tres tribuna­
les, y para la de Ciencias, 
otros'tres. En el de Letras, ac­
tuarán dos. 

Los de la Prueba Común, 
están formados por cinco ca­
tedráticos, tres de-Universidad 
y dos de Institutos. 

Y los de Ciencias y Letras, 
por dos catedráticos de Uni­
versidad y uno de Instituto. 

En el tablón de anuncios de 
la Universidad está expuesta 
la convocatoria para la reali­
zación de los exámenes, con 
la indicación de las aulas y 
horas, tanto en la Universidad | 
como en el edificio de la Fa­
cultad de Ciencias. 

M i k o y a n , 

a Indonesia 
MOSCU, 19. — E l vice-pri-

mer ministro soviético, Anas-
tas Mikoyan, ha salido de 
Moscú con dirección a Indo­

nesia, encabezando una dele­
gación del Soviet Supremo, 
según anuncia la a g e n c i a 
"Tass". —(Efe) 

A propósito de la moción laborista 
sobre la construcción de fragatas de 

patente británica en España 
Después de dos días de debate en los Comunes sobre política 

exterior, la moción laborista acerca de la concesión de patentes 
navales para construir en España fragatas tipo «Leander» ha si­
do retirada. Hasta ahora, no se ha llegado a la conclusión de un 
acuerdo a este respecto; pero, tras la desestimación parlamentaria 
a la propuesta defendida por Harcld Wilson, «leader» de la opo­
sición, es de presumir que el camino de las dificultades ha sido 
fuperado ya, y que se conseguirá el fin propuesto entre amibos 
Gobiernos. A este propósito, sin duda alguna, responden estas pala­
bras del secretario del Foreing Office, al contestar al jefe laboris­
ta en la Cámara baja, en el debate terminado anteayer, jueves: 
No hemos recibido ni términos finales ni respuesta del Gobierno 
español, y sólo confío en que estas interpelaciones en la Cámara 
nc hagan el trato imposible». 

Indudablemente, Haroid Wilson 
nc luchó a brazo partido ni mu­
cho menos para defender la mo­
ción, que. como antes dijimos fué 
retirada; y no defendió con ahín­
co esta postura, porque por sin­
déresis la consideraba inoperan­
te Es más, se llegó a decir en 
Londres que, aun en el supuesto 
de que Wilson consiguiese ei Po­
der, en las próximas elecciones, 
estaba dispuesto a no interrum­
pir la efectividad del acuerdo (si 
éste fuera realizado por el ac­
tual Gobierno conservador); esto 
significa que la posición del jefe 
laborista al defender la moción, 
fué más bien protocolaria, para 
contentar a determinados círculos 
de su partido. Y esto por una ra­
zón contundente, porque la tesis 
mantenida por el «Premier» no 
admitía réplica: «Quisiera que to­
do el mundo comprendiese —di­
jo Douglas Home— que si nos­
otros no conseguimos este pedido, 
los norteamericanos, los franceses 
o los alemanes nos lo arrebata­
rán. Serán los socialistas los que 
habrán acabado con él y si sus 
simipatías en el extranjero van 
a gobernar el yalor y volumen de 
nuestro comercio, entonces el cos­
te del socialismo es demasiado ele­
vado». 

En realidad la colaboración de 
la Gran Bretaña con España en 
materia naval no constituye una 
novedad. ¿Quién no recuerda las 
relaciones de la Sociedad Espa­
ñola de Construcción Naval y la 
británica Vickers-Armstrong? To­
davía a este respecto recordamos 
er. nuestra ciudad natal ferrola-
na nombres de técnicos ingleses 
que trabajaban en los arsenales 

y astilleros del primer Departa­
mento Marítimo de España, en 
nuestros años juveniles, por otra 
parte, los d e s t r u c t o r e s tipo 
«Oquendo» tienen equipos electró­
nicos de fabricación británica. 

En cuanto a las fragatas del 
tipo «Leander» pertenecientes a la 
«Royal Navyt», que serán oons-
t r u i d a s en astilleros españoles 
(partimos de la base, claro está 
df- que se llegue a la conclusión 
de u n acuerdo), reproducimos 
unos datos que consideramos in­
teresantes, recogidos de un tra­
bajo de M. Ramírez Gabarrús, en 
el que dice entre otras cosas: 

«La Marina británica ha cons­
truido durante los últimos años 
varios tipos de fragatas antisub­
marinas. E l más reciente es el 
«Tribal», de 2.550 toneladas y del 
que sé han lanzado siete unida­
des, pero el modelo anterior, el. 
«Leander», de 2.250 y del que tam­
bién se han botado siete unida­
des, parece haber tenido mayor 
aceptación en la propia «Royal 
Navy», puesto que está prevista 
la construcción de otra serie. 

«Señalemos que el desplazamien­
to máximo de las «Leander» es 
de 2.850 toneladas; las dimensio­
nes son 112,80 metros de eslora, 
por 12,50 de manga y 3,60 de cala­
do. Van movidas por un grupo 
de turbinas que desarrollan 30.000 
HP de fuerza y proporcionan un 
andar máximo de 30 nudos. E l 
armamento comprende: una torre-
ta doble de cañones a/a de 
114 mm. a proa, dos montajes de 
cohetes dirigidos antiaéreos «Sea-
cat», un mortero triple antisub­
marino tipo «Limbo» y un heli­
cóptero también antisubmarino». 

A N U N C I O S 
POR PALABRAS 

PRUEBA COMUN 

PRIMER EJERCICIO ESCRITO 

16 horas.— Conferenpia. 
17.— Resumen de la conferen­

cia. 
18,30 horas.— D e s a rrollo del 

Tema. 
Dia 22 do Junio: Tribunal A).— 

Loa alumnos matriculados con los 
números 351 al 525 inclusive: En 

NECESITASE 
OFICIALAS Y AYUDANTAS 

para Modistería 
R a z ó n : 
PEDRO SANTOS y Cía., S . L . 

Huérfanas, S 

S O C I E D A D 
E L GENERAL DON MANUEL 
RODRIGUEZ DEL RIBERO 

Es esperado en Santiago, ei 
General de Aviación, presi­
dente que fue del Aero Club 
de Santiago, nuestro distingui­
do amigo don Manuel Rodrí­
guez del Ribero, que asistirá 
a los actos de la inauguración 
del nuevo local de aquella So­
ciedad, que será bendecido 
por er Cardenal Eminentísimo 
doctor Quiroga Palacios, ce­
remonia anunciada para las 
ocho de la tarde de hoy. 

E l General Rodríguez del 
Ribero asistirá también, el día 
23, a la cena-homenaje que 
en el nuevo local del Aero 
Club, será rendido al doctor 
don Amaro López Socas, pre­
sidente de tan prestigiosa En­
tidad, al cual se le hará la 
imposición de la insignia de 
oro de la misma. 

FUE OPERADO DON V I ­
CENTE R E Y RUIZ 

Por el profesor do la Fa­
cultad de Medicina, doctor 
Diaz Cardama, fué sometido 
con feliz resultado a una in­
tervención quirúrgica, el pri­
mer teniente de Alcalde y abo­
gado, don Vicente Rey Ruiz. 

Le deseamos un rápido y 
total restablecimiento 

A L Q L I L E K E S 

ALQUILO p i s o en 
Avda. Amor Ruibal, 
n9. 21, (Puente Pe-
driña). Raz6n: en la 
misma, 19 piso. San­
tiago. 

AUTOMOVILES 

VENTA S e a t 1400, 
razón Tintorería Es­
paña.- Santiago. 

QOMJraA-VENTA 

C O M P R O todo: 
muebles» ropas. Ca­
nalejas, 142. Teléfono 
2506. — Ferrol 

DEMANDAS 

SE PRECISA cocine­
ra informada, buen 
s u e l d o . Algalia *e 
Abajo, 24. Santiago 

E N S E Ñ A N Z A S 

CARRERA de Co­
mercio. Ingreso Ban­
ca. Preparación com­
pleta en "Academia 
Al c á,z ar ". Cardenal 
Payá. 6. Santiago. T«-
téíono 3538. . 

B A C H I L L E R A T O. 
RaváUdas. Clases pa­
ra alumnos Ubres y 
oficiales. "Academia 
Alcázar ". C a r denal 
Payá, 6.— Teléfono 
353S.- Santiago. 

IDIOMAS. Inglés y 
Francés en clases dia­
rlas de gran eficacia 
eon empleo de discos 
"Academia Alcázar". 
Cardenal Payá, 6. — 
•Santiago. 

SECRETARIAS de 
dirección. Gran por­

venir para señoritas, 
comprendiendo estu­
dios de: Contabilidad. 
C á l culo Mercantil, 
Taqui-mecanografía. 

Correspondenc i a Co­
mercial e Idiomas. 
Preparación en: "Aca­
demia Alcázar", Car­
denal Payá, 6.— San­
tiago. 

INGRESO en Ban­
cos. Se admiten varo­
nes y señoritas. "Aca­
demia Alcázar figura 
entro las principales 
d© España por el nü-
mero de alumnos aue 
saca aprobados en to­
das 1 a s oposiciones. 
"Academia Alcázar", 
Cardenal Payá, 6.—-
8antiago. 

INGRESO Oficinas 
SI desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia Alcázar"; 
cuyo Centro facilita 
personal a l a s más 
i m portamtes firmas 
comerciales. 

ESCUELA de Maes­
tría Industria. re-
peracióin de asigna­
turas en "A c a demla 
Alcázar" , Cardenal 
Payá, 6— Santiago. 

f I N Ü á S 

VEMTA de P 1 ^ v 
locales comerciales. 
Sólidfc y e s m e rada 
cone*! ucción de 4-6 v 
7 departamentos exte 
rior-is mas servicios. 
C a : efaccíón central. 
Facilidades de paño 
Magnifirog p r e c i o 
j o t vender directa­
mente el constructor 
Exentog de contribu­
ción durante 20 años 
I n t o r mación: Cons-
tmecionep « G r a n 
Vía» Oficina Central 
Doctor Teiieiro (Es­

quina República Aw 
gentina. Tl€f. 1999. 

SE VEÍNDE la casa 
núm. 2 de la Rúa del 
Villar, libre inquilir 
nos excepto bajo, r a ­
zón D o m ingo Sán­
chez Guisande. 

V E N D E S E F a r m a ­
cia sitio céntrico en 

Santiago, por no po­
der atenderla. Infor­
mes : F a r nuadrogft, 
S.A. 

SE VENDE casa y 
terrenos sita en el 
.Avio parroquia de 
S a n Juan Apóstol, 
Santiago. Razón esta 
Administración de 4 
a 7 tardes. 

VENDESE casa li­
bre, bien situada. Ra­
zón: Casas Reales, 9 
1.° — Santiago. 

VENDESE cas,, libre 
en Avenida do Rajoy» 
1. Razón: en la misma 
jueves y sábados de 12 
a l . - - Santiago. 

OEDEIÍIA —Cas . a 
amueblada, S.000 ptas 
t e niporada—• Infor­
mará Avelina Verga-
ra. L a Arena. 

E N N E G R E I R A a 
200 metros del casco 
se vende casa y huer­
ta 6 ferrados, agua, 
árboles frutales, pro­
pia recreo o indus­
tria. Informa Ramón 
Barbazán. 

V A H I O S 

SB CONFECCIONAN 
uniformes para em­
pleados de fábricas, 
factorías de conservas 
y o t r a s ' Industrias. 
Precio módico. Telé­
fono, 17943. — yigos 

Biblioteca de Galicia



C A R I A D E N U E V A Y O R K 

L o s j ó v e n e s n e o y o r q u i n o s h a n c r e a d o s u 
p r o p i a p o l i c í a c o n t r a l o s ' g a m b e r r o s ' ' 

S I N M 4 S A R M A S Q U E S U S M A N O S Y U N S I L B A T O 

Los t u r i s t a s de l bloque c o m u n i s t a 

pref ie ren O c c i d e n t e a l a U . R . S . S . 
NUEVA YORK. (Crónica es­
pecial d-e la Agencia F I E L , 
por Iirma GQLD, para E L 
CORREO GALLEGO) 

Desde 'West Side Story" ya na­
die ignora la existencia de bandas 
juveniles en loe diversas barrios 
de Nueva York. Pero estas ban­
das no sólo combaten entre sí. 
C o m e t e n agresiones, organizan 
atracos, asaltan chalets y aparta­
mentos. 

Ademiás, su ejemplo —y el de 

Nuevas amenazas 
de Turquía contra 

re 
S E D E D E L A S N A ­

C I O N E S U N I D A S , (Nue­
v a Y o r k ) , 19.— Chipre 
n a hecho un l l amamien­
to a las Naciones U n i ­
das, en el que pide l a 
p ro t ecc ión de este orga­
nismo "contra las nue­
vas amenazas por parte 
de T u r q u í a " y apremia 
a elaborar una so luc ión 
pol í t ica a los problemas 
de l a isla.— (Efe ) . 

Aprobada en 
principio/la Ley 

de derechos 
civiles de EE UÜ 

WASHINGTON, 18.— E l Sena­
do ha aprobado en substancia el 
proyecto de ley de compromiso 
sobre deerchos civiles redactado 
por sus dirigentes y se dispone a 
aprobarlo definitivamente quizás' 
hoy mismo. 

La aprobación en principio se 
logró a base de una votación cuyo 
resultado fue de 76 wtos contra 
18. (Efe). 

E L C O R R E O 

G A L L E G O 

las películas, novelas y emisiones 
de televisión— al ser contagioso, 
provoca también los malos instin­
tos de los aun más jóvenes, que 
no tienen más de 16, 14 ó 12 años, 
destrozando las cabinas telefóni­
cas, desgarrando con un cuchillo 
o una navaja los asientos del Me­
tro y de los autobuses, pinchando 
los neumáticos de los automóviles, 
rompiendo sus faros, etc., etc. 
J O V E N C I T A S D E CEBO P A R A 

LOS T U R I S T A S 
Otros ensucian tos paredes pin­

tándolas con lápices <¡e color o 
pintura de labios, arrasan el cés­
ped de los parques, rompen los 
cristales con barras de hierro. Ot 
cada'diez veces nueve por "el arte 
por él ar'e". Por puro sadismo. 

Este bandaiismo adquiere in­
quietantes proporaiones en el mo­
mento en que está abierta la Fe­
ria MundM de Nueva York, la 
"World's FcAx", que atrae a mi­
llones de provincianos y de ex­
tranjeros. ¿NQ las harán huir los 
jóvenes gamberros al demoler sus 
vehículos, atacar a los turistas en 
las calles mal Uuminadas? Desde 
ahora se sabe que centenares de 
muchachas de 15 a 17 años, perte­
necientes a las bandas, preparan al 
"pesca" de los "turistas ricos", 
atraídos por sus encantos serán 
inmediatamente desvalijados por 
sus compadres. 

¿Cuántos policías de más se ne-
cesiiairán para vlgñar a e s t o s 
"gangs" de jóvenes cuando, inclu­
so en tiempes normales, Nueva 
York no tiene los bastantes para 
dominar el hampa de la inmensa 
ciudad 

Inesperadamente la Polidu na 
recibido unoo refuerzos insospecha­
dos. Para demostrar que todos fes 
jóvenes neoyorkinos rio son delin 
cuentes, "gángster", gamberros, 
los jóvenes an hecidido cear su 
propia poñeia. Se agruparán e 
formaciones, organizarán ronda* y 
patrullas permanentes para oigü^r 
el "Metro", los autobuses. Jos m r 
gúes y las calles. 

SIN ARMAS 
Provistos de un brazalete y 

eventualmente de una gorra na 
turalmente no irán armados. Pero 
habrán recibido alguna- form*; ¿ón 
de judo y de boxeo de -.odas 
formas-- en caso de peligro, o m 
ayuda del silbato podrán pedir so­
corro a los verdaderos polZicías y 
guardias. También se espera cue 
los transeúntes, al tanto de la mi­
sión de esta "policía de jóvenes" 
les echarán una mano en caso r.e-
cesarió. 

Su divisa es: Una ciudad Hon­
rada para la Exposición y se kan 
jurado hacerla respetar. 

« P i j a m a d e a s t r o n a u t a » 

Una tienda de artículos deportivos ds Amsterdam ha lanzado el 
«pijama del astronauta», protegido contra las picaduras de los 
insectos, ideal para los excursionistas, que con él no necesitan 
saco de dormir ni mosquitero, útli sobre todo para zona'; frías y 
pantanosas. En la foto el «cobaya» encargado dei «tsst» del nue­
vo atuendo, haciendo una demostración práctica en medio de una 
calle. Junto a él, ei hornillo de petróleo- con ja c a f e t e r a y Ja 

mochila. — (Foto FIEL),: 

P a l a c i o d e l o s D e p o r t e s d e S a l a m a n c a ¡ 

SaJ*manca, ciudad estudiosa, «a^ersltaria, mh&, cuente y*, mm na THhtíhrto deportivo de primera clase, donde Ja Juventud podrá for­
marse también en «1 deporte. es ei nuevo pabellón Munic . ¿¿fe -reportes «Otero Aenll;»,'que se inauguró con xm partido inter­
nacional de hockey «obre patánar. Los muchachos contemplan la m^ ^ t » ^ línea dei edificio ei día de ia inauguración, a la que asia-

iieron las primeras autoridades de Saíamánea y su provincia. (Fiel). 

BUDAPEST. (Crónica especial 
de la Agencia E i e l r D e r i , por 
F . Ballnt, para E L CORREO GA­
L L E G O ) . 

Hungría es indiscutiblemente el 
país del bloque comunista hoy 
relativamentíe más "liberalizado". 
Las estadísticas que acaban ¿e 
publicarse s o b r e el movimiento 
turístico en 1963 lo confirman sí 
fuese necesario. 

Lo, confirman menos por el he­
cho de que 584.000 turistas ex­
tranjeros hayan visitado el año 
pasado el país, lo que sencilla­
mente demuestra que las bellezas 
y el pintoresquismo de Budapest 
y de Lago Balaton, sin olvidar los 
precios húngaros, atraen cada vez 
más a los extranjeros, sino sobre 
todo, porque no menos de 572.000 
húngaros pudieron durante el mis­
mo año dirigirse, como turistas o 
visitantes, a otros países. 

DEL 81 AL 19 POR CIENTO 
Cifra considerable para un país 

de 10 millones de habitantes y, 
proporcionalmente, muy superior 
al número de turistas de los de­
más Estados socialistas. 

Ciertamente, no teniendo opción 

para elegir, el 81 por ciento de 
estos trotamundos (463.000) se di­
rigen a toda República socialista 
de ellos 243.000 a Checoslovaquia,' 
69.000 a Rumania, 41.000 a Alema­
nia Oriental, 23.000 a Polonia y 
20.000 a Bulgaria, pero quedan 
aún 109.000 magiares (el l por 
ciento d>e la población) que pudie­
ron salir a Occidente. Ni la URSS 
ni Checoslovaquia ni Polonia ni 
incluso Yugoslavia pueden decir 
otro tanto. 

A este propósito hay que seña­
lar que aunque los dos países ten­
gan una frontera común y las pô  
siciones pecuniarias de los viajes 
sean ventajosísimas, sobre 23.000 
húngaros fueron a la URSS, m¿ 
cluyendo en ellos las misiones y 
las revelaciones oficiales. 

Entre los países no comunistas, 
las muy próximas Austria y Ale" 
manía Occidental ocupan los dos 
primeros l u g a r e s , con 39.000 y 
195.000 turistas; pero muchos hún­
garos han estado también en Fran­
cia, Suiza, Bélgica, IKalia e Ingla­
terra —y casi 3.000— incluso en 
los Estados Unidos. La mayoría 
de éstos, por falta de suficientes 

turistas, i n v i t a d o T o r n T ^ ^ ^ 
amigos. S ^ Patentes a 
DE CADA CUATRr» * 
OCCIDENTALES. T R ^ R , S T ^ 

¡TRIACOS O ALPMAX A V ^ 
Como contraparuLr̂ mES 

ciamos más arriba, 587'onn 
tjeros visitaron en m T j X i n i * 
de los que el 71 po c e n ? ^ ' 
m i l - venían de otros ^ "~4ls 
munistas y el 29 por ciem^ ^ 
mit_ aportaron buenas ri^169 
"capitalistas". as ^aas 

Así. a pesar de in»; 
atractivos turísticos de 
ha habido menos checas 
yugoslavos, etc., que W í?1?003' 
Hungría, que v W r s a ^ 

No obstante, con Sfinnn . 
la URSS rebasaron m ^ h ^ 
p.OOO magiares'que ^ n ^ la unión Soviética. VISItaoo 

Entre los 169.000 occidentales 
hubo 88.000 austríacos, y 3 2 S 
alemanes de la República 
reco' ?s ™PreVÍSt01'. t 0 ^ i 
records seran ampliamente baii 
dos en 1964. Ya ahora, el 2 v U 
miento turístico de los cinco nr 
meros meses supera del 25 al ¿ 
por ciento al de 1963. 

o h i s t ó r i c o 

e l a s r e 

P o r A N T O N I O F E R N A N D E Z R O S A S 

EN estos d.as en que el "Juan Sebastián E l -
cano", junto con otros buques-escuela de 
distintas nacionalidades, se halla realizando 

la regata de gran crucero a través del Atlántico, 
desde Lisboa, hasta las islas Bermudas, hagamos' 
una evocación histórica de esta romántica com­
petición marítima, que tanto auge y predilección 
alcanzó, sobre todo, en la época, moderna. 

El yate fué la embarcación la nave preferida 
para esta ciase de competiciones, que parecen 
tener origen en las primitivas civilizaciones, y que 
se verificaban a remo y a vela. Hay que señaiar 
a Italia como el país en donde aparecen las pri­
meras compeüciones organizadas a remo. Eran 
las dispuíadisimas regatas de góndolas que se 
celebraban todos los años, en los canales de Ve-
necia, especialmente el día de la Ascensión en 
que se celebraba la fiesta del "Buccntauro", des­
de cuya popa el Dux celebraba sus esponsales 
con el mar, arrojando a él su anillo. Esta cere­
monia cenmemoraba la victoria obtenida por el 
Dux Sebastián Ziani en Capo Salvatore sobre 
Federico Barbarroja, que se hallaba en lucha 
contra la Santa Sede. Alcanzada la victoria el 
Papa Alejandro I H salió al encuentro del Dux 
y. agradecido, le dijo: "Ten, hijo mío, Dux de 
Venecia, este anillo de tus desposorios con el 
mar". 

De Italia, la afición a las regatas pa^ó a Ho­
landa e Inglaterra. Las primeras regatas que se 
celebraron en el Támesls fué en Junio de 1775 
participando doce embarcaciones. En I820 tuvie­
ron lugar, por primera vez, las famosas compe­
ticiones entre las Universidades de Oxford y 
Cambridge, en las que tomaron parte los equipos 
de outrigger" a ocho remeros en punta y ti­
monel. Desde esta fecha no se interrumpieron 
es as regatas, salvo en los años de guerra. Suelen 
celebrarse la víspera del Domingo de Pasión, en­
tre Puhuey y Mortlake. Esta competición 4 ha 
celebrado 112 veces. 

El gusto por las regatas a remo se extendió 
por todo el mundo. En España la mayor anti­
güedad corresponde al Club Náutico de Tarra-

Real Club Mediterráneo de Málaga y el C^ub ^ R e Z defBar0na- La F^^fió/EspaL"' de Remo se fundó el año 1918 

Las regatas a vela fueron muy del gusto de 
los egipcios. La Reina Cleopatra poseía un yate 
T e l l f . l ~ T l ^ O P m PIutarC0- ^ s v ^ "an 
en oro v , de PÜrí,Ura: la popa' chaPa^ 
en oro, y ios remos forrados de plata. En Roma 
el Emperador Calígula poseía varias embarcad: 
hi osas Fn T " 1 0 en 61 lag0 Nemi: " a n ™ y lujosas. En tiempos recie^ec fueron extraídas del fondo del lago " extraídas 

También los hoiandebts mcion ios primeros 
en recoger este gusto de los antiguos, de las com­
peticiones a vela. Los mejores yates holandeses 
aparecen en el siglo X I I , con la vela llamada 
de cangrejo, reina de la navegación a p'acer 
hasta nuestros tiempos. Cuando Carlos I I de In­
glaterra fué derrotado por Cronwell, aquél se 
retiro a Holanda. Allí sus aficiones náuticas le 
acercaron a los yates de la nobleza, y el bureo-
maestre de Amsterdam le obsequió con el "Ma-
Z ^ exrado pudo ieSies** a su patria 
en 1660, llevando consigo el hermoso yate que 
causo admiración entre los ingleses. Esta 'es la 
lecha y el origen de la creación del "yachfln" 
en Inglaterra, cuyas regatas llegaron a ser famo­
sas en el mundo, especialmente las que se cele-
Wleht n C0WeS Y a1rcdcdor de ,a ls,a d« Wlght. 

El Rey construyó otros yates más, imitándole 
su hermano, el Duque de York. 

En la primera regata que allá se celebró com­
pitieron el Rey y su hermano. Pusieron en juego 
100 libras esterlinas y el recorrido se efectuó 
desde Greenwich a Gravesend. Salló vencedor el 
yate del Rey, "Jenny", que pilotaba él mismo, 
adelantándose al "Anne" del Duque de York. 

En el íl^lo X V I I I las regatas se iniciaban con 
los yates anclados y las velas aferradas. El es­
tampido de un cañón daba la señal de partida. 
Los primeros que izaban velas y levantaban el 

ancla, eran también los primeros en lanzarse a 
la regata. Esta primera maniobra causaba gran 
emoción en el piúbilco. 

La primera regata de yates disputada en 
América se realizó en Nueva York, el 17 de Ju­
lio de 1845. I ué organizada por el "New York 
Yacht Club", en la que participaron nueve yates, 
con un arqueo de diecisiete y cuarenta y cinco 
toneladas. En esta regata figuró como trofeo una 
copa donada al ganador, con el producto de las 
inscripciones. 

En 1847, enterados los aficionados norteame­
ricanos de la presencia del yat3 inglés "Pearl" 
en las islas Bermudas, deciden mandar al "Co­
queteé para provocar un desafío. Ambos tenían 
setenta y dos toneladas. E l yate norteamericano 
se impuso al británico por 55 segundos. 

En 1850 los ingleses cursan una invitación a 
los aficionados americanos, para que un yate 
cruzara el Atlántico y midiera sus fuerzas con 
los ingleses. Los norteamericanos aceptaron la 
competición y enviaron al "América", yate de 
140 toneladas, y que causaba admiración por la 
elegancia de sus líneas. La regata se rea Izó 
alrededor de la Isla de Might, y el yate "Améri­
ca" salló ganador entre sus dieciséis adversarios 
ingleses, llevando como trofeo la famosa copa 
"América", que se Instituyó en aquella época. 

Años después, los Ingleses, vencedoras en otras 
nuevas regatas, de la goleta americana "Sap-
pho", invitaren a los yanquis a una gran com­
petición a través del Atlántico. Tomaron parte 
en esta competición de gran crucero, ia go'eta 
americana "Dauntles" y el yate inglés "Cam-
bria". La regata, desde las costas de Inglaterra, 
hasta Nueva York, duró veintitrés días, saliendo 
ganadora la goleta americana, con la diferencia 
de una hora y cuarenta y cince minutos. 

Se siguió discutiendo entre americanos e in­
gleses la "Copa América", en regatas sucesivas, 
en las que llegaron a tomar parte los yates ca­
nadienses, época ésta en que las regatas, llama­
das "Deporte de los Reyes" alcanzan su ciclo más 
brillante. Durante la Guerra Mundial del 14, el 
"yachtin" sufre un colapso, y desde entonces 
han de ir desapareciendo del apasionante esce­
narlo de las regatas de competición a vela, los 
hermosos yates de líneas elegantes, y de gran 
tonelaje, que se computaban por el número de 
pies, para ser sustituidos por yates más reducidos 
y menos copiosos, que respondiesen a las posi­
bilidades económicas a que obligaban las cir­
cunstancias, y que se medían por metros. 

Todo esto, no obstante, se tradujo en una 
máxima popularidad de esta histórica y román­
tica competición a vela, cuyo gusto y afición se 
extendió por tedas las naciones maríiimas del 
mundo, especialmente en Europa 

fen el Mediterráneo, la "Unión Internacional 
de Cruceros", integrada por España, Francia, 
Inglaterra, Mónaco e Italia, organiza una re­
gata anual para yates de las tres series del "Ro-
yal Ocean Racing Club". En el Cantábrico son 
célebres las que organizan anualmente ios clubs 
marítimos de San Sebastián, Bilbao y Santan­
der. En el puerto donostiarra tomaban parte los 
yates de las personas reales. Cuando a Don Al­
fonso X I I I , en su juventud, le preguntaban con 
quién se desearía casar, él respondía: "Con la 
Reina X". Y al primer yate que tuvo lo bautizó 
con el nombre de "Reina X" 

La meta de la competición a veía que actual­
mente se está celebrando entre varios buques-
escuela, y que zarparon de Lisboa, son las islas 
Bermudas, situadas en el Atlántico Norte, a 900 
kilómetros del Cabo Halteras. Están constitu'das 
por 360 islotes. La isla mayor es Mayland o Gran 
Bermuda. Los bosques de palmeras realzan la 
belleza de su paisaje. Fueron descubiertas en 
1532 por el español Juan Bermúdez. En el ano 
1953 se celebró en estas islas una conferencia 
entre Eisenhower, Churchill y Laniel. 

Hacia esas islas del Atlántico navegan ahora 
esos buques-escuela, en noble competición, co 
la espuma en sus proas, la estela azul en su pop, 
y el viento y el sol en sus velas. Asi se descubrió 
el Nuevo Mundo. Así descubrió Juan Bermncez 
esas Islas atlánticas que llevan su ilustre nombre, 
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